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E X I T O E N L A P R U E B A D E 
L A C O S M O N A V E « A P O L O » 

Se trata de un vehículo igual al que 
tres astronautas norteamericanos 
tripularán a tinales del año en curso 

OljedieDte, ei "Orhiter" se sitúa aún más ceroa de la Luna 
Nueva York . - A las 18,16 (hora e s p a ñ o l a ) se ha efectuado el lanzamiento del «Apolo» 

desde Cabo Kennedy. 
L a hora fijada inicialmente tuvo que retrasarse —por la aparic ión de un huracán er el 

Caribe— pero la cosmonave se e levó finalmente a las alturas, a las 18,16 (hora e spaño la ) im-
pulsada por un poderoso cohete impulsor «T itan 1» que produjo un terrible estruendo al 
entrar en ignic ión con una tremenda llamarada. 

E l lanzamiento ha constituido un éxi to completo para los ingenieros del programa y 
para el centro espacial de Cabo Kennedy en general. 

Con excepción de los tres as
tronautas, sus camas y sus ins
trumentos c ient í f icos que ten
drán que valerse a finales de 
año, el «Apolo» lanzado hoy es 
exactamente idént ico al que ser
virá de vehículo a Virgil Gris-
son, Edward White y Roger 
Chafee, cuya mis ión será la de 
describir órbitas durante m á s 
de dos semanas. 

Los tres astronautas citados 
se encontraron presentes esta 
mañana para ver c ó m o funcio
naba todo y contemplar con sus 
propios ojos elevarse al «Apo
lo» sobre un gigantesco pilar 
de llamas rojizas y anaranja
das. Este ha sido el segundo 
cohete «Apolo» no tripulado en
viado a las alturas y la tercera 
experiencia con éx i to de un 
proyectil impulsor «Saturno». 

A los cinco minutor del lan
zamiento, los técnicos de Cabo 
Kennedy ya dec ían con satisfac
ción que la prueba había cons
tituido un éxito, al desapare
cer el peligro inicial de los pri
meros momentos Ue ser lanza
do y elevarse hacia las altu
ras. 

A las 20,00 hora española , des
cendió el «Apolo* sobre el Pa
cífico, después de haber sobre
volado la Tierra en sus tres 
cuartas partes y de haber pasa
do sobre la parte Sur del conti
nente negro a unas 700 millas 
de altitud, para minutos después 
poner en funcionamiento sus 
cohetes —en virtud de una se
ñal enviada desde Tierra— e ini
ciar una perfecta, maniobra de 
descenso de reentrada en la 
atmósfera y amarar «suavemen
te» al Suroeste del portaaviones 
Homet —a unas 195 millas—, en 
un punto situado a 300 millas 
al Sureste e la isla de Wakc. 

ORBITA MAS C E R C A N A 
Nueva York. — E l satél i te lu

nar, obedeciendo las instruccio
nes enviadas desde Tierra, se 
ha situado a una órbita m á s 
cercana a la Luna . 

E l saté l i te fotográf ico se s i 
tuó a una órbi ta de 31 k i l ó m e 
tros, con lo que se pretende 
Mejorar la calidad de las foto
grafías de l a c á m a r a , que fun
ciona a pleno rendimiento, pe
ro que no es de tan a l ta pre
cisión como la que se encuen
tra defectuosa. 

E l «Orbiter» l leva y a toma
o s m á s de 200 f o t o g r a f í a s de 
•a Luna y otra de nuestro pla
nta , sacada el martes y que 
será retransmitida hoy. 

l a mi s ión fotográf ica enco
mendada a l sa té l i t e lunar lie-
Sara a su t é r m i n o el d í a 29 del 
mes en curso y l a t r a n s m i s i ó n 
°e las mismas a l a T i e r r a es-
^ r a completada para m e d i á 
i s de Septiembre. E l sa té l i t e 
^ n t m u a r á describiendo órbi-
^ a la L u n a durante otros 
^is meses, d e s p u é s de haber 
Analizado su m i s i ó n , 

^ ^ « S A T E U T E S » D E L A 

soy?fUngton,~ El «]Luna 11>> 
vietipo —qUe pesa cuatro ve-

mas que el «Orbiter 1»— si-
on! !.U ^ y e c t o r i a en un viaje 
K th,5ará' t ^ s d í a s y medio, 

f p r u n e r a h a b r á dos sa-

do a i artificiales contornean-
ruso • I 'una' Carece que los 
télif5' mtentan colocar un «sa-

P ^ a n e n t e » , dando vnel-
^ tomo a l sa té l i t e natural . 

' n e s p e r o d a 

c o n c u s i ó n d e 

0 n e g o c i a c i ó n 

« o b r e R h o d e s i a 

Londres t 
fies entr i ~ ~ conversacio-
tánicos funcionarios bri-
estaban y . ^ t e s i a n o s que se 
ry, celebrando en Salisbu-
?ibles 0 preparación para po-
indenPn^egociaciones sobre la 
binaron T 1 3 de Rhodesia. ter-

Los dn • inesPeradamente. 
tantes ^ ^ ^ i p a l e s represen-
Saciones 005 en las conver
gente a / b e s a r á n inmediata-
8reso ^ : L ? n d r e s aunque su re-
Versacin« ^ f i c a que las con-
8% 0 "¿es hayan fracasado, se-
í b a ^ ^ a n fuentes bien infor. 

Nuevos altos mandos 
del Ejército a l e m á n 

B o n n . — E l teniente general U l r i c h de Maisiere , de 54 
a ñ o s , fue nombrado je/e de los tres e jé rc i tos de ía Alemania 
occidental , en u n a r á p i d a dec i s ión del cancil ler , con el ¡ i n 
de acabar con la crisis de l Min i s t e r io de Defensa. 

E l teniente general J ó h a n n e s Steinhof}, de 52 a ñ o s , a n ¿ 
t iguo as de la a v i a c i ó n , ha sido nombrado jefe de las fuer
zas a é r e a s . 

E l m in i s t ro de Defensa, V o n Hassel, a n u n c i ó los nuevos 
cargos después de entrevistarse con el canciller. 

2 0 0 . 0 0 0 «Todo el trigo que los labradores 
quieran vendernos será comprado» 
asegura el jete del Servicio Nacional 

<Habiáv eso sí, aglomeraciones y di ti culta des 
inevitables (por taita de silos y graneros) 

pero todas ellas se irán iesolv!endo> 

Esta bella estampa, que parece de pintura abstracta,- corresponde 
a una chispa de 200.000 voltios, en un aislador de porcelana, 

t ens ión en Alemania. 
(Foto F I E L ) 

fotografiada en un laboratorio de alta 

DE C A E L E INICIA UN VIAJE 
ALREDEDOR DEL MUNDO CON 
0DJET1V0S POLITICOS IGNORADOS 

I n c i d e n t e s e n O j i b u t i ( c a p i t a l s o m a H ) 

c o i n c i d i e n d o c o n i a l l e g a d a d e l g e n e r a l 

Persia comprará 
armas a Inglaterra 
por valor de cíen 
millones de dólares 

Teherán . — Persia comprará 
en G r a n B r e t a ñ a armamento 
por valor de 100 millones de d ó . 
lares, con el fin de aumentar 
oí potencial bél ico de sus fuer
zas armadas en el Golfo Pér
sico. 

E i Gobierno persa obtuvo per. 
miso del Parlamento para com
prar armamento hasta por va
lor de 200 millones de dólares. 

E l «timo del batal lón» 
D u r a n t e d o s m e s e s , i n s t r u c t o r e s a m e r i c a n o s 

a d i e s t r a n a s o l d a d o s c o m u n i s t a s 

c r e y e n d o q u e e r a n s u t v i e t n a m i t a s 

Nueva Y o r k . — U n bata l lón de vietnamitas comunistas 
rec ib ió entrenamiento durante dos meses en un campamento 
del Vietnam del Sur regido por instructores norteamericanos, 
s e g ú n ha informado en Santa Bárbara (California), uno de 
los instructores de lo que indudablemente constituye uno de 
los m á s curiosos errores de la guerra vietnamita. 

E l sargento Bernard M. Huber, 
un norteamericano nacido en 
Alemania y que cuenta 22 a ñ o s 
de edad, ha dicho que el bata
l lón comunista se presen tó a las 
autoridades del Vietnam del Sur 
y p id ió imirse a las fuerzas sur-
vietnamitas y recibir un entre
namiento especial en táct icas de 
guerrillas «para luchar con los 
comunis tas» . «Nosotros •—añadió 
dicho sargento— les enseña
mos c ó m o se manejan deter
minadas armas, y les instruí
mos en tarcas de demol ic ión , 
etcétera. L a noche antes de dar
les de alta y de que marchasen 
a l campo de batalla para lu
char junto a los propios norte
americanos y a los vietnamitas 
del Sur , el bata l lón completo 
a b a n d o n ó el campamento (apro
vechando que esa noche los cen
tinelas eran del propio b a t a l l ó ^ 
y dejó una nota que decía: «Mu
chas gracias por • el entrena
miento recibido. Somos jóvenes 
de Ho C h i Minh (el presidente 
comunista norvietnamita)» . 

B A J A S 

Nueva Y o r k . — L a s bajas ex
perimentadas durante la semana 
ú l t ima en la guerra del Vietnam 
son las siguientes: 

Norteamericanas: 91 muertos, 
425 heridos . ocho desaparecidos. 

Fuerzas gubernamentales: 216 
muertos y entre las tropas aus
tralianas, neozelandesas y surco-
reanas* 23, 

_ P a r í s . — E l presidente f r a n c é s ; general- D e i G á u l l e , s a 
l i ó hoy de P a r í s por v í a a é r e a con d i r e c c i ó n , a l a Somalia: 
francesa , p r i m e r a etapa de su j i r a de tres semanas .de d u 
r a c i ó n por e l Mundo que le l l e v a r á a . t r a v é s de A f r i c a , 
Sures te a s i á t i c o y los p a í s e s del P a c í ñ c o . 

E l genera l D e G a u l l e p e r m a n e c e r á 36 h o r a s e n D j i b u t i 
antes de empreder v ia je a E t i o p í a , donde se e n t r e v i s t a r á 
con e l emperador H a i l e Selassie. 

A ú n se desconoce c u á l es, oficialmente, e l objetivo de 
este v ia je . 

A c o m p a ñ a a D e G a u l l e e l minis tro f r a n c é s de A s u n 
tos E x t e r i o r e s , C o u v e dg M u r v í l l e . 

E l v ia j e a lreredor de l Mundo, que se p r o l o n g a r á d i e 
c inueve d í a s , h a s t a e l 12 de Septiembre. 

D e G a u l l e r e c o r r e r á durante su v i a j e u n tota l de c u a 
renta y tres m i l quinientos k i l ó m e t r o s , v is i tando l a costa 
francesa de Somal ia . E t i o p í a , Camboya , Nuevas H é b r i d a s , 
N u e v a Ca ledon ia , T a h i t í , y e l centro de pruebas nuc leares 
f r a n c é s de M u r o r o a . 

* E l aparato h a sido pintado 
todo de blanco, p a r a d i f eren
ciarlo de otros aviones y en 
s u interior se h a instalado u n 
a u t é n t i c o "palacio de l E l í s e o 
volante". 

E l presidente f r a n c é s con
t a r á con u n despacho de t r a 
bajo, dotado de s u m e s a y 
var ios sil lones y u n disposi 
t ivo especial de t r á n s m i s i o n e s 
que p e r m i t i r á a D e G a u l l e es 
tar en c o m u n i c a c i ó n d irecta 
con P a r í s durante todo s u 
v iaje . 

T a m b i é n h a n sido i n s t a l a 
dos u n a serie dp dormitorios, 

(Pasa a quinta página) 
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f u e a G u i n e a 

E s p a ñ o l a « p a r a 

h a b l a r d e 

i n d e p e n d e n d a » 

Deciamción de su 
dtesioente, Colliers 

. Lagos. — H a n llegado a esta 
capital ir es. miembros del Sub. 
c o m i t é de DeseoJoní-sación de 
las Naciones Unidas d e s p u é s de 
una estancia de i n f o r m a c i ó n en 
la Guinea Españo la . , 

Gerhon ColUers, embajador de 
Sierra Leona en las Naciones 
Unidas y presidente del " C o m i . 
té de los 24" ha declarado que 
la m i s i ó n se hizo para hablar 
de la independencia a esos te
r r i tor ios . 

A ñ a d i ó que Éspañá ' c u m p l i ó 
su promesa de permit i r ies ha . 
blar con todas las secciones de 
la comunidad, inc lu ida la opo-
s ic ión, en la isla de Fernando 
P ó o yi en Rio Muni . 

U n i n f ó r m e de los trabajos de 
la SubcomisiÓ7i s e r á publicado 
p r ó x i m a m e n t e . 

M a d r i d . — "Todo e l trigo 
que los cul t ivadores q u i e r a n 
vendernos , s e r á comprado por 
e l Serv ic io Nacional", dec lara 
don L i c i n i o de l a Fuente , de
legado nac ional de d icho S e r 
vic io . 

" L a cosecha de este a ñ o p a 
rece ser s i m i l a r a l a cosecha 
r e a l del a ñ o pasado, que fue 
super ior a l a que se h a b í a 
previsto. P u e d e darse l a c i 
f r a de 46,5 mi l lones de q u i n 
tales". 

Respecto a l problema del 
a lmacenamiento , e l s e ñ o r De 
l a F u e n t e nos dice: " L a red 
a c t u a l de silos es insuficiente, 
pero h a y que h a c e r constar e l 
esfuerzo que se e s t á l levando 
a cabo por a m p l i a r s u n ú m e r o . 
E n los pr imeros momentos de 
l a c a m p a ñ a , s iempre se p r o 
ducen dificultades: es d i f í c i l 
r ec ib i r todo e l trigo de todos 
los productores a l mismo 
tiempo. E x i s t e e l problema 
d e l a lmacenamiento en m u 
chas zonas, pero e l S . N . T . 
e s t á haciendo y h a r á todo lo 
posible por solucionar e l p r o 
b lema. P a r a l a presente c a m 
p a ñ a se h a organizado Un s e r 
v ic io en c a d a zona p a r a se
ñ a l a r los pueblos y los turnos 
que deben i r entregando en 
los diversos almacenes , a l ob
jeto de que todos tengan las 

mismas posibil idades ño. e n 
trega. H e m o s intentado p r e 
v e n i r las dificultades de co
mienzo de cosecha. E s t e a ñ o , 
por ejemplo, hemos a r r e n d a 
do m á s de 500 nuevos loca
les de a lmacenamiento . C u a n 
do e l prob lema del a l m a c e n a 
miento es m u y grave , c o m 
pramos a l agr icul tor en sus 
propias paneras , de jando e l 

trigo en d e p ó s i t o h a s t a que 
pueda ser ret irado. E s t e p r o 
b lema de a lmacenamiento n a 
ce, como y a h e d icho antes, 
de l a insuficiente red de si los 
y del g r a n excedente de t r i 
go que tenemos actualmente". 

" L a s quejas á * los a g r i c u l 
tores —dice finalmente don 

(Pasa a quinta página) 

Oueio m u M m m w r t o en BüDso 

A hombros de sus familiares y amigos, el féretro donde reposa 
el cadáver del bandsrillero Antonio Rizo, que encontró la muerte 
trág icamente en la arena de Bilbao, al atravesarle el corazón 
el asta de un toro, fue trasladado a la capilla del Sanatorio de 
Toreros de Madrid. Cientos de personas desfilaron ante el ataúd 
para dar el ú l t i m o adiós a quien m u r i ó después de haber dedicado 

toda su vida a la fiesta nacional. — (Hispania Press) 

"España Y la URSS negocian 
su primer acuerdo comercial 
directo", dice "Baltimore Sun" 

Llegada de López Rodó a Río de Janeiro 

Ultimas actividades 
de S. E . el Jete del 
Estado en La Coruña 

A y e r d e s a r r o l l ó u n a j o r n a d a 

m u y i n t e n s a , a c r e d i t a n d o 

n u e v a m e n t e s u f o r t a l e z a 

L a Coruña. — U n a vez más , el Jefe del Estado. Genera
l í s imo Franco , ha vuelto a dar pruebas de su fortaleza en el 
campo de golf " L a Zapateira" en cuyas instalaciones tuvo 
este a ñ o ocasión de dedicarse a uno de sus deportes favoritos. 

E l Jefe del Estado hizo hoy 12 calles, lo que supone algo 
m á s de cuatro ki lómetros , sin acusar en n i n g ú n momento 
el m á s m í n i m o cansancio. 

Terminada su habitual par
tida, S. E . regresó al Pazo de 
Meirás y allí, en la intimidad 
familiar, despidió poco d e s p u é s 
a sus hijos los marqueses de V ú 
llaverde y a su nieta María del 
Carmen que a Jas 5,20 de la 
tarde salieron para Madrid ,en 
avión. Hasta el aeropuerto fue. 
ron a c o m p a ñ a d o s por doña C a r 
men Polo de Franco. 

Mas tarde, alrededor de las 
7,30, el Caudillo, con carácter 
privado, vo lv ió a L a Coruña con 
su jefe de Casa civil y embarcó 
en el muelle del Club N á u t i c o , 
en una motora que le condujo 
hasta ei yate "Azor". F u e acom
pañado por el ministro de Ma
rina y el conde ao Penosa, es. 
pecialmente invitados. Acto se
guido, se dirigieron también a l 
yate el Conde de Casa L o j a . el 
capitán general, el gobernador 
civil, el alcalde y los señores 
Gumeraes y Olavide. 

A bordo del yate se s irv ió una 
merienda en la intimidad y des
pués los asistentes presencia., 
ron un documental cinemato. 
gráfico sobre la pesca de la ba
llena. E l Caudillo explicó, como 
avezado pescador, algunas de las 
incidencias y lances de la pesca 
de los cetáceos. 

Quizá, como uno de los actos 
públicos a celebrar en L a Coru
ña, el Jefa del Fstado presidirá 
m a ñ a n a a las siete de la tarde, 
la entrega de trofeos a los ga
nadores del campeonato de golf 
en el campD de " L a Zapateira", 
del que el Caudillo ha sido este 
a ñ o un asiduo visitante. 

R í o de Janeiro.—Procedente 
de Montevideo, l l egó a primeras 

u t i s i SE m m i m i tu i n 

D e s p u é s de una estancia de varios d ías en Guinea Ecuatorial Española , ha regresado a Madrid 
la Comis ión de l a O N U , que ha mantenido contactos con diversas personalidades de nuestro p a í s . 

(Foto Hispania Press) 

horas de hoy (hora española) a 
R í o de Janeiro el ministro co
misario del P lan de Desarrollo 
E c o n ó m i c o y Social español , 
don Laureano López Rodó , para 
realizar una visita oficial a B r a 
si l de siete d ías de duración. 

E n el aeropuerto fue recibido 
por el ministro bras i l eño de Re 
laciones Exteriores y otras per
sonalidades del Gobierno de 
este pa í s , así como por el em
bajador y miembros de la re
presentac ión española en Río de 
Janeiro. 

E n el aeropuerto t a m b i é n ae 
encontraban numerosas delega
ciones de entidades sociales y 
religiosas españo las en Brasil 
que tributaron un cordial reci
bimiento al señor López Rodó y 
a los miembros de su comitiva. 

A R T I C U L O D E U N 
P E R I O D I C O - * 

Washington. — E l "Baltimore 
Sun" en una crónica fechada en 
M o s c ú y firmada por Stephen E . 
Nordlinger, se refiere a las re
laciones entre España y los paí
ses comunistas del Este de E u 
ropa y, después de referir la 
j i r a del ba i lar ín Antonio por 
Rus ia y la salida para España 
del m á s famoso "ballet" ruso, 
dice que "en el frente e c o n ó m i 
co, España y la U n i ó n Sov ié t i 
ca se encuentran en v í a s de ex
tender su comercio. Se tiene en
tendido que el primer acuerdo 
comercial directo entre los dos 
p a í s e s es tá siendo preparado. 
E s t a p o s i c i ó n es e l resultado de 

una dec i s ión tomada por el Go
bierno e s p a ñ o l a principios de 
este año y que forma parte de 
un proceso gradual de restaura
c ión de España en la s i tuac ión 
pol í t ica europea, después de 
muchos a ñ o s de aislamiento al 
concluir la guerra civil". 

E l cronista dice t a m b i é n que 
esta actitud e spaño la "es el pre
ludio del establecimien de rela
ciones formales entre España y 
los países del Este europeo" en 
primer lugar y luego entre E s 
paña y la U n i ó n Sov ié t i ca . E s 
paña ha mantenido comercio y 
acuerdos comerciales con la 
mayor ía de los pa í ses comunis
tas del Este europeo, pero el 
desarrollo de un comercio con 
la U n i ó n Sov i é t i ca ha sido basa
do en el pago al contado". 

"Una mis ión comercial de la 
U n i ó n S o v i é t i c a ha llegado a 
E s p a ñ a a principios de este ve
rano. Se tiene entendido — s e g ú n 
el cronista— concluir un acuer
do por dos años y por un i m 
porte de veinte millones de dó 
lares. E s p a ñ a exportar ía citricos 
y algunos productos manufac
turados, a cambio de pe tró leo 
y alimentos sov ié t i cos" . 

T U R I S M O E N I B I Z A 

Ibiza. — Los señores Wawer-
sich, matrimonio a l e m á n , que 
en el orden de viajeros ha coin
cidido con el n ú m e r o 250.000 en 
Ibiza, ha abandonado esta isla 
hoy a m e d i o d í a , para regresar 
a su p a í s , v í a Barcelona. Antes, 
las autoridades les han ofrecido 
un vino e spaño l . 

L L E G A D A D E M A T E R I A L 
P E S A D O 

Cartagena . — L a s dos p i e - , 
zas qup fal taban de l a p r i m e 
r a centra l nuclear , de Z o r i t a , 
h a n llegado y a a C a r t a g e n a a 
bordo de l barco n o r t e a m e r i 
cano "Oceanjet". 

A m b a s h a n quedado depos i 
tadas en e l puerto de C a r t a 
gena en espera de que r e g r e 
se e l v a g ó n especial que m a 
ñ a n a por l a m a ñ a n a s a l d r á 
para T a r a n c ó n . — C i f r a . 

R e m e d i o 

c o n t r a l a c a í d a 

d e l o s d i e n t e s 

Recubrirlos periódicamente 
con una resina sintética 

Tokio. — U n profesor o d o n t ó . 
logo h a descubierto un m é t o d o 
para prevenir la ca ída de los 
dientes cubriendo és tos con u n a 
resina s intét ica, h a sido anun
ciado hoy. 

E l profesor Mitsuharu Takeu-i 
chi dijo en un symposium en 
Hakone, en el Norte del J a p ó n , 
que un experimento realizado 
entre 150 n i ñ o s hab ía demostra-
do la eficacia uel procedimiento 
en un cien por cien de los casos, 
durante nueve meses. 

Una cubierta preventiva apli . 
cada a la dentadura cada seis 
meses, ev i tar ía la desapar ic ión 
Üe los dientes, di.'j e l doctor. 
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Accidentes de tráfico 
SO B R E C O G E la cifra y el tributo que cada a ñ o se 

cobra la carretera ante la desenfrenada actitud de 
los automovilistas. No es esto sorprendente o con

secuencia extraña, porque el seguro final de quien mar
cha desenfrenado por la vida es bien claro, Atropellar o 
ser atropellado. No hay otra alternativa. 

Nuestra provincia se asoma a esta «crónica negra» de 
los accidentes de tráfico con especiales trazos y relieves, 
con puesto de pr imacía en las es tadís t icas , al estar es
maltada por multitud de accidentes. Una vez que la Jefa
tura Central de Tráfico t o m ó su actual configuración pre
tendió, con la mejor intención, impresionar un poco a los 
automovilistas en los lugares que guardan el trágico 
recuerdo de vidas arrebatadas por esa locura moderna 
y colectiva de la velocidad, aquellos letreros de «Aquí 
un muerto», sobre los que el humorista Casen ironizó 
con su exc lamación ¡Aquí un vivo!... 

Ironías al margen, lo cierto es que de haberse persis
tido en aquella señal ización, Burgos ofrecería ya una 
apretada rucesión de hitos y habría lugares que tendrían 
m á s carácter de necrópol i s que de ruta vial. 

L a estadíst ica ú l t ima publicada por la Jefatura Central 
de Tráfico asigna a Burgos el n ú m e r o 1 en cuanto a 
cifra de accidentes registrados en la carretera Madrid-
Irún. Por supuesto que esta estadíst ica no es tá nutrida 
por los burgaleses exclusivamente, aunque algo contri
buyan a reforzarla. E n honor de la verdad justo es seña
lar que el principal contingente es aportado por esa in
vasión turíst ica que tiene su manifestac ión en un cruzar 
constante de automóvi les , apenas sin pausa, a través de 
los casi 200 k i lómetros que nuestra provincia alcanza en 
la ruta Madrid-Irún, desde Miranda ¿e E b r o hasta Par
dilla o viceversa. 

Pero s i reconocemos que el principal capí tu lo de ac
cidentes no es aportado por los propios burgaleses, bueno 
es' que vayamos sacando provechosas consecuencias y 
enseñanzas de ese triste balance que casi a diario se nos 
ofrece, como motivo de grave y profunda reflexión. L a 
circulación en nuestra ciudad y provincia se ha necho 
verdaderamente difíci l y peligrosa. Y se hará m á s aún , 
al socaire de este crecimiento del parque automovilista 
qae nadie es ya capaz de frenar. 

Durante d ías pasados hemos asistido a un intercam
bio epistolar, a través de la «Estafeta de la Ciudad», en 
la que viandantes acusaban a automovilistas del poco o 
ningún respeto que les merecen los «psos de cebra», 
donde toda la preferencia está del lado del transeúnte . 
Esto es cieno. Hay automovilistas insolentes y sober
bios, lo mismo que hay peatones inconscientes, que si
guen creyendo oue «toda la calle es suya» y a ú n hoy 
continúan circulando por la calzada ajenos a todo y cru
zando la misma por cualquier parte —sin tomarse la 
menor molestia en acudir a los pasos que tiene señala
dos— y lo que es m á s grave aún, sin detenerse a mirar 
a lado alguno para observar qué es lo que viene... 

Hay que tener presente que este desenfadado modo de 
conducirse, ya no es posible. E s e tranquilo caminar es 
algo que pertenece al pretéri to . E s el tributo, entre otros, 
que hemos de pagar a la llamada vida moderna y a la 
civil ización. 

E l cronista, al redactar esta especie de fil ípica, tiene 
la sensación de estar predicando en desierto. Pero habrá 
que insistir y machacar mucho al 
respecto. Quizá as í llegue a ablan
darse esa piedra que algunos tienen B U R G E N S E 

URGOS 
« * * Colocación de las 

primeras ventosas 
automáticas 
en la conducción 
de agua 

H a comenzado la co locac ión 
de ventosas a u t o m á t i c a s para 
"a expuls ión de aire en la nue
v a conducc ión del servicio de 
abastecimiento de aguas a la 
capital. Se trata de piezas de 
fund ic ión que se aplican a de
terminados puntos de la tube
r í a de 600 mm., y el trabajo lo 
ejecuta personal de «Construc
ciones y Contratas» que fue la 
empresa que realizó las obra>9 
de tendido de la nueva conduc
c ión. 

E n total serán colocadas vein
te ventosas y parece que las 
primeras que han sido instala^ 
das demuestran que, efectiva
mente, uno de los factores o 
concausas determinantes de las 
pasadas aver ías residia en la 
falta de esas ventosas. 

Por otra parte, personal de 
«Hidroconstrucc iones» ha situa
do en un nivel m á s alto la ar
queta de carga en el punto pre
ciso donde acaba la tubería ro
dada y empieza la de carga, 
medida que entra dentro de las 
soluciones acordadas para me
jorar las instalaciones con l a 
c o n d u c c i ó n de agua. 

T a m b i é n se c o n t i n ú a trabar 
jando en las obras del depósi
to regulador en cabeza, en A r 
lanzón. 

. -•- .r. .> . . . . . . .•• .;. ,•..;. «i. . j . .> .> .< 
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PINTORES D U C O 
ayudante y aprendiz , prec i sa 
importante E m p r e s a acogida 
a los beneficios de l Polo. I n 
teresados presentarse de 1 a 
2, en PubUcidad M E N T O R . 
C a r n i c e r í a s , 2, 3 . ° — Burgos . 

( R . O . C o l o c a c i ó n n.0 971) 

- N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A 

F I C O . — Durante el día de 
ayer se verificaron en el Regis
tro Civ i l las siguientes inscrip
ciones: 

Nacimientos. — María Elena 
Alonso y Alonso, Esther G a l a , 
jares y Gárate , Carlos Esteban 
Gut iérrez y Diez. Segundo A r r i 
bas y Gutiérrez, Margarita Mi
nerva Ibáñez y Mata, María del 
Carmen Tobes y Aclnas, María 
Jesús Pérez y Sagredo. José J a 
vier Pérez y Martín, Carlos S u . 
ñ e n y Marijuán, Eduardo Agus
t ín Mata y Fernández . 

Maír imontos . — Don F e m a n 
do G ü e m e s y Solas con doña 
Justa Ortega y Ortega, m a ñ a -
ría a la una en San Nico lás ; 
Eugenio Fernández y Solano 
con doña Rosa María Cavia y 
Benito, m a ñ a n a a la una en 
San G i l ; don Manuel G a l á n y 
J iménez con doña Lucía Santa, 
mar ía y Benito, m a ñ a n a a l a 
una y media en San Lorenzo; 
don Alfonso Sáez Royuela y G ó -
mez con d o ñ a María Lui sa V i -
llanueva y Gómez, hoy a las 
doce y media en la Santa Igle
sia Catedral; don Moisés S á i z 
y Mata con doña María del 
Carmen Tajadura y Alonso, ma . 
ñ a ñ a a la una en San J o s é 
Obrero. 

Defunciones. — Agustina Ma
r i juán y Alonso, de Cascajares 
de la Sierra, 86 años , camino 
d« la Plata, 17; Marciana Po
rras y Díaz , de Jaraicejo (Cá-
ceres). 43 años. 

la mañana . 687,8; a VAÍ> dos de 
la tarde, 686,9; a las siete de la 
tarde, 685,4. 

Temperatura ambiente. — Má
xima, 28,2 grados a las 18 ho. 
ras; mín ima , 11,4 grados a las 
7 horas. 

Direcc ión y velocidad del vien
to. — A la socho de la m a ñ a n a , 
N E •—• ^ ki lómetros; a las dos 
de la tarde, N — 7,2 k i lóme
tros; a las siete de la tarde, 
Nr¡ — 10,8 ki lómetros . 

Humedad, 41 por clenta 

f&tura, ofreciéndosenos en cuan
to redunde en beneficio de Es^ 
p a ñ a . 

A l felicitarle por su nombra
miento, correspondemos a los 
corteses ofrecimientos del s eñor 
Esteban Corredor. 

L E T R A S D E L U T O . — E n el 
día de ayer fal leció en Térmi -
non, habiendo recibido los S a n 
tos Sacramentos y la Bend ic ión 
de S u Santidad, el señor 'don 

Marciano Alonso de la Hoz, se
cretarlo de Adminis trac ión L o . 
cal. 

Descanse en paz el alma del 
finado y reciban su viuda do-
ñ a Ignacia Palacios Palacios e 
hijos doña María Mercedes, don 
Fernando, don Ignacio, don Abl-
lio, don Angel, don Luis, doña 
María Fie vía y don Alfredo, así 
como el resto de la familia do
liente, nuestro m á s sentido pé . 
same. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S * ¿ 
xrespondlent t a l m i é r c o l e s ^ 

d e Agosto de 1936 6 

A N O C H E se r e u n i ó l a j U n U 
d e D e f e n s a Nac ional , an 
te l a c u a l i n f o r m ó l a Co 
m i s i ó n 

SANJDIN 
Nuevos t e l é f o n o s : 

N ú m e r o s : 201446, 207447 
y 207448. 

A L M A C E N 
o local propio p a r a a l m a c é n , 
de 100 metros en adelante de 
superficie, se necesi ta en a l 
qui ler . Ofertas a l t e l é f o n o 
205266. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el 
d í a de ayer re su l tó premiado 
con 500 pesetas e l n ú m e r o 525 
y con 50 pesetas, todos los n ú 
meros terminados en 25. 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L 
, D E E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

S U P R E S I O N D E E S C U E L A S , 
l o r Orden de 29 de Julio de 
Julio de 1966 (B. O. E . del 22 de 
Agesto) se suprimen Escuelas 
Nacionales en la provincia de 
Burgos. 

A) supres ión de la unidad de 
r,;ños y conversión en mixta de 
la de niñas, por no existir cen
só escolar, en las siguientes lo. 
calidades: 

Santa Gadea dé Alfoz, Ros, 
San Martín del Don, Villalba 
<[(.' Losa, Vi l laquirán de los I n -
ífcíites, Villaveta y Zuñeda. 

h) Supresión de la Escuela 
rrixta en las siguientes locali
dades: 

Vallalta, Monte de la Abadesa, 
Aguillo, Ascarza, D o r o ñ o , F r a n . 
d ; Imirur i , Samiano. S a r a s a 
L a Torre, Qulntanaloma, Ace
ñ a de L a r a , Casillas, Quinta-
naentrepeñas, Cuestahedo, San 
Zadornll, Arroyo, Mozuelos de 
Sedaño, San Mart ín del Rojo, 
"Gabanes, Pajares, Ranedo JC 
M i jal a y Zaballa. 

G O B I E R N O C I V I L 

S A N C I O N E S . — Por este Go
bierno Civi l , han sido impuestas 
las siguientes sanciones: 

Multa de 2.500 pesetas a Cres. 
CénCló Ruiz Losa, vecino de L a 
Molina del Portillo, por encen. 
d • fuego en una era, ocasionan
do el incendio y pérdida de va
rías casas de la citada localidad. 

Multa de 1.000 pesetas a Isido. 
ro del Prado Fernández , vecino 
de Terminón , por quemar la 
linde de un barranco en aquel 
término municipal, sin tener 
autorización para ello. 

Por la comis ión de actos de 
iiicwismo. socialmente repro-
bables. Multa de 250 pesetas a 
los siguientes vecinos de Quin
ten ar de la Sierra: 

Ernesto Ureta Antón, José 
María Pérez Alegría, Pedro 
Ihañez Alegría y Mlsael Alegría 
Pablo. 

Por faltas a la moral y bue
nas costumbres. Multa de 200 
pesetas a los vecinos de esta ca. 
pital: Antonio Lomas Alegre, 
Gerardo Ruiz Garc ía y Santos 
Me'.gosa Benito. 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A ; 
T I V A P R O V I N C I A L DE EDU
C A C I O N Y C I E N C I A 

D I R E C C I O N E S E S C O L A R E S . 
Se comunica a los maestros que 
hayan aprobado la oposición 
H'Strlnglda a Direcciones Esoo-
iate^ y que deseen continuar c a 
mo fimples maestros en sus ac
tuales destinos, acogiéndose a 
lo establecido én el apartado 
6.« de la Orden que aprueba 

tal oposición, deberán notificar
lo así a esta Delegac ión antes 
dei 3 de Septiembre próximo, 
ya que. en otro caso, se enten
derá que optan por la nueva 
plaza obtenida y que dejan va . 
cantes sus actuales escuelas a 
iodos los efectos. 

S E C C I O N F I L I A L N U M E R O 
J D E L I N S T I T U T O N A C I O . 
N A L D E E N S E Ñ A N Z A M E 
D I A F E M E N I N O . — G A M O -
ArAL 

E X A M E N E S . — Cont inúa 
abierto el plazo de matrícula de 
Ingreso de Bachillerato en la 
Sección Fi l ia l del Instituto Fe 
menino de Gamonal. 

Horas de oficina; todos los 
días laborables, excepto los sá . 
hados de cinco a siete de la tar
de. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

C U R S O D E A P T I T U D . — Se 
cenveca para realizar el curso 
de aptitud para el ascenso a je-
í e a los capitanes de las Armas 
y Cuerpos que se indican: 

Artillería, don Manuel Alva-
rez-Campana Molina; Ingenie, 
ros, don Francisco Olalla Rodrí
guez; Intendencia, don J u a n 

Courel Nogueira; Sanidad, don 
Ju l ián Vil laquirán Garc ía; Vete
rinaria, don Francisco Ramos 
Ramos y Jurídico, don Gonzalo 
Gut iérrez Lanza. 

C U R S O S . — Se admite al 
Curso de Profesores de Educa, 
c ión F í s i ca a los tenientes, de 
I i i fantería , don Juan Cuenca-
Romero y Montero; de Caballe
ría, don Enrique Ramírez G a 
llardo y de Ingenieros, don 
Francisco Boytre Boza. 

Una simple distracción 
puede ser morta l No se 
puede fugar ni con la má-
quina o» con el andamio 
Utiliza tos medios de se* 
g u n d a ó que deben estru 
a tu alcance. Si no loa fcie-
oes. reclámalos. 

VIAJES APOLO 
E x c u r s i o n e s domingo, 28 

A S A N T A N D E R 
A B I L B A O 

^ s o ^ o S a T o S - C0thej Sin t0nduC,0r 
S E A T ISOO - SUACA. MO-D 

G a r a í e T u r i s m o 

d a por los ve teranos ) . 
E l i j a V I A J E S A P O L O 
C a l e r a , 5. — B U R G O S 

m m d h p o n i ó 
D a m o s trabajo p a r a h a c e r 

A m a n o y c o n m á q u i n a 

casacas. P r e n d a s A r t e s a n í a . 
L a b o r a domici l io . Buenos 
insrresos. In formes: J o s é E s c u 
dero. C . / S a n J u a n , 22, 2 .° y * 
T e l é f o n o 201131. 

D E S C A L I F I C A C I O N D E V I . 
iVIENDAS. — Por una orden 
del Ministerio de la Vivienda y 
a pet ic ión del propio interesa-
cio, se h a procedido a descalifi
car la vivienda de don Víctor 
Franco Viñas , sita en la Coope
rativa de casas baratas " L a So. 
cial", de Burgos. 

t 
L a s misas que s é c e 

lebren m a ñ a n a , s á b a d o , 
d í a 27. a las 8, 8,30 y 12 
en l a parroquia de S a n 
G i l A b a d y é l rosario a 
las 8 de l a tarde en l a 
m i s m a parroquia , a s i 
como las misas eme se 
digan en S e d a ñ o y M a -
molar de l a S i e r r a , se 
r á n aplicadas por e l a l 
m a de 

E L S E Ñ O R 

D. Vicente Bartolomé 
Bartolomé 

Q u e f a l l e c i ó e l 27 de 
Agosto de 1961 

Q. E . P . D . 
S u esposa, C a s i l d a C a r -
cedo; h i j a , M a r í a J e s ú s 

y d e m á s fami l ia 
A g r a d e c e r á n a sus 

amistades l a asistencia 
a t a n piadosos actos. 

Tornero 
mecánico de L8 

S E N E C E S I T A E N 

Industrias Giménez 
Cuende, S, A. 

Paloma^ i 
( R O O l.OOd) 

Se necesita 
P E O N p a r a horno. T r a 
bajo a tarea . C e r á m i c a 
Norte. — T f . 202928. 
B U R G O S . ( R O C . 1.046) 

m m i M a m i 
a la i i t í a l i a i v d arla 

"Esperamos -dijo el alcalde (fue 
consideréis a Burgos 
como vuestra ciudad" 

M a ñ a n a , e n t r e g a d e d e s p a c h o s e n V i l l a f r í a ' 

T O M A D E P O S E S I O N . — E l 
nuevo ingeniero jefe del Servi. 
c ió Hidrológico Forestal de 
Burgos-Alava, del Patrimonio 
Forestal , del Estado, don Helio-
doró Esteban Corredor, nos co
munica en atento "saluda", que 
se ha hecho cargo de dicha Je. 

A la una y media de la tarde 
de ayer, el Ayuntamiento ofre
c ió una brillante recepción a la 
Milicia Aérea Universitaria con 
motivo del final de curso. 

E l jefe superior de la M. A. U . 
coronel don Antonio Rodr íguez 
Pardo l legó a la Casa Consisto
rial con el claustro de profeso
res, francos de servicio y una 
representación de los caballeros 
alumnos. 

A su entrada en el Ayunta
miento, timbaleros y clarineros 
interpretaron la «Marcha de !a 
Ciudad», rindiendo honores la 
secc ión de ceremonial de la Po
licía municipal. Con escolta de 
maceres, el coronel Rodr íguez 
Pardo, a c o m p a ñ a d o del teniente 
de alcalde señor Alberdi y se
guido de su séquito , a scend ió a 
la planta noble, donde recibieron 
la bienvenida del alcalde acci
dental, señor Olano y c o m p a ñ e 
ros de Corporación. E n la Sala 
de Jueces, el alcalde pronunc ió 
las siguientes palabras de bien
venida: 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Barriocanal , Cardenal Segura, 
8; Sanz, Vitoria, Grupo J u a n 
X X I I I , y Alonso, San Pablo, 37 

OCASION 
E S T A N T E R I A S 

M O S T R A D O R E S X C A J A 
R E G I S T R A D O R A 

C a l l e de U Moneda, 15 
" E L C O R T E E S P A Ñ O L " 

E L M E D I C O - E S T O M A T O -
L O G O , don J o s é M a r í a A r a -
g ñ é s suspende s u consul ta 
h a s t a e l 12 de Sept iembre. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O . — Comprensivo de los da
tos recogidos en e l día de ayer 
en el Observatorio del Instituto 
de Enseñanza Media: 

Barómetro . — A las ocho de 

E L S E Ñ O R 

Don /Marciano A l o n s o dfe / a H o z 
(Secretar io de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l ) 

F a l l e c i ó en el d ía de a y e r en T e r m i n ó n , habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . I . P . 

S u esposa, d o ñ a Ignac ia Palacios Palacios; h i jos , d o ñ a M a r í a Mercedes, don F e r 
nando, don Ignacio , don Abi l io , don A n g e l , don L u i s , d o ñ a M a r í a E l e n a y don 

Alfredo; madre p o l í t i c a , hermano, hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, pr imos 
y d e m á s fami l ia 

Ruegan una o r a c i ó n por e l eterno descanso de s u a l m a y l a as is tencia a los 
funerales y ent ierro que se c e l e b r a r á n , H O Y , V I E R N E S , a las D I E Z Y M E D I A 
de l a m a ñ a n a , en la ig les ia de T E R M I N O N y seguidamente l a c o n d u c c i ó n " de l 
c a d á v e r al Cementer io de dicho pueblo, por cuyos actos de c a r i d a d les q u e d a r á n 
agradecidos. . ' . • • , . • , 

T e r m i n ó n , 26 de Agosto de 1966 

A SILOS 
E l domingo, d i a 28, serv ic io a S i los y C o v a r r u b i a s . i n s c r i p 

ciones T a q u i l l a n ú m . 3. 

S a l i d a : 8'30; regreso, a las 22 horas . 

ZONA PINARES 
E l domingo, serv ic io a los P U E B L O S D E L A S I E R R A 

Inscr ipc iones: T a q u i l l a n ú m . 3 
Autobuses: S a l i d a 9 m a ñ a n a . Regreso. 11 noche 

D I B U J A N T E 

P U B L I C I T A R I O 

S E N E C E S I T A 

P r e s e n t a r s e c o n carpeta 
de trabajos de 5 a 6 en 

P u b l i c i d a d A l a s 

A m ranfm Bonifaz, 3 , 3 . * 

( R . Oe C o l o c a c i ó n n ú m . 

« l i m o . Sr. di.ector, señores 
jefes - -profesores y caballeros 
alumnos: Hay actos que, ema 
nando de circunstancias que un 
d í a se dieron y los justificaron, 
por cambio de ellas en el trans 
curso del tiempo o por haber 
perdido su v igoró las razones que 
lo motivaron, caen en desuso 
Otros actos, en cambio, conser
van siempre vivos los motivos 
que los originaron, y por ello, 
se reiteran, consolidan y se i n 
corporan al acervo del ceremo
nial de una Corporación y se 
irlsertan en las costumbres de 
una ciudad. 

Entre estos ú l t i m o s se encuen
tra este acto, sencillo y cordial, 
en el que la solemne y c lás ica 
nobleza que configura esta Sala 
de Jueces, en pocas situaciones 
protocolarias, se encuentra me
jor enmarcada que al tener pre
sentes a los caballeros del Ar
m a de Aviación, porque seme
j a n como s í m b o l o irrefrenable 
de la voluntad de la E s p a ñ a ca
balleresca y andariega, al ser
vicio de las m á s altas empresas. 
L a ciudad que, como en a ñ o s an
teriores, esperaba vuestra pre
sencia, os dio la bienvenida, con 
una acogida que transparentaba 
la alegría del reencuentro, hoy 
el Ayuntamiento de la ciudad os 
despide, mas no para siempre. 
Algunos de vosotros r e t o m a r é i s , 
pero todos habé i s dejado aquí , 
en dura unas veces, grata otras, 
pero siempre animosa, labor de 
adiestramiento y preparación de 
nuestra juventud para e l mejor 
servicio a la Patria, unos meses 
de vuestras vidas, acaso los que 
m á s tarde puedan quedar in
corporados a los mejores. E s 
peremos que, por razón de esta 
fugaz, si se quiere, permanencia, 
y en razón al recuerdo que con
servéis . Burgos sea siempre un 
poco al menos vuestra ciudad. 

D e s e a r í a m o s que los cortos 
d í a s pasados entre nosotros y 
al aéreo tráns i to por nuestra 
ciudad quedase entre vuestros 
mejores recuerdos al que serán 
los m á s gratos en el nuestro». 

E l director, claustro de pro
fesores y alumnos de la M. A. U . 
acogieron con calurosos aplau
sos las palabras del s eñor Ola-
no y, por ú l t i m o , el jefe supe
rior de la M . A. U. , coronel 
Rodríguez Pardo, m o s t r ó su 
complacencia por las cordiales 
palabras que acababa de escu
char y en nombre dv la M. A. U . 
dio las m á s rendidas gracias. 

Finalmente, se s irvió una copa 
de vino español . 

MAÑANA, E N T R E G A D E 
D E S P A C H O S 

Mañana, sábado , a las once 
de la m a ñ a n a y en el aeródro
mo-escuela de Vil láfría tendrá 
lugar el solemne acto de la en
trega de despachos a los nuevos 
oficiales de complemento del 
Ejérc i tos del Aire que integra, la 
X V I I promoc ión de la Milicia 
Aérea Universitaria. 

E l acto se ajustará al acos
tumbrado ceremonial costrense 
y será presidido por las auto
ridades. 

€o 
asesora de R a 

c i e n d a . E l coronel Monta" 
n e r , c o m u n i c ó que. a p a r í 
t i r de h o j . h a quedado es 
tablecido u n t r e n directÜ 
e n t r e R u r g o s y Sevi l la , 
E S T A m a ñ a n a v i s i t ó « i 
g e n e r a l Cabane l la s « « 0 
c o m i s i ó n de ferroviarios 
de M i r a n d a que le hic ie
r o n entrega de u n a ins 
t a n c i a , s u s c r i t a por miles 
de obreros, solicitando dei 
g e n e r a l je fe del E j é r c i t o 
d e l Norte l a a u t o r i z a c i ó n 
p r e c i s a p a r a formar un 
T e r c i o ferroviario que se 
r e ú n a a sus hermanos de 
l a g loriosa L e g i ó n y h j . 
c h a r todos juntos por la 
s a l v a c i ó n de E s p a ñ a . 
H A pasado unáis horas en 
B u r g o s ei, subgobernador 
de l B a n c o de E s p a ñ a don 
P e d r o P a n de Soraluce. 

E L lunes ú l t i m o , el gene
r a l C a b a n e l l a s se t r a s l a d ó 
a Sev i l la , donde perma
n e c i ó todo el d í a , regre
s a n d o d e s p u é s a nuestra 
c i u d a d . 

P O C O d e s p u é s de la una 
de l a tarde , se r e u n i ó en 
C o n s e j o i a J u n t a de De
f e n s a N a c i o n a l , asistien
do e l g e n e r a l Mola . Se 
a p r o b ó u n decreto por el 
que se confiere a l general 
F r a n c o e l cargo de gene 
r a l e n M e de las fuerzas 
m i l i t a r e s de Marruecos f 
de l e j é r r i t o expediciona
rio, n o m b r á n d o s e as imis
m o jefe de l a s fuerzas que 
operan en A n d a l u c í a a l 
genera l D . Gonza lo Quei-
po de L l a n o , que conti-
n n a r á como inspector ge
n e r a l d*> Carabineros , que 
e j e r c í a a n t e s de inic iarse 
e l Movimiento nacional . 
P O R otra O r d e n se dispo
n e que ^ prov inc ia de G á . 
ceres dependa a efectos 
m i l i t a r e s de l general jefe 
de l a s fuerzas mil i tares 
de M a r r u e c o s y del e j é r 
c i to expedic ionario y. en 
cuanto a efectos adminis
trat ivos , de l a S é p t i m a D i , 
v i s i ó n . 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a 
de hoy í u e de 31,0 y l a 
m í n i m a , de 15,8. 

E l « B o l e t í n O f i c i a l » 

p u b l i c a l a r e s o l u c i ó n 

a p r o b a n d o l a s 

o r d e n a n z a s d e 

e d i f i c a c i ó n e n z o n a s 

a r t í s t i c a s d e l a c i u d a d 

Por una resolución del Miáis, 
terlo de la Vivienda, publicada 
en el "Bolet ín Oficial del Esta
do" del miércoles ú l t imo se 
aprueban las Ordenanzas Mu
nicipales de la Edificación^ íór-
muladas por el Ayuntamiento 
de Burgos para las zonas Ws. 
tórica-artíst icas, de respeto y es-
pecial, de la ciudad de Burgos, a 
que se refiere el acuerdo de Ia 
Corporac ión municipal de 25 
de Febrero de 1966, en virtud 
del cual se acordó, asimismo, 
solicitar la declaración de ciu
dad monumental para las zo
nas descritas en dicha resolu
c ión. 

Calificación 
| moral fie 
I espectáculos 
$ A S T O R I A . — " Y o y tof 
« hombres de 40 años 
% (s. c.) y "Bochorno 
| ^s. c ) . 
« A V E N I D A . — « E l tí* 
* moda» (3) y «Asesino a* 

g mujeres» (3. R . ) 
§ C A L A T R A V A S . — " P 
» l ibro d e l a selva'' (2)' , j? 
S C O L I S E O . - "PeP6^ 
§ (3) y " E l buscavidas 

| C O N S U L A D O . - "AW | 
g está el detalle" (3) * 
g -Quién era esa chica' !<>'• S 
t i C O R D O N . — «Un her* ^ 
t i manito con chispa» (»•c- & 
% y «La rebelión de los ^ | 
S c lavos» (2). , . . 1 - lí 
tt G R A N T E A T R O . i * . ^ 
S leyenda del lobo" (S. ^ 
« y "Traidores a su sangre g 
K (3)- . .. (2) S 
» G O Y A . — " L a cesta | 
« y "Los robinsones de »0 ^ 
S mares del Sur" tD- , A 
% R E X . *E1 teaoro de; | 
g lago de la plata» ¿ g 
« «Mi adorada salvaje» » ¡» 

I: 1 n i ñ o s : 2. mayor;* | 
g de 14 a ñ o s : 3 mavor** g 
% de 16 añosr 3 -B . m ^ 0 | 
' i res de 18 a ñ o s con ^ S 
g paros v 4. e r ^ v e m « n t e B 
§ oelterosa. 
H 



vlcfae!!, 26 de AgQito 1966 D 1 A E I O D E B Ü B G 0 8 

p o n 

1 
mmw.unL v 

julio MANEGAT 

^̂ :;.:yx.:;::-:X:.>::í\ 

E l gigantesco puente sobre el r ío Tajo a su paso por Lisboa, inaugurado recientemente y que 
es una de los m á s grandes triunfos de la ingeniería . — (Foto F I E L ) . 

c a p i t u l o i v D o s g r a n d e s i r i u n l o s d e Ja i n g e n i e r í a 
ÜIMÍIÍS llfllWü 

n la 

m \ \ m del m 
june * e e T îo 
p o r e: s i s t e m a d e p e a j e 

s e a m o r t i z a r á 

e n v e i n t e a ñ o s 

Enormes diques secos 
paia buques de más 
de 200.0jü tone aaas 

Dejemos ya el itinerario pin
toresco de la ciudad a la que se 
llega por primera vez —«the 
first time, but nothe last", como 
dicen los ingleses— y vayamos 
al encuentro de dos obras sober
bias de la ingenier ía moderna; 
dos obras que en verdad son 
como un broche de legitimo or
gullo para los portugueses, y no 
digo ya para los lisboetas que 
hablan de esas obras como de las 
niñas de sus ojos. Se trata de la 
construcción de un gran puente 
sobre el Tajo y de la construc
ción de un dique seco de i npre-
sionante capacidad. 

Portugal ha sentido siempre, 
como el filo de u n cuchillo, la 
separación que el río represen
taba, el truncamiento de comu
nicación entre el Norte y el t-ur. 
Si el Tajo es fuente de riqueza, 
de vida, de comunicac ión a lo 
largo de sus orillas, es también 
corte de paisaje y en é l de acti
vidad; de esa actividad que pro-
yecta a los pueblos hacia el fu
turo. Piensen ustedes que el pr i 
mer puente más cercano a L i s 
boa, donde la anchura del rio 
así lo permit ió , está a unos 30 
kilómetros de la ca pital. E r a ne
cesario romper con esa situa
ción y, por otra parte, era nece
sario vitalizar la región que 
jqueda al otro lado del Tajo Iren-
te a Lisboa. 

E L D E C I M O P R O Y E C T O 

L a idea, claro es, hace muchos 
años que tentaba a los portugue
ses y hasta el momento se na-
bian realizado varios proyectos, 
nueve en total desde 1876 nasta 
1962, año en que se aprooó el 
décimo y definitivo proyecto de 
construcción de un puente so
bre el Tajo, en la misma Lisboa. 
E l cronista, con sus compañeros 
barceloneses, se acercó a este 
puente recientemente inaugura
do, después de haberse iniciado 
las obras de cons trucc ión en 
1962. Cuatro a ñ o s para una obra 
de ingenioria como ésta, son al
go asi como unos minutos de 
recreo. 

E l puente es el m á s grande de 
los construidos en Europa so
bre un río y el segundo del 
Mundo, algo menor que el neo
yorquino Nackinac y algo m á s 
largo que el Verrazano inaugu
rado no hace mucho en Nueva 
York y bajo el cual el cronista 
sintió la importancia poét ica del 
acero no hace muchos meses. 
Piensen ustedes que la largura 
total del puente es de 2.277 me
tros y la altura m á x i m a , sobre 
el nivel de las aguas es de 70 
metros, y tendrán una idea de 
Ia grandeza de esta estructura 
que desde ahora forma parte del 
Pasaje, de la vida y del s í m 
bolo de Lisboa, y en ella, del 
País en actitud de progreso y de 
desarrollo. 

De esta obra magna de la in 
geniería se encargaron catorce 
Apresas . Once de las cuales 
son portuguesas. E n ellas traba
jaron diariamente 3.000 hombres 
y costó la suma de unos 75 mi 
llones de dólares . E l puente se 
construye en dos fases: la pr i 
mera para el tráfico rodado y 
la segunda para el tráfico fe
rroviario, con v í a s dobles bajo 
« calzada para autos. Se calcu 
la que el puente estará amorti 
zado, por el sistema de peaje, en 
20 años. 

Grandes autopistas, en per ío -
r> de casi total conc lus ión "ac-
}ualmente, serán las arterias por 

Castelldefels prolongado. E l va
lor e conómico que representa el 
puente para las comunicaciones 
con todo el sur es incalculable. 
Y formidable el valor turíst ico 
y funcional que supondrá la ex
tens ión de inmensos núc leos ur
banos al otro lado del T i j o , a 
•onde hoy, hasta hoy, só lo se 

podía llegar por medio del 
transporte fluvial en gnmdes 
barcazas y en ferryboats lentos 
y dependientes de las condicio
nes meteoro lóg icas . E l puente es 
algo así como si a Portugal se 
le hubiera regalado una aorta 
nueva que transformase en ím
petu y en riqueza el riego san
g u í n e o de todo el país. Los por
tugueses evidentemente pueden 
estar orgullosos de su « P o n t e o-
bre o Tejo en Lisboa". 

L a otra obra a que me refería 
no tiene el acento espectacular 
de este colosal acierto de 'a in
genier ía que ha tenido que - en-
cer enormes dificultades, como 
por ejemplo la profundidad a 
que se encuentra la roca firme 

para la base de fundamentos de 
las torres. No tiene esa especta-
cularidad pero sí es t a m b i é n 
una obra magna: se trata de la 
construcción, no estará conclui
da la empresa hasta 1967, de dos 
enormes diques secos capaces 
para albergar buques de más de 
200.000 toneladas. E l "Queen Ma-
ry" podrá repararse, si es pre
ciso, en esos diques. Con ello 
tienen ustedes una idea de las 
dimensiones de este doble dique 
seco situado en un punto clave 
de la geogra f ía marinera euro
pea, en la ruta de los grandes 
transportes hacía el Norte euro
peo o en el enlace hacia el P r ó 
ximo Oriente y A m é r i c a del 
Norte; ruta surcada por tantos 
buques petroleros de gran tone
laje. 

Dos fases tendrá la construc
c ión de es inmenso dique seco: 
la primera, robándole a l rio un 
espacio de 250.000 metros cua
drados, y la segunda con una 
ampl iac ión hasta los 450.000 me
tros cuadrados. L a s dimensiones 

de los dos diques serán, wspec 
tivamente, de 266 metros de lar 
go por 42 de ancho; y de 335 
metros de largura por 54 de 
anchura. E n funcíonamienvo, en 
1967, y con una estancia medía 
de cuatro d ías por buque, se 
calcula qe e l dique podrá aten 
der a 140 grandes navios a l a ñ o , 
creando al mismo tiempo más 
de 1.500 puestos de trabajo. Esta 
obra, que se resaltará como una 
de las m á s eficaces del Mundo 
se l leva a cabo por empresas 
portuguesas, holandesas y sue 
cas. 

E s el otro Portugal el que 
nada tiene que ver con el ba 
rrío pintoresco de la Alfama: el 
Portugal moderno, eficaz, lleno 
de esfuerzo, de sacrificio tam 
b i é n de esperanza; el Portugal 
en definitiva, que toma una 
nueva conciencia de sí mismo 
y se proyecta. 

( E s un reportaje especial para 
Agencia "Fie l" . — Prohibida la 
r e p r o d u c c i ó n ) . 

E l M u s e o m á s e x t r a ñ o d e l M u n d o 
Un gigantesco caballo de cemento, de 15 metros 
de largo, 6 de ancho y 8 de alto, albergará un 
Museo de Mitología griega en Filíatra (Peloponeso) 

Por Chris ELIOU 
( D E L O S S E R V I C I O S E S P E C I A L E S D E « E F E » ) 

L a n o t i c i a de u n museo 
m á s no t e n d r í a por q u é 
l l a b a m l a a t e n c i ó n . S i n e m 
bargo el museo del que v a 
mos a h a b l a r puede m u y b ien 
ca l i f icarse n i m á s n i menos 
que de u n Museo de l a M i t o -
l o g í a gr iega erigido e n el 
inter ior de u n cabal lo g i g a n 
tesco h e c h o a l efecto. 

E l o r ig ina l museo e s t á a 
punto de ser t e r m i n a d o y a e n 
l a l oca l idad de F i l i a t r a , e n l a 
cosat del m a r J ó n i c o . E l p r o . 
yecto es o b r a del doctor H a -
r r y P o u r n i e r , u n m é d i c o de 
C h i c a g o m i e m b r o del Cole 
gio I n t e r n a c i o n a l de C i r u j a 
nos especia l i s ta e n a p a r a t o 
digestivo y dentro de esta 
moda l idad , e n ú l c e r a s , y, c ó 
m o no, especia l i s ta t a m b i é n 
e n m i t o l o g í a griega. 

U N M U S E O D E M I T O L O G I A 
C O N T E N I D O E N 
M I T O L O G I A 

C o n s t r u i d o a base de h o r 
m i g ó n a r m a d o , el br i l lante 
cabal lo b lanco t iene 15 m e 
tros de largo, 5,5 de a n c h u 
r a y 8 de a l t u r a . A d o r n a n a l 
gigantesco a n i m a l u n a cola 
dorada , como de fuego y u n a 
c r i n de j i rones de l a t ó n t a m 
b i é n dorado , que v u e l a n a l 
viento. E l e s p e c t á c u l o , ade
m á s de m a g n i f í c e n t e , es evo . 
c a t í v o : toda l a h i s t o r i a de 
l a G r e c i a Tiene a l a mente 
por el h i lo ae a r i a d n a . h a s t a 
l l evarnos a i f a m o s í s i m o c a 
bal lo de T r o y a , n a r r a d o por 
H o m e r o 

No obstante, este cabal lo 
no quiere ser e l de T r o y a , 
c o n el que Ul i ses e n g a ñ ó a 
los t royanos y que e s taba p a . 
rado , esperando ser r e m o l 
cado h a c i a e l in ter ior de l a 
c i u d a d lo que s e r í a l a p e r 
d i c i ó n de é^ta. E l cabal lo que 
se a l z a r á e n F i l i a t r a quiere 
ser el de P o s e i d ó n , e l N e p t u -
no. R e y de1 M a r , Dios de los 
O c é a n o s , de los lat inos . E s t e 
cabal lo , s e g ú n l a m i t o l o g í a 
de los griegos, fue l l amado 
de las olas por P o s e i d ó n co
mo u n a ofrenda a l a c i u d a d 
de A t e n a s , que por entonces 
n o t e n í a nombre . L o s a t e 
nienses , t a n orgullosos como 
p a r a l l egar a r e c h a z a r Is 
o frenda d"? u n dios r e c h a z a 
r o n .su regalo en favor de 

E n esta llanura, a las orillas del mar Jónico , se levantará el 
«coloso de Filiatra», un caballo gigantesco rTe ocho metros de 

altura, que const i tuirá el museo m á s extraño del Mundo. 

u n obsequio, el olivo presen
tado por l a diosa A t e n e a , 
quien a s í dio nombre a la c a . 
p i ta l gloriosa de los griegos, 
c o n v i r t i é n d o s e en protectora 
de l a c i u d a d . 

E L C A T A L O G O M A S C O M 
F L E T O D E L M U N D O 

U n a vez que el caba l lo del 
doctor F o c r n i e r h a y a sido 
t erminado , y se h a y a n cons-

Anticolonialismo 
de dirección única 

S e c o n d e n a e l " i m p e r i a l i s m o 

n o r t e a m e r i c a n o m i e n t r a s 

s e o l v i d a e l r u s o y e l c h i n o 

Dakar (Especial para Agen
cia «F ie l» -Rev i s ta E s t & Ouest) 

S i hay alguna fórmula que 
inspire recelo, es ciertamente 
la "no-alianza, porque no hay 
otra que no se preste tanto al 
far ise ísmo, a las falsas prome
sas, a la mentira. E s una nue
va ed ic ión del "neutralismo po
sitivo" inventado p o r T i t o 
quien lo e n s e ñ ó a algunos je
fes de Estado del Tercer Mun
do, principalmente a Nasser. Y a 
se sabe en qué consiste: en una 
especie de doble chantaje; ame
nazar al Occidente de unirse 

L a A g e n c i a F i D E S d e s t a c a l a i m p o r t a n c i a d e l v i a j e 
d e l C a r d e n a l A g a g i a n i a n a B u r g o s p a r a p r e s i d i r 
e l C o n g r e s o N a c i o n a l d e l a I g l e s i a M i s i o n e r a 

Dice: 21 arzobispos y obispos, más de 600 sacerdotes, religiosos y 
seminaristas, más de 700 religiosas, 300 seglares y 40 protesores 
participaron en las jornadas de la XIX Semana Misional y Congreso de Agosto 

|as que se conducirá el tráfico 
J^cia el puente. Cinco serán es-
, autopistas: la del Nordeste, 
£ de Sintra y la de Estoril , en 

, zona de Lisboa, y la del Sur, 
| otro lado del rio, en la re-
on que ahora exper imentará 

' rno una inyecc ión todopodero-

S v é i ? í , i d a d ' puesto * ™ a 
rad puente estará ampa-
ün a áel centro de la capital por 
tos recor'rido de sólo diez minu-
l o s r i coche"(Uno inevitable y 
0bra Í^amen^e' recor(iaba esa 
Hor ingenieria, bastante me-
^em^116 parece esperar inút i l -
l'ibidabo)Barcelona' el túne l del 

•«rán 1?Iriensas Playas del Sur 
^Qeo v ,punto m á x i m o del ve 

«sboeta, algo así como un 

L a A g e n c i a In ternac iona l 
"Fides", de R o m a que p u b l i 
ca sus Bolet ines de noticias 
en cinco lenguas s e m a n a l m e n -
te para todo e l Mundo, en su 
entrega del 17 dp Agosto, de 
dica el siguiente reportaje a 
la X I X S e m a n a y Congreso 
nac iona l de l a Ig les ia Mis io 
n e r a celebrado en Burgos b a 
jo l a presidencia del C a r d e n a l 
Agag ian ian: 

R o m a ( A I F ) . — E l C o n g r e 
so de l a Ig les ia Mis ionera, te 
nido en Burgos , E s p a ñ a , los 
d í a s 10, 11 y 12 de Agosto, se 
ha desarrol lado en un marco 
de so lemnidad y asistencia 
ex traord inar ia . Dos hechos 
h a n contribuido espec ia lmen
te a l é x i t o de este Congreso: 
la presencia del Prefecto del 
Dicaster io Misionero, C a r d e 
n a l Gregorio Pedro A g a g i a 
n i a n y e l importante y actual 
t ema de Es tudios del C o n g r e 
so, c o n t i n u a c i ó n de la X I X 
S e m a n a de M i s i o n o l o g í a , 
abierta el d í a 5 de Agosto, a 
saber: E l Decreto C o n c i l i a r 
sobre la ac t iv idad mis ionera 
de la Iglesia. 

E l C a r d e n a l Agag ian ian , a 
quien a c o m p a ñ a b a Mons. J e 
s ú s Ir igoyen. redactor e s p a ñ o l 
de l a A g e n c i a "Fides", se 
t r a s l a d ó de R o m a a Burgos 
p a r a inaugurar el Congreso 
Misionero, y su presencia h a 
despertado gran entusiasmo 
entre los congresistas y en to
da l a p o b l a c i ó n . E r a l a p r i 
m e r a vez que e l P u r p u r a d o 
v is i taba E s p a ñ a y a su l l ega
da a l aeropuerto m a d r i l e ñ o 
de B a r a j a s , el d í a 9, i gua l que 
el d í a 12, a su regreso desde 
e l mismo aeropuerto, le h a n 
sido rendidos honores m i l i t a 
res Recibido por e l Nuncio 
A p o s t ó l i c o en E s p a ñ a , S u E x 
ce lenc ia Mons. Antonio R i b e -
r i , por los Arzobispos de M a 
d r i d y Burgos . S u s E x c e l e n 
cias Mons. C a s i m i r o Morci l lo 
y Mons. G a r c í a de S i e r r a ; por 
e l S u p e r i o r G e n e r a l del I n s 
tituto de Misiones E x t r a n j e 
ras , S u E x c i a . Mons. J o s é L e -

cuona, a m é n dp otras a u t o r i 
dades civi les y e c l e s i á s t i c a s , 
e l C a r d e n a l A g a n i a n i a n se 
t r a s l a d ó luego a l a sede de l a 
N u n c i a t u r a A p o s t ó l i c a en M a 
drid , donde a l m o r z ó en c o m 
p a ñ í a de Mons. R i b e r i p a r a 
proseguir luego el v i a j e h a s 
ta Burgos . 

G R A N A C O N T E C I M I E N T O 
E N B U R G O S 

A l a entrada en l a c iudad 
acogieron a l C a r d e n a l las m á 
x i m a s autoridades c iv i les y 
mi l i tares , y luego las fuerzas 
destacadas en Burgos r i n d i e 
ron honores a l eminente 
h u é s p e d . E n t r e tanto los c o n 
gresistas y u n a gran m u l t i t u d 
de gente a p l a u d í a n y a c l a m a 
ban a l C a r d e n a l y a l P a p a . 
A n t e l a esbelta y a r t í s t i c a 
C a t e d r a l de Burgos , y a i l u 
m i n a d a por los focos, y sobre 
uan e levada plataforma, to
das las autoridades h ic ieron 
coro a l P u r p u r a d o en e l ho 
menaje de b ienvenida . 

A l saludo del Arzobispo de 
Burgos , r e s p o n d i ó e l C a r d e n a l 
Agagianian . pronunciando en 
perfecto e s p a ñ o l u n breve 
mensaje en el que comentan
do el s imbol ismo dp las altas 
torres de la C a t e d r a l , i n v i t a 
b a a los presentes a dar a s u 
fe c a t ó l i c a u n i v e r s a l p r o y e c 
c i ó n mis ionera , exhortando 
luego a orar por el P a p a que 
h a b í a querido hacerse p r e s e n 
te a l Congreso Misionero e n 
viando su especial b e n d i c i ó n a 
t r a v é s dp su persona. 

F l d í a 10. S u E m i n e n c i a 
bendijo la capi l la y dos n u e 
vos pabellones del Inst i tuto 
dp Misiones E x t r a n j e r a s , y 
d e s p u é s de d ir ig ir u n a a lo 
c u c i ó n a los misioneros del 
Instituto, en l a que t r a z ó l a 
h is tor ia del Inst i tuto, i n d i c a n -
de c u á n t o e l Conc i l io espera 
de sus alumnos y misioneros, 
c e l e b r ó la m i s a en l a n u e v a 
capi l la junto con var ios obis
pos y dignatarios e c l e s i á s t i 
cos. 

P R E S I D E L A A P E R T U R A 
D E L . C O N G R E S O 

L a misma m a ñ a n a , en el sa
lón de sesiones del Congreso, 
el Cardenal Agagianiaan inau
g u r ó oficialmente el Congreso 
Misionero c o n u n magnifico 
discurso en el que i lustró con 
claridad y solidez de doctrina 
la necesidad y actualidad de la 
e v a n g e l i z a c i ó n , iluminando 1 o s 
puntos que han podido dar oca
s i ó n a confusiones o a remoras 
en cuanto a la responsabilidad 
y c o n t r i b u c i ó n misioneras. 

Apenas acabados los aplausos 
con que fue acogido el discur
so, el Cardenal leyó, una carta 
a u t ó g r a f a que el P a p a le había 
entregado para Mons. Angel 
Sagarminaga, c o n motivo de 
cumplir é s t e los 50 a ñ o s de 
sacerdocio y los 40 de director 
nacional de l a Obra de la Pro
p a g a c i ó n de l a Pe en E s p a ñ a ; 
y acto seguido Su Eminenc ia 
c o n s i g n ó a Mons. Sagarminaga 
la car ta pontificia y en nombre 
del Dicasterio misionero una 
medalla de oro del Pontificado 
de Paulo VT, conmemorativa 
de l a visita del Santo Padre a 
Bombay, con ocas ión del Con

greso E u c a r í s t i c o Internacio-
• nal . 

Por la tarde, el Cardenal Aga 
gianian v i s i tó la Catedral acom
p a ñ a d o del Cabildo, que y a la 
noche anterior le h a b í a dona
do como homenaje y recuerdo 
un incensario, art í s t ica obra de 
orfebrería que reproduce una 
torre de la Catedral. F ina lmen
te as i s t ió a la ses ión vesperti
n a del Congreso, que tuvo por 
orador a l Maestro General de 
la Orden Dominicana, reveren
d í s i m o P . Aniceto F e r n á n d e z . 
E s t e expuso el tema: «Las Mi
siones como diá logo con los her
manos separados». 

M I S A E N L A C A T E D R A L 
P A R A L A S R E L I G I O S A S 

E l d ía 11, el Cardenal cele
bró la misa en la Catedral para 
las religiosas. Asistieron m á s 
de 800 y les dirigió una alocu
c ión subrayando la fundamen
tal importancia de la orac ión 
y de la penitencia para la efi
cacia del apostolado misionero 
e i lus trándoles las magistrales 
lecciones que al respecto nos 
han legado tres grandes almas 
carmelitas: San J u a n de la 

L a s R R . M a d r e s A l e m a n a s d e l « N i ñ o J e s ú s 

P o b r e » , d e S a l a s d e l o s I n f a n t e s 

se complacen , u n a vez Anal izadas las obras de construc
c i ó n del edificio en poner a d i s p o s i c i ó n de Burgos y s u 
prov inc ia su E S C U E L A P R I M A R I A ; C O L E G I O R E C O 
N O C I D O D E B A C H I L L E R A T O y E S C U E L A D E L M A 
G I S T E R I O D E L A I G L E S I A . 

E ' colegio-internado dispone de cuatro pabellones de 
m o d e r n í s i m a s instalaciones, habitaciones individuales , 
a m p l ! ..s patios, bosque, etc. E n é l las a luranas a d e m á s de 
los estudios pr imarios , de Bach i l l era to y Magisterio, 
pueden rec ib ir e n s e ñ a n z a s complementar ias de B e l l a s 
A r t e s , as i como de I D I O M A S . 

Todos los a x á r n e n e s se rea l i zan en dichos Centros por 
los profesores del mismo. 

P a r a m á s i n f o r m a c i ó n d ir ig irse a l a Secretar ia del 
Centro , 

Cruz, Santa Teresa de J e s ú s y 
Santa Tereeita del N i ñ o J e s ú s . 
R E C E P C I O N E N E L 
A Y U N T A M I E N T O 

T r a s la vis i ta a los conven
tos de c lausura (monasterio de 
las Huelgas y la Car tu ja ) , al 
mismo tiempo verdaderos teso
ros de arte, el Cardenal fue ob 
sequiado por el Ayuntamiento 
de Burgos con una recepc ión 
en el curso de la cual el a lca l 
de d ir ig ió a l Purpurado unas 
palabras de homenaje y le en 
tregó la Medalla de oro del Con
greso con el escudo de la c i u 
dad. E l Cardenal Agagianian 
les dir ig ió a su vez un breve 
mensaje de reconocimiento 
de exhor tac ión , recibido con 
grandes muestras de compla 
cenc ía . 

R E G R E S O A R O M A 

Terminada así la interven 
c ión del Purpurado en los ac 
tos del Congreso, clausurado al 
d ía siguiente por el Nuncio 
Apos tó l i co Mon«. Antonio R i 
beri y tras visitar ráp idamente 
el sepulcro de San J u a n de la 
Cruz en Segovia, el convento 
teresiano de L a E n c a r n a c i ó n 
en Avi la , y los monumentos de 
la Santa Cruz del Valle de los 
Caídos y de E l Escor ia l , el C a r 
denal regresó a R o m a en l a 
tarde del d ía 12. 

L a visita del Cardenal Aga^ 
gianian a E s p a ñ a para inau 
gurar y presidir el Congreso 
nacional de la Iglesia Misione
ra, que h a tenido como tema el 
decreto «Ad gentes» , ha dado a 
la Asamblea y a las conferen
cias y discusiones un gran fer
vor y dinamismo misionero 
postconciliares. 

E s de augurar que las lec
ciones del Cardenal Agagianian 
y en general todas las del Con
greso, que son las del Decre
to «Ad gentes» , tengan el fruto 
que p r o m e t í a una de las frases 
grabadas en el sa lón de sesio
nes: «Habla , Eminenc ia : que 
España real izará tus consignas 
a lo Javier» . 

al comunismo para obtener de 
él subvenciones y crédi tos 
(desde hace quince a ñ o s el ré 
gimen yugoslavo subsiste gra
cias solamente a la caridad de 
los Estados Unidos as í obteni
da), amenazar a los Estados co
munistas de incorporarse a l 
bloque occidental para impedir 
que estos Gobiernos lleven a c 
cienes subversivas en sus pal 
ses. 

E l saldo, evidentemente, no 
queda equilibrado. E s necesario 
añadir, además , que al ejemplo 
de Tito, los presuntos neutralis' 
tas "í l ir tean" voluntariamente 
con la U.R.S .S . y s irven a su 
polít ica, mientras viven a ex
pensas de los norteamericanos 
L a "no alianza" es muy fre
cuentemente m á s favorable £ 
los intereses comunistas. 

L a balanza se inclina escan' 
dalosamente a un lado, siem
pre al mismo. Cuando Ousma-
ne Ba, ministro de Asuntos E x 
teriores de Malí, declara que su 
Gobierno es "no alineado" en 
los problemas que oponen a los 
dos bloques "pero que no sigue 
la misma pol í t ica en la lucha 
contra el colonialismo", hay que 
entender si no en sus palabras 
sí en sus obras, que está de
nunciando al colonialismo y a l 
imperialismo de los occidenta
les, nunca a la U R S S , nunca 
China. 

No hay que hacerle la injuria 
de creer que ignora la existen 
cia de un colonialismo y de un 
imperialismo sovié t ico , de un 
colonialismo y de un imperia 
lismo chino. No hay que supo 
ner que é l nunca ha o ído ha 
blar de Georgia, de los P a í s e s 
Bált icos , de Azerbaidjan, de 
Mongolia, del Tibet... S i no ha 
hecho ninguna m e n c i ó n a é s t o 
es porque su anticolonialismo 
tiene una sola proyecc ión . E s 
porque bajo el pretexto de la 
"no alianza", su Gobierno está 
de hecho alineado a la pol í t ica 
del movimiento comunista tnter 
nacional. 

truldo u n l e s t a u r a n t e y u n 
hotel en lao c e r c a n í a s s e r á 
el "museo n i á s e x t r a ñ o del 
Mundo", s e g ú n sus propias 
pa labras , " s f r á u n museo de 
m i t o l o g í a contenide e n m i t o 
l o g í a " . 

E ] doctox n o r t e a m e r i c a n o 
in ten ta m o r c a r en su c a b a 
llo u n a bibl ioteca y u n Museo 
de M i t o l o g í a griega, con e l 
c a t á l o g o m á s completo de l 
M u n d o sob'-e todo lo que se 
h a y a insp i -ado en los a n t i 
guos mitos griegos y con l a 
e speranza de contar con c o 
pias de c a c a uno de los l i 
bros y obras superv iv ientes , 
en todos los id iomas , y r e 
producciones de f o t o g r a f í a s 
de c a d a l ib io de ar te y e s 
c u l t u r a que derive de los m i . 
tos y l eyenda de l a a n t i g u a 
G r e c i a . " S e r á — s e g ú n sus d e 
c larac iones—, u n a r c a de N o é 
de l a M i t o l o g í a " . 

P a r a empezar , e s t á t r a n s 
portando su p r o p i a b ib l io 
teca p a r t i c u l a r , que c o n s t a de 
1.600 v o l ú i r e n e s de m i t o l o g í a 
griega y espera rec ib ir c o n 
tr ibuciones de todo el M u n 
do. 

Equ ipado con todas las co 
modidades de l a e r a m o d e r 
n a , u n a cocina to ta lmente 
e lec tr i f i cada s u cuarto de 
b a ñ o , a i re acondic ionado, te> 
l é f o n o , etc. e l doctor F o u r -
n ier h a vivido dentro del c a 
ballo c u a n d o p a s a sus v a c a 
ciones e n G r e c i a 

E n v i s t a de lo e s p e c t a c u 
l a r y de l a a p o r t a c i ó n c u l t n -
r a l que supone l a obra , e l G o 
bierno griego e s t á t o m a n d o 
i n t e r é s en l a m i s m a y, se 
g ú n h a mani fes tado el doc
tor Fourniex le p r o p o r c i o n a 
r á u n bibl iotecario y espe
c ia l i s tas que co laboren e n l a 
c o m p i l a c i ó r . de obras y d a 
tos p a r a el museo. 

E L C O L O S O D E F I L I A T R A * * 

E l cbaal lo . con su t o r r e 
de o b s e r v a c i ó n , en l a que 
ondean las b a n d e r a s gr i ega 
y a m e r i c a n a , se e n c u e n t r a s n 
la l l a n u r a l a c a m p i ñ a eos 
t e r a a u n k i l ó m e t r o y m e d i o 
de l a loca l idad de F i l i a t r a , 
en e l Peloponeso, donde e l 
doctor F o u i n i e r cuyo n o m 
bre or ig ina l es H a r a l a m d o s 
F u r n a r a k i b n a c i ó hace 60 
a ñ o s . 

D e s p u é s ue graduarse de 
doctor en M e d i c i n a en l a 
U n i v e r s i d a d de A t e n a s , F u r -
n a r a k i s e j e r c i ó u n a ñ o e n F i 
l i a t r a s u c 'udad n a t a l y e n 
do luego a P a r í s . E n 1933, se 
t r a s l a d ó a C h i c a g o , donde 
e n s e n ó en l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a y en l a U n i v e r s i 
dad de I l l ino i s h a s t a 1950. 
en que c o m e n z ó sus i n v e s t i 
gaciones sobre l a ú l c e r a . A h o . 
r a es director del C e n t r o M é 
dico de Chicago , 

E s posible que l a e r e c c i ó n 
de este edi l ic io t a n fuera de 
lo c o m ú n , que los n a t u r a l e s 
del p a í s c o m i e n z a n a l l a m a r 
y a , " E l coloso de F i l i a t r a " 
no hubiese sido permit ido p o r 
las autoridades locales, de n o 
h a b e r sido por los donat ivos 
considerables h e c h o s por e l 
doctor F o u r n i e r a su c i u d a d 
n a t a l . 

NECESITO 
URGENTE, PISO 

Prefer ib le c e r c a n í a s de G a 
m o n a l o Capisco l 

D ir ig i r se a cal le S a n N i c o 
lás , 3. entresuelo, izda. T e l f . 
207646-47. — M a ñ a n a s de 1 a 
2; tardes de 8 a 10. 

COMPRO FINCA 
entre 20 y 80 h e c t á r e a s , preferible t i e r r a fresca s i n pie
dra , me jor r e g a d í o o con posibil idades. 

Ofertas a Apar tado de Correos , 378. 
S A N S E B A S T I A N 

de le 
P R E C I S A V E N D E D O R E S 

Para BURGOS Y PROVINCIA 
E d a d : 22 a 32 a ñ o s . 

Serv i c io m i l i t a r cumpl ido 

Emolumentos : 65.000 pesetas anuales fijas 

Comis iones e incent ivos aparte 

Interesados d ir ig irse por escrito a 

Comercial Mecanográíica, S A. 
P l a z a Alonso M a r t í n e z , 7. — B U R G O S 
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1.45: Carta de ajuste. 

2.00: 
2.02: 
2.05: 

Tres merlos por tráiicos 
accidentes en la pronacia 

En Los Vaicárceres se le 
disparó el arma a un cazador 
y alcanzó a su hijo 

T r o p i e i a i a m u í a q u e m o n t a b a , y a l s a l i r 

d e s p e d i d o , l o a r r o l l a s u c a r r o 

E n Vi l lahizán de Treviño el 
labrador Celestino Barbero Mu
ñ ó , de 49 a ñ o s , cabalgaba a lo
mos de una m u í a de las dos 
que arrastraban ur carro con 
carga de avena y sobre cuyo 
veh ícu lo iba también uno de 
los hijos del agricultor. 

Fatalmente, t ropezó la raula y 
al caer Celestino una de las 
ruedas del carro le pasó sobre 
el cuello, causándo le la muerte 
ins tantánea . 

Descanse en paz. 

S E L E D I S r ARA L A E S C O P E T A 
Y MATA A S U H I J O 

Noticias que se reciben de '.os 
Vaicárceres dan cuenta de que 
un desgraciado accidente de caza 
ha puesto fin a la vida de un 
n iño . 

Cuando Ouirino Arroyo Alvaro 
estaba cazando con sus hijos 
Gisicno y Miguel, de 14 y 16 
a ñ o s de edad, respectivamente, 
al pretender sacar al perro de 
un arroyo donde se había me
tido y utilizar la escopeta a 
guisa de oastón se le disparó 
el arma con ^tan mala fortuna 
que ei perdigón alcanzó al n iño 
Gisleno que de jó de existir. 

C O N D U C T O R C A R B O N I Z A D O 

E l chófer al servicio tíe ia 
empresa de "Transportes Trans-

,thari-i" Restituyo D u e ñ a s Llergo 
natural de Villanueva de Córdo
ba, de 33 hitos, casado, padre de 
dos hijas, y vecino de Madrid, 
ha muerto carbonizado a l iocen-
diarstí el camión que transDOxta-
ba y que era un veh ícu lo arti
culado, S-H-743 y remolque S-
H-4, vac íos . 

Este desgraciado suceso ocu
rrió en el k i l ó m é t r o 287,750 le la 
carretera genera) de Burgos-
Sa tander, en término munici
pal de Covanera, al salirse ei 
vshiculo de la calzada por el la
do derecho y al tomar una cur
va, por exceso de velocidao. Es
te c a m i ó n - r e m o l q u e quedó des
truido a consecuencia del incen
dio que se produjo en el acci
dente. 

Descanse en paz el malogrado 
conductor. 
C H O Q U E D E U N A U T O M O V I L 

C O N U N C A R R O A G R I C O L A 
E n H o n t o m í n , k i l ó m e t r o 28,200 

de l a carretera Burgos-Bi l 
bao el a u t o m ó v i l matr ícula 
BU-18.842 que conduc ía ei in
dustrial de nuestra ciudad don 
J e s ú s Gonzá lez González , de 40 
años , casado, a lcanzó al carro 
agrícola BU-100, que, a su vez 
conduc ía el labrador Ju l ián ñ o -
bles Gómez , de 57 años, casado 
y vecino de Hontomin. Los dos 
conductores salieron ilesos, re
sultando herido levemente el 
n i ñ o de nueve a ñ o s y familiar 
del industrial s eñor González , 
Carlos Gonzá lez González , veci
no de Madrid. 

E l accidente se regis tró por no 
l levar alumbrado el carro agrí
cola en la noche en que tuvo iu 
gar, y ambos v e h í c u l o s presen 

' tan desperfectos. 
M O T O R I S T A G R A V E M E N T E 

H E R I D O 
L a motocicleta BU-5.100 que 

conduc ía David Lomas López, 
de 2S años , labrador del pueblo 
de Tobar, pat inó y se dio con
tra un árbol en el k i l ómetro 46 
de la carretera comarcal de B u r 
gos-Potes, en t é r m i n o de V i 
llusto. E l motorista resu l tó con 
probable fractura de la bóveda 
craneana y otras lesiones, de 
carácter grave. Rec ib ió asisten 
cía del m é d i c o de la localidad y 
fue traído a Burgos, ingresando 
en la c l ínica de San Juan de 
Dios. 

No sufr ió herida alguna al 
a c o m p a ñ a n t e del motorista J u 
l ián L ó p e z Lomas. L a moto re
su l tó con desperfectos valorados 
en unas 1.500 pesetas. 
D O S M U L A S A R R O L L A D A S 

P O R E L T R E N 
Dos m u í a s han sido arrolladas 

y muertas por un tren en 4u in 
tana vid es, en un paso a nivel de 
la vía férrea Madrid-Irún, don 
de el convoy ferroviario sor
prendió a un carro tirado por 
los dos semovientes y que con 
ducía su propietario Florencio 
Barriocanal Cuesta, de 41 afios, 
casado, labrador de Quintanavl 
des, el cual pudo arrojarse í 
tiempo del carruaje, a l ser avi 
sado por el personal del paso 
a nivel. T a m b i é n se arrojó del 
carro, su convecino L u i s á á e z 
Quintana, de 65 a ñ o s , que al 
caer se l e s ionó levemente, ao 
obstante lo ouaí fue asistido *n 
la c l ínica de San Juan de Dios 
de la capital. 

E l tren, a d e m á s de matar a lat 
muías , destrozó el carro. 

S E L E S i O N A C O N U N A 
T R I L L A D O R A 
Manuel Tajadura Barto lomé , 

de 46 años , labrador, vecino de 
Iglesias, cuando tril laba en una 
era p r ó x i m a a este pueblo, y al 
pasar la mano por encima de 
la máquina para l impiarla, íue 
alcanzado por las muelas c»e un 
cilindo que le ocas ionó 'totai 
aplastamiento, de dicha mano, y 
magullamiento en parte del an
tebrazo; de pronóst ico grave. 

D e s p u é s de la primera cura 
que le pract icó el m é d i c o de ia, 
localidad, fue traído a Burgos 
e ingresó en la c l ín ica de S a r 
Juan de Dios. 

2.30: 
3j00: 
3,20: 
3,30: 

3.50: 

4,20: 
5,00: 

7j00: 

8,00: 
8,10: 
8.20: 
8.50: 

9.00: 

9.30: 
9,47: 

10,00: 

11.00: 

1U0: 

12.00: 

1,45: 

2,00: 
2,05: 

Apertura y presentac ión . 
Avance de telediarlo. 
Ventana al mundo: 1: 
«Túnez». 2: c E l á t o m o y 
la agricultura". 
Panorama de actualidad. 
Telediario. 
E s p a ñ a al d ía . 

Novela: «Adriana» capí
tulo V y ú l t imo . 
Embrujada: «Las bromas 
del t í o Arthur». 
Cuarto de estar. 
E n directo. Campeonato 
Continental de Amazo
nas. Retransmis ión direc
ta desde el h i p ó d r o m o de 
Gijón. 

Campeonato de Europa 
de Natac ión . 
Espacio informativo. 
Complementos. 
Sala de Conciertos. 
Dibujos animados. «El 
gato Félix». 
Hombres en crisis: «Wind-
sor contra la corona: el 
amor y los reyes». 
Telediario. 
Un alto en el camino. 
E l fugitivo: «El mundo 
en que los jóvenes cons
truyen sus sueños» . 
Conozca usted E s p a ñ a : 
«La Mancha». 

Hermenegildo Pérez, para 
servir a usted: «Estreno 
de actor». 
Telediario y cierre. 

S A B A D O 

C a r t a de ajuste. Coros 
de Verdi. 

P r e s e n t a c i ó n . 
Musical catorce cero 
cinco. 

11 AVUÉillDtO 
reí til la otUipciói 

i m s t r a r al n i i c o 
la m ariicQlos 

L a Comis ión municipal de 
Abasto sha reiterado a los ven
dedores que ocupan puestos en 
las plazas de los dos mercados, 
la ob l igac ión que tienen de de
mostrar al públ ico en lugar vi
sible los precios de sus art ícu
los de venta. E s t a obl igac ión, 
encarecida en todo momento 
por las disposiciones vigentes, 
se había abandonado últ ima
mente, según ha manifestado 
el presidente de la Comis ión 
municipal de Abastos, señor 
Garc ía Antón , que ha expresa
do la firme voluntad que anima 
al Ayuntamiento de exigir el 
cumplimiento de tai obl igación. 

C A R P I N T E R O S 
ama m m n u m m 

precisa oficiales y destajistas, bien retribuidos. 

P o r cal le C a l v a r i o A n s e l m o S a l v á , 2. ( R O . C . n." 1.053) 

m m m m i , Í L 
NECESITA 

SOLDADORES Y MONTADORES 
p a r a e! montaje de su f á b r i c a 

Presen tarse : C a l l e 4. — G A M O N A L 

( E n t r a d a por l a V e n t i l l a ) 

(Oficina C o l o c a c i ó n Regis tro n ú m . 1.029y 

Fábrica efe c a l z a d o s 

c a b a l l e r o y señora 
necesita V I A J A N T E p a r a zona C A S T I L L A , con v e h í c u l o 
propio. Abstenerse no conocedores del ramo. R e s e r v a a 
colocados. Interesados e s c r i b a r con referencias a 

C A L Z A D O S PEONE1 
. Mar iano L u i ñ a , 2. — E L C H E (Al i cante ) 

busca firma imDortante en el rarno coran distri
buidor excesivo de sus proíluclos en estd zona 
dirigirse a n,0 2003 de: 
PUBLICIDAD bELMAH. Bal mes. 191. 6 . ° . 3 / B A R C E L O N A - 6 

2,40: Telediarlo. 
3.00: E n directo. Campeona

to de E u r o p a de Nata
c ión . 

4,00: Campeonato del Mundo 
de Ciclismo. 

5,32: Só lo para menores: «Ojo 
por ojo». 

6,00: E s c u e l a de campeones: 
«Depor te a vela». 

6,80: U n a pista en la ciudad. 
7,15: E l r incón de los chicos. 
7,30: Viaje a l fondo del mar; 

«El cielo e s t á ardiendo». 
8,30: ¿ Q u i é n dice la verdad? 
9,00: Dibujos animados, «Ma-

gilla Gori la». 
9,15: Te lecrón ica , 

9,30: Telediario. 

9,47: L o s encuentros; E l g u i ó n 
de Alejandro N ú ñ e z 
Alonso, «Metá fora de 
soledad». 

10,30: Noche del sábado . 
11,45: L o s Intocables: «La gue

r r a de los gangs ter s» . 
0,45: Telediario v cierre. 

I yfcmersori 

E i f e J e v i s o * 

d e l f u t u r o 

íoirtíai Veio-ifltp 

I d a 
í i g i o s a 

SANTORAL 
S A N T O S O I B O Y 

Ss. Ceferlno, p.; Irlneo, S l m 
pílelo, Abunr1 , Alejandro, 
Adrián. Víctor. Segundo, Cons
tancio, Victoriano m m ; Rufino, 
ob. 

Misa de cuarta dase y ccíor 
verde de dominica X I I de 
P e n t e c o s t é s , segunda o r a c i ó n de 
ta C o n m e m o r a c i ó n de San C e 
ferino. 

SANTOS D E MARAÑA 

Ss. José de Calasanz, fd.; Ru
fo, ob.; E u l a l i a vg.; Marcel ina 
Manea. J u a n Seraplón, Pedro, 
Antusa, mrs.; C e s á r e o Juan 
Narno, obs. 

Misa de tercera c íase y color 
blanco de San J o s é de Or ia -
s a m , segunda o r a c i ó n £lt fá
mulos. 

CULTOS 
S A N G I L A B A D . — Novena 

en honor al santo titular. Por la 
mañana, ejercicio de la novena 
a las ocho. 

Por la tarde a las ocho, san, 
to rosar la novena, exposición 
de S, D. M. finalizando con la 
adoración de la reliquia del San-
fo, 

A G U S T I N A S D E L A M A D R E 
D E D I O S . — Solemne triduo en 
honor a l glorioso padre de la 
Iglesia S a n Agust ín . 

Por la m a ñ a n a a las ocho, mi
sa conventual, el ejercicio ¿ j ! 
tridua se hará al final de la 
misa. 

Por la tarde a las siete, san
to rosario, ejercido del triduo 
Exposición de S, D. M , bendi-
clón y reserva, 

A G U S T I N A S C A N O N I G A S . -
(Real Monasterio de Santa Do. 
rotea), — Jubileo circular de las 
Cuarenta Horas, en honor de 
San Agust ín , 

Por la m a ñ a n a a las diez y 
ti edia, misa solemne y exposi
ción del Sant í s imo , quedando 
de manifiesto hasta la función 
de la tarde 

Por la tarde a las ocho. Esta-
c i ó a rosarlo y homil ía a carge 
de don Daniel S i m ó n Rey. 

C A P I L L A D E S A N T I A G O — 
^Catedral). — Cultos mensua-

en honor de la Virgen San
t ís ima de la Medalla Milagrosa. 
Mañana, d ía 27, por la m a ñ a n a 
a las ocho y media, misa de co
munión y por la tarde, a las 
siete y cuarto, santo rosarlo, 
ejercicio del mes, expos ic ión del 
Sant í s imo, adorac ión , bendición 
y reserva, terminando con la 
salve cantada 

A S O C I A C I O N D E M A D R E S 
C R I S T I A N A S D E L A 

M E R C E D 
E l sábado 27, se t endrá la mi. 

sa y c o m u n i ó n mensual, en el 
altar de la Asoc iac ión a las 9 
de la m a ñ a n a . 

A S I L O D E H E R M A N I T A S 
D E L O S P O B R E S . — H o y , fies
ta de la Beata fundadora. Por 
ta m a ñ a n a a laa siEte y media, 
misa de c o m u n i ó n y a las diez 
misa solemne. 

Por la tarde, a las seis, fun
c ión eucar í s t i ca , rosario, reser
va y s e r m ó n por don Isidoro 
D í a z Murugarren, c a n ó n i g o de 
la Santa Iglesia C a t e d r a l 

BARREIR0S 
Presenta su nuevo T R A C T O R 
T O T A L M E N T E N A C I O N A L 

El «BARREIROS». modelo 5,500, es el tractor español que 
esperaba la agricultura española 

M A S R A P I D O P O T E N T E - S E G U R O 

PRINCIPALES CARACTERISTICAS DEL TRACTOR 

BARREIROS 
MODELO 5.500 

• 67 HP. homologados por el Ministerio de Agricultura 

P r ó x i m a m e n t e y en la C a s a 
diocesana se ce lebrará una tan
da de ejercicios espirituales pa 
ra maestras. C o m e n z a r á el d í a 
5 de Septiembre, a las cuatro 
de la tarde, para terminar el 
día 10 por la m a ñ a n a . 

Avisos e inscripciones en la 
Caí»» diocesana lie Ejercicios, 
calle de San Francisco n ú m e r o 
10. T e l é f o n o 202788. 

• Frenos de 
• 2 tomas de fuerza • Bloque diferencial al pi® 
• Motor con camisas cromadas • Bomba inyección rotativa 

• Doble embrague independiente 
• Elevador hidráulico con control automático de profundidad 

y carga 
• Cuadro de instrumentos con tractómetro, velocímetro, cuenta-

horas, medidor de combustible, etc. 

ACOGIDO AL CREDITO AGRICOLA 

Pos onos efe g a r a n t í a 

SIN L I M I T A C I O N D E HORAS DE TRABAJO 

A G R I C U L T O R s s o l i c i t a , s i n c o m p r o m i s o , i n f o r m a c i ó n d e l t r a c t o r 

q u e M A S t e c o n v i e n e 

D i s t r i b u i d o r p a r a B u r g o s y provincias 

AVENIDA DEL CID, 72 - TELEFONO 207545 

ASISTENCIA T t C N I C A P E R M A N E N T E 

S E R V I C I O OFICIAL E N TODA L A PROVINCIA 
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F e r m í n M u r i l l o c o n f i r m a 
s u i n m e d i a t a r e t i r a d a 

H festival a beneficio de Antoaio Rizo 
.cuyo sepelio tnvo lugar ayer en Madrid-

se celebrara el martes w n m 
Bilbao. — El torero zaragoza-
o Fermín Murillo ha confirma-

üo en Bilbao su inmediata re-
f. ¿a del toreo. «Creo que me 
ha llegado el momento», ha di-

ChAunque todavía se considera 
inven cree que ha hecho lo su
ficiente dentro del campo tauri
no ye que le ha llegado la hora 
d* retirarse. 

Fermín Murillo toreará el do
mingo su segunda corrida en la 
feria bilbaína de este año y 
«robablemente una de las últi-
{nas de su vida profesional. 

SE CELEBRARA E L DIA 30 

Bilbao. —• El próximo día 30 
se celebrará el festival organi
zado por la empresa de la pla
za de toros de Vista Alegre a 
beneficio de los familiares del 
banderillero Antonio Rizo Pas
tor, muerto durante la corrida 
del' pasado martes por un toro 
de la ganadería de «Torrestre-
11a». 

Como ya se anuncio, actuaran 
los mismos espadas que alter
naban en la trágica corrida, es 
decir. Face Camino, «El Cordo
bés» y «El Monaguillo». Las re
ges serán de la misma ganade
ría de don Alvaro Domecq. 

El rejoneador don Alvaro Do
mecq Romero participará tam
bién en el benéfico festejo. 

EN ALMAGRA 

Almagro (Ciudad Real). — Co
rrida de feria. Lleno. Seis to
ros de don Felipe Bartolomé 
que resultaron flojos en gene
ral. 

Diego puerta. En su primero 
dos orejas, rabo y vuelta. Ova
ción al toro. En su segundo, si
lencio. Aplausos al toro. 

«El Viti», faena breve. Aplau
sos al torero y pitos al toro. 
En su segundo, faena de por
fía. Silencio. 

«El Cordobés», silencio. En el 
último, dimisión de opiniones. 

GANADO CHICO EN ALCALA 
DE HENARES 

Alcalá de Henares, — Casi lle
no en la plaza, mano a mano 
entre Antonio Bienvenida y An
tonio Ordóñez. Seis toros de la 
ganadería de Carreros, de Ma
drid, todos ruidosamente protes
tados por chicos. 

Antonio Bienvenida, ovaciona
do en el primero. En su segun
do, en un quite el toro se cae 
y queda casi inutilizado, silen
cio. En su tercero, un sobrero 
de Alipio Pérez T. Sanchón, una 
oreja y vuelta al ruedo. 

Antonio Ordóñez, ovación, una 
oreja y dos vueltas al ruedo. En 
su segundo, faena breve. E l pú
blico le abuchea. En el último, 
pitos. 

EN VALENCIA DE ALCANTARA 

Valencia de Alcántara (Cáce-
rcs). — Primera de feria. Seis 
toros de don Arcadio Albarrán, 
de Badajoz, bravos y bien pre
sentados. 

Manuel- 3aena, en el de rejo
nes, sufre una caída al banderi
llear. Pasa a la enfermería apre
ciándosele conmoción. Mata al 
toro el sobresaliente Isidoro 
Halcón. 

Paco Corpas, ovación, una 
oreja y vuelta en su primero y 
aplausos M el otro. 

Curro Girón cortó cuatro ore
jas, y dos rabos, saliendo a 
hombros. 

Gregorio Moreno Vidal actuó 
como rejoneador en cuarto lu
gar, fue ovacionado y cortó 
una oreja. 

Durante la lidia del quinto 
toro se arrojó al ruedo un es
pontáneo que sufrió un revolcón 
y pasó a la enfermería. Sufre 
contusiones en el tórax y cara 
interna del muslo derecho de 
pronóstico reservado. 

EN ALMERIA 

Almería. — Quinta de feria. 
Un toro del Duque de Pinoher-
moso. que cumplió y seis de he
rederos de María Moltalvo, de 
Salamanca, que embistieron, ex
cepto el sexto mansurrón y que
dado. Lleno. Los toros pesaron 
en vivo 437, 460, 470, 474, 466 y 

kilos respectivamente. 
Alvaro Domecq. fue ovaciona

do en rejones. 
Paco Camino, división de opi

niones. En su segundo, una ore-
Ja. petición de otra, vuelta v 
salida. 

Vázquez 11, dos orejas, vuelta 
^ s~íucios- En el otro, aplausos. 

«Tinín II», aplausos. En el úl-
«mo no puede hacer nada por 
tas, dificultades del animal. Di
visión de opiniones. 

EN BARCELONA 

Barcelona.—Toros del conde 
Mayalde, Julio Aparicio, una 

oreja y vuelta. En su segundo, 
y*1 marmolillo, protestas por la 
levedad. Efrain Girón fue 
«Piaudido en el primero. En el 
egundo de la tarde ovación y 

^ .ta. Paquirri, ovación, una 
e3a y vuelta. En su segundo 

^ aplaudido. 

m]EV0 Elt PINT0B 
JUAN R A M I R E Z S E «ME-
¿E CON " E L CORDOBES" 
rans,— Lidiar un toro es 

m á s fácil que torear un lien 
zo virgen, ha declarado esta 
m a ñ a n a en París a la Agen
cia "Efe" el pintor español 
Juan Ramh-ez, refiriéndose a 
las recientes manifestaciones 
de " E l Cordobs" sobre su afi
ción a la nlntura, 

Yo me permitiría aconse
jar aj torero —añadió— que 
antes de pintar tome las lec
ciones necesarias, compro
met iéndome a dárselas yo 
mismo si Wa de realizar algo 
concreto en el abanico de las 
artes o m á s fácil aún que 
me encargue la decoración de 
su casa 

Hace una semana, el mis
mo pintor, que acaba de rea. 
lizar otra de sus proezas per. 
maneciendo veinticinco días 
encerrado en una sima a 
1.700 metros de profundidad, 
donde ha preparado su pró
xima exposición lanzó un re
to al torero comprometiéndo
se a pintar un retrato con la 
sangre de un toro recién li
diado y en un plazo míni
mo de tiempo, 

E N T I E R R O D E ANTONIO 
R I Z O 

Madrid— Los restos mor
tales del banderillero Anto
nio Rizo han recibido cris
tiana sepultura en el cemen
terio de E l Pardo, a primera 
hora de la tarde. 

A las dos, el presbítero don 
Bartolomé Rizo, hermano del 
difunto, ofició una misa en 
la capilla del Sanatorio de 
Toreros, cuya planta baja y 
jardines se hallaban comple. 
tamente llenos de amigos y 
compañeros del infortunado 
torero. Allí figuraba todo el 
mundillo taurino de Madrid 
y de España, desde don Al
varo Domecq hasta un grupo 
de maletillas. 

Los matadores de renom
bre ausentes a causa de su 
trabajo, estaban representa
dos por grandes coronas de 
flores en ias que llamaban 
amigo ai banderillero que so
ñó con ocupar el puesto de 
honor en que ellos están si
tuados. 

Después ae la misa se rezó 
un responsc ante el féretro, 
depositado en la capilla-de
pósito de dicha institución, 
ante todos sus familiares pro
fundamente emocionados y 
al terminar el piadoso tri
buto, los miembros de la cua. 
drilla que alternaron el lu
nes con Antonio los que le 
vieron morn en la arena to
maron en ^us hombros el f-
tro —el matador, " E l Mona
guillo", el primero— y lo con
dujeron hasta el coche mor
tuorio, rodeado de una mul
titud que n> siquiera recuer
da un par de banderillas de 
Antonio Riso, porque apenas 
se fijaron en él, como ocurrp 
con la mayor parte de los 
subalternos Después, el due. 
lo y los abrazos emocionan
tes a los dos hermanos del 
banderillero y a ':E1 Mona
guillo". 

Los toreros que habían 
podido asistir al entierro 
—Gregorio Sánchez Victo 
riano Valencia con muchos 
novilleros— y los maletillas, 
despidieron, junto con unos 
mil madrileños a un bande
rillero que murió en la are
na de la plaza de toros de 
Bilbao. 

COGIDA D E UN BANDERI 
L L E R O 

Martos (Jaén) .— E n la co
rrida celebrada esta tarde re
sultó cogido el banderillero 
Manuel Risueño durante la 
lidia del quinto toro. Fue lle
vado a la enfermería, donde 
se le aprecie herida por asta 
de toro en cara externa del 
tercio superior del muslo de
recho, de pronóstico grave. 

Angel Peralta, fue ovacio
nado. Miguel Mateo "Migue-
lín", palmas; en su segundo, 
silencio Juan García Monde-
ño. E n este toro es cogido un 
banderillero al clavar el se
gundo par. E l diestro escucha 
palmas; en el otro, silencio. 
" E l Inclusero", palmas; en el 
últ imo silencio. 

QUINTA DE F E R I A EN 
B I L B A O 

Bilbao quinta corrida de 
feria. Resec de Pablo Rome
ro y Felipe Bartolomé y T a 
bernero de Paz. 

Fermín Murillo brindó la 
muerte de su primero a la 
memoria dei banderillero A n . 
tonio Rizo. Fue ovacionado 
en su primero; en su según 
do de Tabernero de Paz, una 
oreja y vuelta. Manuel Cano 
" E l Pireo' faena de castigo 
a su primei enemigo; en su 
segundo, descabella en el pre
ciso momento en que sonaba 
un aviso. (Pitos). José Fuen
tes en su piimero, de Felipe 
Bartolomé, una oreja y vuel
ta a l ruedo; en el últ imo, 
ovación y saludos. 

Viaje del general 
De Gaulie 
(Viene de primera página) 

junto con los del general y 
su esposa, un amplio come
dor, un gran salón con cua
renta y seis sillones a dispo
sición de las personalidades 
del séquito. 

De Gaulle viaja acompaña
do, además de las personali
dades oñciales, por su médico 
particular, que le sigue en to
dos sus desplazamientos y los 
habituales "gorilas" (agentes 
de seguridad). 
E N DJ1BÜTI 

Djibuti (Somalia francesa).— 
E l general De Gaulle ha llega
do a esta ciudad a las seis me
nos diez de la tarde (hora lo
cal), en su primera etapa d€ 
su viaje alrededor del Mundo 
en tres semanas.—Efe. 
I N C I D E N T E S 

París. — Manifestantes del 
partido Movimiento Popular y 
las fuerzas de Policía y de la 
Legión Extranjera se han en
frentado en las calles de Djibu
ti, registrándose heridos. Los le
gionarios ocuparon una de las 
sedes del citado partido, que 
propugna la independencia del 
territorio bajo bandera fran
cesa. 

Trece heridos, entre ellos un 
oficial de] servicio del orden, es 
el primer balance de víctimas 
de los disturbios, poco después 
de la llegada del presidente ds 
la República Francesa.—Efe. 

M U E R T E DE UN H E R O E D E 
L A R E S I S T E N C I A 
POLACA 

Londres. — Ha fallecido en 
esta capital el que fue jefe de 
ía resistencia polaca, general 
Tadeus Bor KomorowskL a la 
edad de 71 años. 

Ei fallecido general jugó un 
importante papel en la orga
nización del fracasado levanta
miento de Varsovia en 1944. Los 
nazis ofrecieron una recompen. 
sa de 400.000 libras esterlinas 
por su captura. 

Posteriormente no fue reco
nocido cuando los alemanes lo 
capturaron y pudo escapar a 
Londres, donde se estableció. 

DIRECTAMENTE DEL FABRICANTE ® 
LA PISTOLA ELECTRICA PARA PINTURA AL DUGO TIPO "ASSISTENT" 

PRECIO TOTAL 1395 PIAS. SOLAMENTE A EFECTOS 
DE SU DIVULGACION EN ESPAÑA 

Indispensable para toda clase de trabajos 
en su hogar o an el taller, así como par» 

Gastos de aduana y / ^ | T Isi consepVaCión de las máquina8> No hay 
e x p e d i c i ó n inClUldOS | | necesidad de utilizar compresor. Basta 

conectar el aparato a la red da corriente 
eléctrica. 
Trabajo limpio y sin molestias, basta lle
nar el depósito de la pistola con barniz. 
Indispensable para pintar madera y meta
les, revoque de los muros y murallas, asf 
como techos. Para los aceites de toda 
clase, productos anticorrosivos, produc
tos anttparasltarlos y para iodos los de-
mas fluidos, etc. 
Juego completo; incluido pulverizador, to
bera, depósito metálico, cable, toma de 
corriente, así como receptáculo de mate* 
ría clástica. Instrucciones de uso en es

pañol, Ef plazo de entrega, si sus pedidos son inmediatos, será mínimo, por ser directamente de almacén. Dirijan sus 
demandas solamente a nuestra fábrica. Expedición inmediata. El precio es de solamente PtB«.139S todo incluido-contra 
reembolso, indique el voltaje deseado., Seis meses de garantía. La rogamos que al formular su pedido, lo 
redacte con letra-clara. 

P A U L K R A M P E N & C O . H E R R A M I E N T A S Y M A Q U I N A S 
5672 Leichlingen, Forst 7\0 (Alemania) 

S U C E S O S 

Se pretende efectuar el de
rribo y adjudicación de 26i 
árboles sitos en el término de 
" E l Plantío", donde se va a 
construir la nueva plaza de 
toros. 

Por la urgencia del caso, ya 
que el comienzo de las obras 
de construcción de la nueva 
plaza de toros es inminente, 
se llevará a cabo la adjudica
ción mediante concierto direc
to. 

E l precio total de los árbo
les a derribar es de 77.940,50 
pesetas. 

Las personas interesadas en 
el derribo y adjudicación de 
estos árboles deberán presen
tar una proposición hasta el 
día 30, a las 12 horas en el 
Negociado de Contratación 
M u n i c i p a l teniéndose en 
cuenta para la adjudicación el 
precio ofrecido y el plazo en 
que se comprometan a retirar 
los árboles objeto de este con
curso. 

E n el Negociado de Contra
tación Municipal podrán pe
dirse cuantas aclaraciones se 
estimen oportunas. 

Burgos, a 24 de Agosto de 
1966, 

E L A L C A L D E 

Madrid — Cuatro personas 
han resultado muertas en dife
rentes accidentes ocurridos en 
distintos puntos de España en 
ei curso de las últimas horas. 

Barcelona. — El subdito fran
cés Havre Robenter, de 21 años 
fue arrollado y muerto por un 
tren. 

El obrero Juan Antonio Mata 
Sutil, de 51 años, falleció al re
cibir una descarga eléctrica. 

Jerez de la Frontera. — Ei ni. , 
ño de 3 años Francisco Heredia 
Sánchez pereció ahogado al 
caerse n un arroyo. 

Gerona. — Doña Mercedes 
Finsanch Gener 53 años fue 
arrollada y muerta por un ve
hículo en la carretera de San 
Gregorio a Gerona. 

L a Coruña.—Un incendio ha 
destruido en parte el Teatro 
Colón. L a compañía de Vicente 
Parra, que actuaba en él, i a 
perdido el vestuario y los de
corados. Los daños se calculan, 
en total, en unos tres millones 
de pesetas. No hubo víctimas. 

A las tres de esta madrugada 
el sereno del Teatro Colón, sito 
en la Avenida de ía Marina, que 
se hallaba en la última fila del 
patio de butacas en cumplí 
miento de su misión, advirtió 
una súbita llamarada que sa
lía de la parte alta del esce
nario. Las llamas se extendie
ron con enorme rapidez al cor
tinaje, decorados y telares y en 
pocos momentos la-boca del es
cenario era un enorme horno. 

E l Teatro Colón ardió ya en 
1952. Las obras de restauración 
durarán de dos a tres meses. 
Se da la circunstancia de que 
precisamente ayer abrió l a s 
puertas el Cine Riazor, que ha
ce unos quince días fue afec
tado por un incendio. 

T I R O T E O E N T R E ENMASCA
RADOS Y POLICIAS 

Londres. — Un tiroteo entre 
cuatro hombres enmascarados 
y los policías que les perse
guían se entabló hoy en el Sud
este de Londres. 

L o s enmascarados trataron 
de llevarse un automóvil de la 
Policía pero no lo consiguieron 
y dos de ellos fueron detenidos. 

En el encontronazo resulta-

O r g a n i z a c i ó n efe ventas 
Con sede en San Sebastián, desea entrar en contacto con 

Empresas de importancia, preferentemente las relacionadas 
con la construcción, que quieran introducir sus productos o 
incrementar sus ventas en las P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S . 
Escribir al Apartado 718. — SAN S E B A S T I A N , 

CIN1UR0NES DE SEGURIDAD 
Seat 600 Simca 1.000 Citroen 2 cv. 

350 oesetas instalados 
Teléfono. 20-69-68 

Renault 

D e p e n d i e n t a s 
con buena presencia para Secciones 

perfumería y artículo regalo 
Imprescindible conocimientos y experiencia mostrador. 
Reserva colocadas. Dirigirse: Apartado Correos núm. 41. 
(R. O. Colocación núm. 1.033). 

ron con heridas, no causadas 
por armas de fuego, un enmas
carado y un policía, que hubie
ron de ser atendidos en un hos
pital.—Efe. 

P I D E N QUE S E CONSTRUYA 
E N OTRO LUGAR 

Ankara.—Los habitantes de 
Varto, la ciudad destruida por 
el terremoto del pasado viernes, 
que segó 2.243 vidas, han pedi
do al Gobierno que su ciudad 
sea reconstruida en otro lugar. 

E l ministro turco para la Re
construcción, Haldum Mentes, 
ha declarado a los periodistas 
en una conferencia de Prensa 
que, según los geólogos, la zo
na de Varto sufrirá terremotos 
periódicamente. 

E l citado ministro agregó 
que había informado al pueblo 
de Varto sobre la opinión de 
los expertos y que le habían 
pedido que su ciudad no sea re
construida sobre sus ruinas. 

ÜN TAXISTA SE SUICIDA 
POR MATAR A UNA 
MUJER 
París.—Un taxista se arrojó al 

Sena por haber matado a una 
persona. 

Ayer se encontró el cuerpo 
de un hombre ahogado flotando 
sobre el Sena, cerca de Clichy, 
resultando ser Henri Danier, de 
cincuenta y seis años, de profe
sión taxista. 

"Si algún dia tengo un acci
dente grave y mato a alguien 
me suicido'', es la declaración 
que había hecho el taxista repe
tidas veces a sus amigos y lo 
que ha dado la pista a la Po
licía. 

E l pasado domingo, efectiva
mente Henri Danier, estando de 
servicio, chocó contra un taxi 
en el que una pasajera resultó 
muerta a causa del golpe. Con
movido, cubrió a la mujer con 
su propia chaqueta y fue a avi
sar a un agente de policía per
diéndose después entre los tran
seúntes. 

Entre los taxistas se conocía 
a Danier por el sobren ombi'e de 
"El niño", a pesar de su edad. 

OTRO NUEVO CASO 
"WHITMAN" 

Nueva York.—Un hombre en
loquecido se subió a lo alto de 
un rascacielos, dedicado a ofi
cinas, en Times Square, y mató 
de dos disparos a un hombre y 
a una mujer y después se hirió 
a sí mismo con su revólver. 

E l tiroteo ocurrió en el piso 
48 de unas oficinas de transpor
tes. 

La Policía dijo que las victi
mas eran Lawrence Berman, de 
53 años y su nuera, Paula Ber
man, ambos empleados de la ci
tada oficina. 

E l asesino fue identificado co
mo James Ruberto, de 61 años, 
también empleado de la compa
ñía, y que falleció cuando era 
conducido al hospital. 

SE CAE POR UN PRECIPICIO 
Y SE MATA 

Baza (Granada). — Abrazado 
al cadáver de su primo para evi
tar que el mar se lo llevara o 
lo golpeara contra las rocas, 
permaneció casi una hora con 
el agua al cuello hasta que lle
garon los socorros que otro chi
co de 12 años, primo también, 
había salido a buscar. 

Francisco Javier García Den-
tra, de 13 años, resultó muerto 
al estrellarse en unas rocas de 
la playa donde veraneaba en 

k o o u A N t ^ g ü E 
O R A N Q U I N A D O 

APERITIVO-TONICO 
RECONSTITUYENTE 

Tres generaciones 
avalan el prestigio 
d e l me jo r y m á s 
an t iguo aper i t ivo 
r e c o n s t i t u y e n t e. 

et aperitivo tónico por e x o á r n a a \ 

Cátala taray (Almehía). Junto 
sus dos primos iba a visitar n 
castillo, resbalando y cayendo 
por un precipicio de 20 metros 
hasta el inar. Quedó muerto en 
el acto. 

DOS D E T E N C I O N E S 
San Sebastián. — L a briga

da político - social del Cuer
po general de Policía, que ha 
desarticulado una organiza
ción del llamado partido co
munista español, ha practica
do dos nuevas detenciones de 
personas implicadas en aque
lla organización. Se trata de 
Julio de Eiara y Albaceda, de 
36 años y María Jesús Muñoz 
Peña. Esta declaró haber asis
tido a un curso de adiestra
miento en Praga. 

lotería h l a l m n m 
Madrid. — Relación de los 

números premiados en el sor
teo de la Lotería nacional 
sistema moderno, celebradfl 
hoy: 

CON 1.200.000 P E S E T A S 

74.621 Fortuna, Vitoria. Alge-
ciras, Cádiz, Jerez. P a l 
ma del Río, L a Felgue-
ra. Salamanca, Bilbao 
y Madrid. 

CON 250.000 P E S E T A S 

23.871 Mieres, Badajoz, Se
villa, Santa Cruz de 
Tenerife. B a r c e l o n a , 
Madrid y Bilbao. 

55.030 San Sebastián. 

CON 75.000 P E S E T A S 

51.549. 60.105 y 78.415. 

CON 50.000 P E S E T A S 

9.483, 17.190, 36.993, 59.545 y 
63.806. 

CON 25.000 P E S E T A S 

Todos los números termina
dos en: 
1.512, 2.113. 2.523, 4.177, 4.721, 
5.161. 8.494, 8.788. 9.851, 9.894. 

C O N 2.500 P E S E T A S 

Todos los números termina 
dos en 

068, 072, 
189, 191. 
477, 481. 
706. 721. 
980 

007 
104, 
443, 
616 
912, 

061, 
183, 
458. 
702, 
969. 

083, 096, 
324. 367, 
540, 574, 
833. 872, 

OTROS PREMIOS 

Asimismo han sido premia
dos con 90.125 pesetas los n ú 
meros 74.620 y 74.622. ante
rior y posterior al del primer 
premio. 

Con 2.500 pesetas, los nú
meros 74.601 al 74.700, excep
to el premiado con el primer 
premio. 

Con 2.500 pesetas, también, 
los números terminados en 
21, terminación del primer 
premio y con 250 pesetas, to
dos los números terminados 
en uno. 

1000 EL TRO' 
<Viene de pmnera página) 

Licinio de la Fuente— provie
nen, posiblemente, de la de
mora inevitable en la entrega 
del trigo a principios de la 
campaña. Pero, en todo caso, 
yo no tengo noticias de que 
haya habido el año pasado 
ningún agricultor que haya 
querido vendemos trigo y no 
haya podido. 

L o que ocurre es que no se 
puede comprar todo de golpe, 
para eso se ha organizado un 
servicio de turnos. E l año pa
sado se compró más trigo que 
los anteriores y a un ritmo 
más rápido. E l S. N. T . por 
otra parte, no tiene problemas 
de tesorería, y con ello salgo 
al paso de ciertos rumores. E l 
Gobierno ha ampliado sus 
créditos al Servicio. Puedo 
asegurar que todo el trigo 
que se nos dé, será comprado. 
Habrá, eso sí, aglomeracio
nes y dificultades inevitables, 
pero todas ellas se irán resol
viendo". 

Estas son las terminantes 
declaraciones que ha hecho a 
un redactor de "Cifra" el je
fe del Servicio Nacional del 
Trigo. 

" M i s s T u r i s m o " 

y s u c o r t e 

e n C o v a r r u b i a s 

Ayer visitaron Covarrubias 
"Miss Turismo 1966" señorita 
Genoveva Nougué y las damas 
de su Corte, quienes admiraron 
las bellezas artísticas e históri. 
cas de la villa del Infantado. 

El arcipreste y prelado do
méstico de Su Santidad, monse
ñor don Rufino Vargas, mostró 
a las gentiles visitantes los te
soros de la iglesia.colegiata. 

"Miss Turismo" y sus damas 
de honor fueron obsequiadas 
con una cena a base de platos 
típicos en el hotel "Arlanza". 

« P u e d e n s e r l a s m á q u i n a s y n o l o s h o m b r e s 

l o s q u e c o n t e s t e n a u n a t a q u e n u c l e a r » 

A d v e r t e n c i a d e l m i n i s t r o b r i t á n i c o d e D e s a r m e a n t e 

i a * p e r s p e c t i v a s q u e o f r e c e l a c a r r e r a d e a r m a m e n t o s 

Ginebra. — La carrera de ar
mamentos puede c nducir a que 
sean las máquinas y no los hom
bres los que contesten a un ata
que nuclear que, aparentemen
te, amenace a la humanidad, 
ha advertido hoy el ministro 
británico de Desarme, lord Cha. 
lont. 

Añadió ante la conferencia de 
desarme "que esta perspectiva 
tan horrorizante' podría apa
recer en el horizonte de la raza 
humana, si se sigue incremen
tando el desarrollo técnico de las 
potencias nuclearco y si éstas 
se lanzan a la carrera de arma
mentos de nuevas dimensiones. 

"Es posible —dijo Lord Cahl. 
font— que llegue a presentarse 
una situación en la que la res
puesta a un ataque nuclear o 
incluso a una aparente amena
za del mismo tipo, resida en los 
computadores electrónicos y en 
otras máquinas en vez de en el 
cerebro de hombres responsa
bles y cautos. La revolución 
científica y técnica de los com
putadores y de otros métodos 
de recopilación de datos está 
produciendo una completa 
transformación de la ciencia pa-
ra detectar, crear y controlar 
sistemas de armas. Los próxi
mos diez años serán críticos en 
la consecución de la paz mun
dial. Si tenemos éxito podremos 
ofreceros y dejar a nuestros 
descendientes no solamente un 
Mundo de paz sino también un 
Mundo en el cual los beneficios 
de la revolución científica pue-

Las Mutualidades L a . 
borales gestionan el Se
guro de Accidentes de 
Trabajo desde el 1.° de 
Mayo de 1966 en cum
plimiento de la Ley de 
Bases de la Seguridad 
Social. 

* 
v 
• 

dan barrer para siempre la po
breza, el hambre y las enferme
dades". 

R U S I A R E C H A Z A UNA 
P R O P U E S T A S U E C A 

Ginebra. — L a Unión So
viética ha rechazado hoy ofi
cialmente una propuesta sue
ca encaminada a romper el 
punto muerto actual e iniciar 
nuevas conversaciones hacia 
un tratado que prohiba las 
pruebas nucleares subterrá
neas. 

Alexei A. Roschin. iefe de 
los negociadores soviéticos, 
dijo hoy ante los represen
tantes de las 17 naciones que 
asisten a la conferencia del 
desarme que. la propuesta 
sueca "para verificar por in
vitación o emulación" las 
pruebas nucleares antedichas, 
es absolutamente inaceptable. 

R U P T U R A D E C O N V E R 
S A C I O N E S 

Salísbury (Rhodesia).—Las 
conversaciones entabladas en
tre los funcionarios británi
cos y rhodesianos, cuyo fin 
era hallar un medio de nego
ciaciones oficiales sobre el de
batido tema de la crisis ro-
dhesiana. han sido suspendi
das inesperadamente hoy. en 
esta capital. 

L a tercera ronda de las 
conversaciones suspendidas se 
inició el pasado lunes. 

Los miembros del grupo 
b r i t á n ico llegado i'eciente-
mente de Londres han regre
sad^ a dicha capital 

E l tráfico necesita aten
ción v responsabilidad 
No lo olvide, conductor: 
circule por ia derecha. 

S E P R E C I S A 
Local de 300 metros cuadrados aproximadamente para 
almacén. Dirigirse: Publicidad "Alas". Almirante Bo-
nifaz, 3. 

t i 
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Madrid.— Buen tiempo 
en general, con cielo des
pejado o casi despejado 
y nubosidad variable en 
las costas de Levante 
predice para mañana el 
Observatorio Meteoroló
gico que anuncia también 
nieblas o neblinas mati
nales en la costa cantá
brica y alto Ebro. 

E l mismo centro infor-r 
ma que durante las últi
mas veinticuatro ho r a s 
ha habido nubosidad en 
la mitad Norte de la cos
ta mediterránea con chu
bascos muy ligeros en al
gunos puntos. E n el res
to de España el cielo ha 
estado despejado o casi 
despejado. 

L a s temperaturas ex
tremas de España han 
correspondido a Málaga 
con 36 grados y a Soria, 
con 10. Las de Madrid 
han sido de 29,9 a las 
14,30 y de 15,8, a las 6. 

m nmmm 
A. lópez Gómez 

GARGANTA, NARIZ y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a i 
Espolón, 28 - Teléfono 203577 

losé lana M m n flriw 
O D O N T O L O G O 

Avenida de) Cid. 10 (PEYGON) 

MEDICO ODONTOLOGO 
Queipo de Llano. 2 Tel. 205378 

José Luis Rica Rica 
Parto dirigido v psicoprofilác-
tíoo. — Enfermedades y opera 

cienes de la mujer 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria, 21. 1.» izqda. T. 204771 

S . I ñ i g o 
M é d i c o » o c u l i s t a 

Consulta de 11 a 3 y de 6 a i 
Laín Calvo, 12, l.« . Telf. 201311 

Mimo m m luía; 
MEDICO DENTISTA 

Consultas d e l l a S y d e S a » 
Mil Viviendas. 19. L« (bloque T> 

A . G ó m e ? L ó p e ^ 
Del Hospital Militar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme. 9 — Teléf. 205590 

l o s é A l o n s o 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
R A Y O S X 

Consulta, d e l 2 a 3 y d e 5 a 1 
Espolón, 24. - Telf 201912 

P I E L Y V E N E R E A S 
C o n s u l t a s 

Clínica San Juan de Dios 
Sábados, de 13 a 1 

Dr. Renedo 
Cirugía — Vías urinarias 

Concepción, 15. 2.« 
(De 11 a 1) 

I M. Movilis Cuadrado 
Especialista del sistema nervioso 

Electroencefalografia 
Exploraciones especiales del ce
rebro, por medios radiográfiecs 

Consultas: 12 a 2 y 4 a 6 
(Excepto sábados) 

Concepción, 17. Tfno. 200914 

C. Rodrigue» Siez 

Consulta de U a 3 y de 6 a 1 
Héroes de) Alcázar 1 • T 207063 
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M I R A N D A El paso a nivel de Rioja 
y ei puente de hierro 

Vuelve a la actualidad —me
jor dicho se recrudece— el pro
blema que origina el famosísi
mo paso a nivel del ferrocarril 
de Bilbao a Barcelona que par-
té por la mitad a la ciudad y 
a todos los mirandeses. Años y 
más años comentando, -iiscu-
tiendo y buscando una solución 
al tan traído y nunca llevado 
paso ese. Solución que nunca 
llega dicho sea de paso también. 

Ahora con las obras que se 
están realizando en el puente 
de Hierro del mismo ferrocarril 
sobre al río Ebro, se demuestra 
que no existe propósito inme
diato de realizar la de desvia
ción, puesto que las obras a que 
rios referimos están destinadas a 
dar mayor resistencia a dicho 
puente, lo que quiere decir que 
seguirán pasando convoyes por 
encima, por debajo no pueden, 
claro. Y si esto es así tenemos 
paso a nivel para rato. 

Pensando las cosas "frigorífi
camente" no se nos puede ocul
tar que el proyecto supone un 
montón de millones de pesetas. 
Mas no los suficientes como pa
ra que no se pudiera realizar, 
teniendo en cuenta que otras 
obras más costosas y más difí
ciles de hacer se han hecno. En 
cambio esta necesidad está ló
gica pretensión mirandesa de 
eliminar el molesto escollo del 
casco urbano, paree no encon
trar solución "viable". 

Como decíamos en otra oca
sión, a lo mejor dentro de cin
cuenta años, este paso a nivel 
se puede explotar como atrac
ción turística. 

Pero de momento, maldita la 
gracia que nos hace. 
ACTOS PARA C E L E B R A R L A 

FESTIVIDAD DE SAN MAR
TIN DE FORRES 
Mañana, festividad de Pan 

Martín de Forres, como ya 
anunciamos anteriormente ce
lebrará su fiesta los componen
tes de la plantilla de Policía Mu
nicipal de Miranda. E l progra
ma de actos es el siguiente; 

A la una de la tarde, en la 
parroquia de Santa María, misa 
solemne oficiada por el reve
rendo don Rafael Diez y Diez. 

A las dos de la tarde, vino es 
pañol en el "Bar Norte". 

A las tres, comida de herman 
dad en el "Restaurante Caste 
llano". 

Lunes, día 29, a las siete de '.a 
mañana, en la misma parro 
quia, misa en sufragio de las al
mas de los fallecidos del Cuer
po de Policía Municipal. 

Recordamos a nuestros lectores 
que mañana, sábado, el servicio 
de recogidas de basuras dará 
comienzo a las siete de la ma 
ñaña. 

ENTRENAMIENTO D E L 
MIRANDES 

\ E l pasado martes, en el esta 
dio municipal de "Anduva", tu-

Lyp lugar otro entrenamiento de 
la plantilla de jugadores del 
Mirandés, al mando del "mister" 
Pepe Grijuela. 

Los jugadores hicieron varios 
ejercicios físicos y entrenaron 
con balón, evidenciando que los 
entrenamientos les van poniendo 
en forma. 

Asistieron a la sesión lodos 
los jugadores fichados y ade
más el delantero centro local 
Pipaón y el defensa Gonzalo, de 
Vitoria. 

Con ninguno de los dos ju
gadores ha llegado a un acuerdo 
la directiva, por lo que no se 
les puede considerar de la plan
tilla ni mucho menos, con lo 
cual no hay ninguna novedad en 
cuestión de fichajes. No obstan
te puede que se produzcan uues-
to que la Directiva continúa sus 
gestiones al respecto. 

RUMORES 

Se rumorea con insistencia en 
los corrillos deportivos que pa
ra presidir la gran carrera ci
clista de fiestas patronales y 
para hacer entrega de los pre
mios a los ganadores no visita
rá el gran Federico Martín Ba-
hamontes. 

Parece ser que la Peña Ci
clista que lleva su nombre y 
que organiza la prueba envió 
una carta al toledano invitán
dole y —siempre según el ru
mor— Bahamontes ha contesta
do aceptando la invitación. 

Deseamos que esto sea aerto 
y que el "Aguila de Toledo" 
venga a Miranda. Sería un gran 

aliciente para los muchos afi
cionados al ciclismo y daría un 
gran relieve a la prueba. 

FARMACIA DE GUARDIA 

Corresponde de guardia en 
el día de hoy, a partir de las 
once de la noche, a la farma
cia del licenciado señor Andrio, 
de Real Allende, 5. 

C A R T E L E R A 

En busca del amor" 

Las raíces del 

Mecisa 
(s. c ) . 

Novedades 
Cielo" (2). 

NOTICIAS CORTAS 

Ayer tuvimos un día hermoso. 
— o — 

E l servicio telefónico cada día 
más deficiente. Esperemos que 
según lo últimamente previsto 
en octubre comience el "auto 
matizado". 

— o — 
Hay gente tan "amable" que 

compra aparatos de radio para 
que los oiga todo el vecinda 
rio. 

S E N E C E S I T A N 

OFíCIALES ALBANILES Y ENCOFRADORES 
Presentarse en i N T R E U N A L E S Y U V O M , S. A. 
AVENIDA DEL GENERALISIMO, 15, 2.° CENTRO 

MIRANDA DE EBRO 
Horas, de siete a ocho de la tarde 

Descubrimiento de nuevas 
galerías en «Ojo Guareña^ 

G r a n d e s d i f i c u l t a d e s e n l a 

o p e r a c i ó n q u e s e H e v a a c a b o 

e n e ' c i t a d o c o m p l e j o k á r s t i c o 

E l objetivo principal de la 
operación «Ojo Guareña 1966» 
que organiza el Servicio Espe-
leológico de la Diputación es, 
como ya se ha indicado, la 
apertura de un tapón que obs
truye una antigua entrada y 
que haría posible la habilita
ción al turismo de una de las 
galerías más bellas del citado 
complejo kárstico. 

E l entusiasmo de los espeleó
logos choca contra las dificul
tades y misterios que el mun
do subterráneo pone a cada pa
so. Esta vez parece que los es
peleólogos llevan las de perder, 
a pesar de los cuarenta kilos 
de trllita pedidos al organismo 
competente, como ayuda. L a 
zona posible a investigar en su
perficie es de cien metros por 
cien, en la que se encuentran 
miles de grietas y posibles si
mas taponadas y sólo una com
binación de suerte y tanteo pue
de decidir cuál de ellas comu
nica con la cueva. 

L a topografía con brújula y 
cinta métrica realizada por los 
exploradores se ha hecho me
ticulosamente. A pesar de ello 
tres kilómetros bajo tierra, 
atravesando siete lagos de 250 
metros de longitud y 15 de pro
fundidad en un laberinto total
mente demoníaco, justifican un 
error de medida de un grado o 

dos, con lo que la precisión pa
ra localizar el tapón en super
ficie es bastante compleja. 

Realmente, los espeleólogos de 
la Diputación, según se infor
ma, han venido cumpliendo los 
objetivos señalados en su pro
grama de investigación cientí
fica con éxito, pero este año 
presenta grandes dificultades. 
No obstante la moral de los ex
pedicionarios es buena y ven
cen esfuerzos sobrehumanos en 
eu firme voluntad de arrollar 
los obstáculos que impone la 
dura naturaleza de «Ojo Gua
reña». 

E l segundo objetivo es pro
seguir la exploración con la ga
lería llamada de los italianos, 
Las últimas noticias de «Ojo 
Guareña» indican que se han 
descubierto nuevas galerías, 
muy interesantes. 

Circule por la derecha 
St por tener que cambia» 
de vía, girar a la Izqnler 
da o adelantar a los de 
más, es preciso volver e 
la Izquierda realice la 
maniobra con la mayo? 
precaución. Mire el espe
jo retrovisor v avise a los 
que le signen. 

Se habla de cuatro espectáculos 
taurinos en las tiestas patronales 

Siguiendo los rumoree que 
circulan, ya que hasta, la fecha 
nada se puede considerar como 
cierto, se dice que este año, en 
nuestra semana de las fiestas 
patronales se celebrarán cua
tro espectáculos taurinos. 

Y a anticipamos, días pasa
dos, los probables carteles de 
la corrida de toros que se ha 
de celebrar el lunes día 12 de 
Septiembre y de la novillada 
picada que, a su vez, se ha de 
celebrar al día siguiente, mar
tes, 13, 

Lo que no sabíamos es que 
también —a juzgar por los ru
mores— se va a celebrar otra 
novillada económica el sábado 
día 17, trasladándose el espec
táculo cómico - taurino - musical 
al domingo día 18. 

Si esto es cierto, resultará 
que durante la semana grande 
arandina el día de la festividad 
de Nuestra Señora de las Vi
ñas, domingo 11, tendrá lugar 
el partido de Liga que por el 
calendario le ha correspondido 
jugar a la Arandina esa tarde 
en casa con la Ponferradina. 
Un plato fuerte para comienzo 
de la temporada y luego cua

tro tardes de espectáculos tau
rinos, quedando tan sólo tres 
tardes libres en toda la sema
na que suelen ser dedicados a 
la feria. 

Que los rumores se confirme 
y así los añeionados a la fiesta 
brava podrán quedar satisfe
chos del programa del presente 
año. 

S I G U E SIN A P A R E C E R 
E L CADAVER D E L A NIÑA 
D E S A P A R E C I D A E N E L 
D U E R O 

A la hora de escribir esta 
crónica (cuatro y media de la 
tarde) todavía no hay noticias 
de que 'as aguas del Duero 
hayan devuelto el cadáver de 
la niña desaparecida en el pue
blo de Fresnillo de las Dueñas, 
de cuyo suceso dimos cuenta 
en el día de ayer. 

Ante la proximidad de que se 
cumplan las cuarenta y ocho 
horas los vecinos vigilan ias 
inmediaciones del lugar, habién
dose colocado una red para 
que el cuerpo de la desventu-
raad niña no sea llevado por 
las aguas. 

FARMACIA D E GUARDIA 

Le corresponde hoy de 
día a la farmacia de don » " 
liodoro Miranda sita He-€n la pía. 

El Colegio de la Vera-Cruz 
PARA SEÑORITAS 

abre sus puertas con las matriculas para párvulos. Enseñanza 
Primaria, Ingreso y Bachiller Elemental y Superior. 

Goza también de un confortable e higiénico internado. — 
Horas de matrícula: durante todo el mes de Septiembre de 
10 a 1 y de 4 a 7. — ARANDA DE DUERO. 

A L Ü D I L E R E S MICROBUS para via
jes taxis, desde 3 a 15 
plazas. Teléfono 204777. 

ALQUILO local 150 me- E X C U R S I O N E S micro-
tros cuadrados, mucha busés Europa. 6, 9, 18 
luz. calle urbanizada, plazas. Teléfs. 208551 

el 

dos entradas camiones, 
puertas metálicas, inte
rior terminado, propio 
industrias. almacenes 
talleres. Cantero. Con
cepción. 2. 
ALQUILO en la Merced 
piso muy grande, para 
vivienda e industria. 
Cantero Concepción. 2. 
ALQUILO piso amue
blado, céntrico, confor
table. Teléfono 204987 
S E A R R I E N D A moli
no con vivienda y fin
cas. Paco. San Martin 
de Elines (Santander). 
N E C E S I T O en alqui
ler almacén 150 a 200 
m2., no importa zona. 
Hotel Avila Sr. Anta. 
ALQUILO piso estre
nar. 4 habitaciones, ca
lefacción, c a rbonera, 
3.100. Teléfono 206217. 
ALQUILO hormigone
ra. Teléfono 207704, 
S E A R R I E N D A local 
céntrico, 40 m2.. dos al
turas. Informes: teléfo
no 200958. 
ALQUILO piso tempo
rada, céntrico, amuebla, 
do, mañanas 9 a 11. Te
léfono 202083. 

ALTCHCVILES 
VACCESCPICS 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. Joyería Ga-
dema. Paloma, 41. Telé
fono, 20 50 47 
ALQUILER sin condHc-
tor, nuevos: Seat 1.500, 
600-D, Simca. Renault 
R-4, Irordini. — Garaje 
Servi-Auto. Sanjurjo, 9 
y Calzados Luis. Telé
fonos 203585 - 201133. 

y 207172. 
AUTO - E S C U E L A de 
conductores « Rivar > 
Alquiler coches sin cho
fer. Teléfonos 36 56 93, 
Briviesca. 

A M O RTIGü ADO
RES " R e c o r d " 
Distribuidor: Con
tinental-Auto S. A. 
Madrid. 1. 

corumuoar 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria, 13. Teléfono 207148) 

de N U E V E de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, una peseta. 

¡PENSIONES! P i s o S E ADMITEN huéspe-
elegante, 8-9 habitado- des, pensión completa o 
nes. baño, servicio, ca- dormir. Calle Consula-

R E P U E S T O S en 
general. Gran sur
tido. «Continental 
Auto.. S A». 

m m 
en ios [olemos Honores 
de Humos y MMíi 

Ha sido ampliado el plazo 
de presentación de solicitu
des de ingreso en los Cole
gios Menoies de Burgos y 
Miranda, quince días finali
zando por tanto el 15 de Sep
tiembre. 

Como se sabe, los Colegios 
Menores de Juventudes son 
instituciones docentes que se 
proponen servir a la juven
tud garantizando los medios 
de aprendizaje más eficaces, 
al tiempo que, por el ejerci
cio de virtudes sociales, se 
forma la personalidad del 
alumno. 

Los colegiales del "Genera 
lísimo Franco", establecido en 
Burgos capital, por iniciativa 
de la Diputación provincial 
han de ser alumnos oficiales 
exclusivamente del Bachille 
rato general o de Magisterio 

Los qüe ingresen el Colegio 
í;Carios María Rodríguez de 
Valcárcel" construido por ini 
ciativa del Ayuntamiento de 
Miranda üe Ebro, serán 
alumnos oficiales del Instito 
to Laboral de esta ciudad. 

En la convocatoria que ha 
sido anunciada se establece 
que los alumnos de Bachille 
rato elemental abonarán la 
cuota de 1.900 pesetas man 
suales: los re Superior y Ma 
gisterio, 2.100 pesetas. 

Se autoriza también la si 
tuación de colegiales medio 
pensionistas que abonarán 
1.100 pesetas en Grado Ele 
mental y 1.200 en Grado Su 
perior. 

Cuantos alumnos de Bur 
gos o de Miranda tengan in 
terés en ingresar en estas 
modernas instituciones do 
centes, podrán obtener una 
completa información en la 
Delegación provincial de Ju 
ventudes de Burgos. 

S E VEN U E Renault 
4-4, buen estado. Casa 
Colón. Calle Santander. 
2. Teléfono 203749. 
MICROBUS 8 plazas, 
v i a j e s excursiones. 
Frías Avemda del Cid. 
39. Teléfono 201179. 
S E A T 850 nuevo, cam
biaría por Seat 1.500 
f a m i 1 i ar. oref erible 
blanco. Ruera. Vitoria. 
19. 
D.K.W. varios modelos, 
desde 10.000 ptas. en
trada. Ruera. Vitoria, 
19. 
C I T R O E N 2 CV. mo-
derna, baratísima. Rue
ra. Vitoria. 19. 
B A B R E I R O S Saeta-
55. dos años, vendo ba
rato. Ruera. Vitoria. 19. 
V E L O M O T O R E S M.V. 
vendemos: no precisan 
carnet ni matricula-
ción. Hermanos Puente. 
San Pablo 18. 
VENDO «Seat 600» D. 
descapotable, como nue
vo. Informes: teléfonos 
201090 y 205803. 

A L Q O E L E K dn 
conductor; Sea< 
1.500 SIMCA, 600 
D. - G A R A J E TU
RISMO Calle Vi
toria 29. 

S E V E N D E N dos 
camiones 6 y 12 
toneladas. Infor
me s. A g e n c i a 
Transportes Frías. 
Albóndiga, 3. Telé
fono 202889. 

F E R N A N D E Z : Al
quiler coches sin 
conductor var i a * 
m a r e as, nuevos. 
Albóndiga 4, bajo 
Teléfonos 20 38 59 
y 2015 05 

PARA cafetería nece
sito chico. Miranda, 7. 
S E PRECISAN peo
nes d e construcción. 
Victoriano S e r r a no. 
Obra Via de empalme 
principio de los Pisones. 
T e l é f o n o s 207220 v 
204385. (R. O C- 895). 
S E N E C E S I T A chica 
Avda. Cid 1C 8.<>. deba 
P E O N E S v ferrallistas 
se precisan Obra jun
to «300 camas». Cons
trucciones Panera (O. 
C. R núm. 699). 
S E N E C E S I T A mucha* 
cha o asistenta Ave
nida del Cid 6. 11.». de
recha 
S E N E C E S I T A boto-
nes. Salón de Recreo 
Oficina de Colocación. 
(R. O. C. núm. 997). 
CARPENTEBOS, enco-
fradores, d e stajistas, 
necesitamos. Presentar
se obra iunto Residen
cia Sanitaria. Construc
ciones Panera. (O. C. 
Registro núm. 554). 
S E NECESITAN colo-
cadores de linoleum y 
hules suelo y aprendi
ces. Colón. San Pa^ 
blo, 9. (R. O. C. 1.004). 
S E N E C E S I T A mucha
cha. Santander, 19, 4.°, 
derecha. 
C I N E Rex precisa mu
jer limpieza. (O. C. R. 
núm. 1.024). 
N E C E S I T O muchacha 
joven, hay compañera 
Razón: Farmacia Plaza 
de Vega. 
S E N E C E S I T A niñera. 
Teléfono 202278. 
SEÑORITA buena pre
sencia, trato agradable, 
necesita importante ca
fetería. Concertar en
trevista tdéfono 203906. 
Mañanas 10 a 12. (O. 

S E N E C E S I T A señora 
o chica formal para ni
ños. Foto Poza. Mer
ced. 
CONDUCTORES para 
Autobuses Barredo. Mi
randa de Ebro (Bur
gos), se necesitan. (R. 
O. C. núm. 1.041). 
S E N E C E S I T A portero 
para Burgos, sin vivien
da, preferible Guardia 
civil jubilado o similar, 
sueldo a convenir. In
formes esta 
tración. 
S E N E C E S I T A bar
man. Bar Los Arcos. 
Miranda. 19. (O. C. 
1.005). 
C A F E - bar - restau-
te y sala de fiestas, 
completamente instala-

S E N E C E S I T A chica 
para todo, buen sueldo. 
Informes: General Mo
la. 11. Portería. 
S E N E C E S I T A mucha-
cha y asistenta todo el 
día. buen sueldo. Mi
randa, 3, 3.fi, izqda. 

[ L W P A S Y V E N T A S 

POLLITOS de carne. 
Granja Mirasol. Piso-

Adminis- ues. 7. 
C A R R I L E S , tubos, ac
cesorios para cortinas, 
«Ferretería Laín Calvo» 
Teléfono 20 33 94 
POLLITOS recién na
cidos, carne Santa Glab
ra. 5. 
VENDO escaleras de 

do, último grito, traba- tijera de tres metros, 
jar todo el año. en Vi- Santa Cruz. 21. L9 
llarcayo. Próxima aper
tura. Razón: Apartado 
815. Bilbao. 
S E N E C E S I T A conduc
tor, carnet primera, im
prescindible conozca 
camión. Fuentecillas, 3, 
2.5. De 1 a 3. (R. O. C. 
número 955). 
S E N E C E S I T A mucha
cha o asistenta. Avda. 
del Cid, 22, 2.» deba. 
S E N E C E S I T A niñera 

VENDO tornos y ma
quinaria de taller me
cánico. Razón en SIG-
MA y Villagonzalo Pe
dernales. 
CERAMICA mecánica 
Hornos continuos Ma^ 
riano Torio. Fuentes 
de Nava (Patencia). 
S E V E N D E N 60.000 
kilos de alholva para 
pienso o siembra. In
formará viuda de Ro-

C O N S T B Ü C C I O N E S 
«Bu-Bi». Calle Vitoria 
175. Gamonal. Venta pi
sos y lonjas. Visítenos 
en obra sin compro
miso. 
V E N D E S E local céntrl-
co. precio traspaso. Pa
so mucho personal. Ra
zón: Calera. 5. Peluque
ría Burgos. 
CONSTRUC C I O N E S 
Everest S, A. Venta de 
pisos llave en mano, en 
Capiscol (Frente Cen
tral Lechera) d e s d e 
265.000 pesetas, ascen
sor, calefacción, lava
dora fregadera empa
pelado, oam izado, cua
tro y cinco habitaciones, 
facilidades. 
VENDO piso seis habi
taciones más servicios. 
Sanjurjo. 64. Portería 
PISO ascensor, baño. 

lefacción. mucho sol. 
También oficinas fami
lias numerosas. Uno 
San Juan, otro Huerto 
del Rey, llave mano. 
Agencia Falencia. 
CASITAS planta y piso, 
patios gallineros, va
r i a s zonas, baratas. 
Agencia Falencia. 
« V I G A» vende pisos 
económicos en barrio 
San Julián, 40.000 y 
50.000 ptas. de entrada. 
Razón: Calle Vitoria 
Gamonal. 
VENDO piso libre, 4 
habitaciones y servi
cios. Informes esta Ad
ministración. 
CASITA planta y piso 
seis habitaciones, ser
vicios, jardín, amuebla

do núm, 7 l.9, B 
PENSION completa o 
sólo dormir dos jóvenes, 
preferible sean amigos, 
San Pedro y San Feli
ces, núm, 8. 4.s, letra C 

m u e b l e s : 
V E N D E S E cama ar
ticulada, como nueva. 
Tinte, 4. 1.». 
VENDO comedor Rena
cimiento v muebles se-
minuevoe. Verlos: Gê  
neral Mola. 5, 4,o, iz
quierda. De 5 a 7. 

P E R D I D A S ' 
P E R D I D A reloj Invic 

da, 2.750 pesetas. Agen- ta, pulsera oro. Se rue-
cia Falencia. ga entreguen Policía 
PISOS en construcción Municipal, o llamen te-
semi-regalo viviendas, léfono 204424. 
pagar en mucho tiempo. 
Agencia Falencia. 
¡COMERCIANTES! In
dustriales: Estupendos 
locales varias zonas, 
vendemos baratos, faci
lidades. Agencia Falen
cia. 
I CONSTRUCTORES ! 
Buenos y bonitos sola
res urbanos e industria
les, céntricos y zonas 
nuevas. Agencia Falen
cia. 
¡MATRIMONIOS! Lla
ve mano vendo pisos 

3.500 mensuales, peque- baratos Avenida Cid, 
na entrada. Informes 
teléfono 203543. 
MASEGOSA Empresa 
Constructora B i 1 bao. 
Oficinas provisionales: 
Santo Torlblo, 13. Apar
tado Correos 336. 
VENDO piso llave en 
mano. Calle Vitoria. 57. 
2.». dcha 

P E R D I D A gafas sol 
oscuras, graduadas, do
mingo 21, en Santa Ca 
silda. inmediaciones po
zo manantial. Gratifica
ré: General Mola, 7, l,s 
derecha. 

W j l á ' i M i l í l i ^ l 

«TELEVISORES 19» 
último modelo extrapla
no UHF, 'icencia ame
ricana, con antena, vol
tímetro, mesa e insta^ 
lación, todo 16,900 pese
tas. Contado. Ventas a 
plazos. Garantía abso
luta seis meses. «Co
mercial Velo Moto». Ca
lera, 10. 

za del Caudillo, número Ifi V 
léfono núm. 106. ^ 

CRONICA DEPORTIVA 
D E L V I E R N E S 

Creemos que esta semana Se 
ra la ultima en la qUe no ^ 
damos dar información concrT 
ta de la Arandina, pues habienl 
do fallado el partido amisto^ 
a puerta cerrada el pasado d í 
mingo, encontrándose ausente 
veraneando, el presidente cuvft 
regreso es esperado uno de IZ 
tos días y estando pendientes 
de resoluciones federativas va-
rios fichajes, que también se re 
solverán en esta semana, franl 
camente no nos atrevemos l 
aventurar noticia alguna. 

Todas esas coincidencias de 
que hemos hecho mención no 
han sido obstáculo para qu¿ ios 
restantes directivos se hayan 
movido y bien por cierto, pUes 
tenemos entendido que hasta 
han fichado un portero, des-
pues de la defección del qu¡ 
contaban, que les ha estado en
treteniendo hasta el último mo
mento y por cierto que el por
tero fichado está considerado 
como uno de los mejores del 
grupo. 

Por lo demás parece que el 
conjunto de la Arandina se va 
redondeando para afrontar la 
próxima temporada liguera 
pues además de los jugadores 
de la temporada pasada, se 
cuenta con los refuerzos previs
tos por la Directiva y el entre
nador, refuerzos que por las 
circunstancias anteriorme n t e 
indicadas todavía no podemos 
dar a conocer a nuestros lec
tores, confiando en que sin fal-
ta podamos satisfacer la curio
sidad de nuestros lectores que 
es al mismo tiempo la nuestra. 

Lo interesante es que se 
pueda formar el equipo ideal, 
dentro de las posibilidades 
económicas de que se dispo
nen y que este equipo rinda 
lo suficiente para colocar al 
Club en una clasificación pri. 
vilegiada que le permita en
frentarse en próximas tempo. 
radas con ia¿ variaciones que 
puedan producirse en esta 
Tercera División de Liga. 

Dicen que cuanto más se 
desea una cosa, mucho más 
satisface su resultado y esto 
es lo que sucede eate año con 
la Arandina. cuanto más de. 
seamos conocer los nuevos fL 
chajes y la marcha del equi
po, que se lleva en secreto 
como es lógico en esta tem
porada de preparación y en
trenamiento al igual que ha
cen los demás clubs, puede 
suceder que en el momento 
de su presentación ante su 
público, mejor impresión le 
puede producir, tanto por los 
jugadores como por la pre
paración que tengan, de la 
que no dudamos, ya que el 
"míster" es de ios que se prc. 
ocupan de ello. 

T P A S P A S E S : 

para dos niños mayo- salió Gil. Olite (Nava-
res, en Barcelona. Buen rra). 

AUTOS Catedral, sin 
c o n d u ctor: SIMCAS, 

MORRIS 800 Kgs. to
do de la casa, vendo, 
cambio por Seat 600 ó 
similar. Dos caballos, 
último modelo, nueve 
meses uso. Seat 600, 
exentos, toda prueba; 
Seat 1.400 C. antena C. Registro núm. 1.045). 
atrás, magnifico estado. S E N E C E S I T A depen-

sueldo. Espolón, 16, 2«. 
N E C E S I T O chico para 
recados. Droguería Her
nando. Calle Vitoria, 20. 
(R. O, C. 1.038). 
S E N E C E S I T A N sol
dadores para eléctrica. 
Razón: Talleres Gómez 

VENDO molino de mar
tillos, con motor de 20 
HP. y dos motores eléc
tricos de 15 y 25 HP. 
J . SadorniL Sasamón. 
VENDO paja de trigo 
trillada a trillo, gran 
cantidad. Moisés Gon-

García. Avda. del Cid, zález. Pedresa Rio Ur-
63. (R. O. de C. núme- bel. Burgos, 
ro 1.047). gj , vBj f j j j j harina pa-
ASISTENTA necesito, ra piensos cerdos. Pana-
buena retribución. Arco dería. Madrid, 24. 
del Pilar. 3, 3.3 

FINCA agrícola de 
300 hectáreas, re
gadío, secano, viñe
do, cederíamos su 
explotación a me
dias. Inmejorables 
c o m ú n icaciones. 
Cercana capital. 
Finca totalmente 
mecanizada. Diri
girse con informes 
detallando número 
de personas fami
liares que la aten
derían, al Aparta
do núm. 12. León. 

calle Vitoria. Alfareros, 
calle Madrid. San Fran
cisco. L a Puebla. Santa 
Clara. Avenida Sanjur
jo, Fernán González, 
Calvario, S a n Pedro 
Cardeña, Concepción, 
Martínez del Campo, 
P l a z a Calvo Sotelo, 
tres habitaciones, ser
vicios, 250.000. etc. Vi
site Agencia Palencia. 
E L E G A N T E S p i s o s 
cuatro habitaciones, ba
ño, cocina, t e r raza, 
220,000, 235.000, 259.000, 
por San Julián, termi
nación Diciembre. F a - plio, ideal cualquier ne-
cilidades amplias. Agen- gocio. Informes: Plaza 

TRASPASO t i e n d a . 
Merced, 3. Informes en 
la misma, de 10 a 13. 
T B A SPASO pensión 
céntrica. Informes: te
léfono 228027. A t r i o 
Santiago, 1. Valladolid. 
TRASPASO local am-

Seat 600. muchos ex-
R-8, 4-L., Seat — Llana tras. Facilidades de pa-
de Afuera, 11. Avenida ffo. Horacio. Bar Poza-
Cid 15 -íímSl Frente no. 
plaza toros P A R T I C U L A R vende 
AUTOS Pereda. Alqul- Dauphine, muy buenas 
ler jin conductor. Co- condiciones, mecánicas segunda de carpintería, 
c h e s completamente y económicas. Teléfono con conocimiento de 

diente carnicería, buen 
sueldo. Casa Florencio. 
Arias de Miranda. 14. 
Teléfono 184. Aranda 
de Duero (Burgos). 
S E N E C E S I T A oficial 

VENDO amasadora y 
cilindros. P a n a d ería. 
Madrid. 24. 
POR cese de negocio 
se venden cuatro pren
sas de empacar paja, 

canógrafa corresponsal, especiales también para formes: teléfono 208594. 
experimentada, conocí- exprimir la uva. E n 
mientes de contabili- Villazopeque (Burgos). 

cia Palencia. 
P L A ZA Toros, piso, 
cuatro habitaciones, ba
ño, calefacción central, 
estrenar. 385.000 pesetas 
total. Agencia Palencia 

GANACCSV APERES 
N E C E S I T O chico. Tin
torería Pérez. Brivies
ca. 18. (R. O. de C. nú
mero 1.052). 
O F R E C E S E , taquime-

S E V E N D E piso a es
trenar, en zona Tesore
r a Dos magníficas te
rrazas, cuatro habita
ciones y servicios. In-

nuevos. Teléfs. 206555 204832 
y 203703. 
COCHES sin conductor 
Seat-600 Ondine, nue
vos. San Juan, 12. San
ta Clara 57, interior. 
Telfs. 202904 - 201473. 
S t ALQUILAN coches 
sin conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. Teléfo
nos 203142 y 201147 
COCHES de alquiler 
sin chofer. "Arconada" 
Calzadas 36. Teléfono 
204795 
COCHES sin conductor 
Seat 600-D - Ferama. 
Asunción de Nuestra 
Señora. I. Teléfonos 
203364 y 208514 
AUTO - SPORT. Alqui
ler coches sin conduc
tor, nuevos. Avisos, te
léfono 201163 

O P E L - R E C O R D 
inmejorable estado, 
poco consumo, ven
do o cambio. Ibár 
ñez. José Zorrilla, 
5. (Detrás parque 
bomberos). 

barnizado. Almacenes 
Gutiérrez. Paloma 10. 
(R O. C. 1.027). 
NECESITAMOS oficia
les segunda y aprendi
ces. Ebanistería F . Ha

dad. Escribir núm. 8132 
esta Administración. 
S E N E C E S I T A barre-
ftero para cantera en 
la provincia. Sr. Este
ban. Avda. del Cid 72 
7s. D. (R. O. de C." nú
mero 1.069). 

ruque. Nicolás Verga^ S E N E C E S I T A portero 
ra. 1. (Registrado Ofi- guarda con casa, sin 

S E A T 600 con motor 
Siata, impecable, 600 
normal. Furgoneta Ci
troen 2 CV., último mo
delo. Vendo o cambio. 
Ibáñez. Calle José Zo
rrilla, 5. (Detrás par
que bomberos). 

E O E C E A I I C N E S ' 

A L Q U I L E R auta 
móviles sin conduc 
tor Talleres Pedro 
Vitoria 105 Teléfo
nos 206361 206854 
Seat 1500 Seal 
600-D Seat 850, 
Simca 1.000 Gordl 
ni y Renault S-R 

A U T O S alquiler sin 
conductor: 600-D. 1.500. 
1.500-L v 4-L. nuevos, 
Santa Dorotea, 32. Teló-
fono 20476B. 

S E N E C E S I T A apren
diz mostrador B a r 
Mayoral (hijo). Aveni
da del Cid. 41. (Oficina 
de Colocación. Oferta 
núm. 631) 
S E NECESITA cocine
ra para Madrid verano 
en Burgos Almirante 
Bonifaz. 24 2.» Dcha 
S E PRECISAN albañl-
l e s destajistas para 
ochenta v cuatro vi
viendas en ía calle Vía 
de Empalme. Razón: 
Victoriano S e r r a no. 
Obra. Teléfonos 204385 
y 207220. (R O. C. nú
mero 922). 

ciña de Colocación nu
mero 1.029). 
MATRIMONIO solo ne
cesita muchacha. Ave
nida Reyes Católicos, 
9. 1.» A. 
S E N E C E S I T A apren
diz para almacén de 
vinos. Plaza Rey San 
Fernando, 3. (R, O. C. 
núm, 1,032), 
PARA piso nuevo, ne
cesitamos chica. Diri
girse: San Juan. 42. l.fi. 
izquierda. 
S E N E C E S I T A chico 
para bar de 18 a 20 
años. Razón: Bar Lago. 
Laín Calvo. 44. (R. O. 
de C. núm 1.035). 

hijos. Paseo de la Quin
ta. 31. 
S E N E C E S I T A N 6 ma-
tarif es especian e t a s 
lanar, para Matadero 
Zorroza.de Bilbao. Bien 
retribuidos. Aglabi. (R 
O. C. 1.051). 

S E N E C E S I T A N 
oficiales alibañiles 
y peones. Infor
m e s : Hermanos 
Adrián. Avda. Re
yes Católicos. 31. 
(R. O. C, núme
ro 1.050). 

Diógenes del Amo. 
VENDO coche niño se-
miriuevo, barato. Telé
fono 201516. Mañanas. 
V E N D O tres jaulas 
nuevas, metálicas, de 
gallinas, capacidad 240, 
Carretera de Arcos, 6.9 
grupo número 22. L u 
ciano Herrero. 
V E N D O magnetofón 
Grundik T. K. 23. auto
mático, de cuatro pis
tas. San Francisco, le
tra E , 6.° habitación 

Horas de 15 a 20. 
VENDO pollos carne. 
Santa Clara. 5. 
JAULAS metálicas ven
do para pollos de se
gunda y tercera edad. 
Restaurante. Miraflores. 
Luis Espinosa. 

E N S E Ñ A N Z A S 
«ACADEMIA Castilla»: 

S E N E C E S I T A asisten- Cálculo. Contabilidad, 
ta con informes. San Taquimecanografia. Co-

V I G A vende pisos en 
calle Vitoria Gamonal, 
5 habitaciones, cocina, 
baño y dos terrazas. 
200.000. 270.000, 315.000 
y 320.000. «VIGA». Ga
monal. 
S E V E N D E N dos pisos 
de 4 habitaciones, baño 
y despensa, cocina am
plia. Pozo Seco, 9. 
S E V E N D E N pisos 
190,000, cuatro habita
ciones, cocina, servicios, 
armarios empotrados, 
facilidades. Talleres Pe
dro. Carretera de Ar-
c o s s/n. T e 1 éf onos 
206268 - 200715. 
COMPRO o arriendo 
local pequeño. Teléfo
no 205568, 
VENDO piso 5 habita
ciones, calefacción, ba
ño, carbonera, facilida
des de pago. Plaza Lo
groño, núm 3, 1» iz
quierda, dcha, Sr. C. 
Barriomirón 
VENDO piso. Informes 

PASTOS se arrien
dan los de la fin
ca Monte Valbue-
na. I n f o r m e s : 
Apartado Correos, 
55. de Palencia. 

S E V E N D E vaca ho
landesa, recién parida, 
con ternero. Para tra
tar en Villahoz, con ees total rendimiento, 

mejores sitios Burgos. 
Informamos a interesa^ 

Vega, 10, bajo. 

v a r i o s : 
REPARACION y ven
ta relojes garantizades. 
Relojerío Vélez. Laín 
Calvo. 19. 
S E N E C E S I T A socio 
aporte 500.000 pesetas 
y trabajo personal de 
interesar. Ampliación 
industria. Por escrito a 
Gestoría Recalde. Ofer
tas: Calle Madrid. 11. 
PINTOR de toda clase 
de trabajo, Presupues
tos gratis. Avisos al te 
léfono 200568. 
NEGOCIOS todas cía 

Cirilo Rebé 
VENDO •rilladora mar
ca «Gogor». núm. 0. 
Viuda de Venancio Lon
go. Huelgas. 
VENDO vacas lecheras, 
cuatro terneros, dos 
novillas un año y dos 
borros. Porfirio Calce-
do. Sotillo de la Ribera. 
S E N E C E S I T A trillado
ra 110 con tractor y 
remolque para trillar 
unos 35.000 Kgs. de 
pienso. Informes esta 
A dministración. 
VENDO caballo toda 
prueba. Chatarreria Va-
llejo. San Juan. 53. 
Burgos. 
V E N D O : dormitorio 
Isabelino matrimonio, 
nogal, 8.000 ptas. Ave 

dos sin compromiso 
Agencia Palencia. 

O F F S E T 
y toda clase de tra
bajos tipográficos, 
en T A L L E R A S 
GRÁFICOS "Dia
rio de Burgos" Vi
toria 13. Tf. 202852 

S E N E C E S I T A la-
vacoches y apren
diz e n g r asador. 
Razón, Automoba 
S. A., Madrid, 40. 
(R. O. de C. nú
mero 1.036). 

rrespondencia. Bancos. 
Cultura. Moneda. 10. 

FINCAS 

Cosme, 14, 4.9, izqda. 
C I N E Rex precisa mu
jer limpieza y ayudan
te de cabina. (O. c. Re
gistro núm. 1.024). 
MUCHACHAS: Se ne
cesitan, niñera y chica, tres cuatro habitado-
sabiendo cocina, para nes. calefacción, baño. 
Madrid. Buen sueldo, a s c e n s o r descensor 

S E N E C E S I T A chica Veraneo en Burgos. E n Próxima entrega. Faci-
aervicio. San Carlos, 1. Avenida Sanjurjo, 9, lidades pago. Cantero 
Tienda. piso 3.9. centro. Concepción. 2. 

VENDO pisos libres. 

nida Cid. 10, 3.9, B. De 
calle Doña Berenguela, 4 a 7. 
aÚ^" Í ^ V ' (FÍnal S E V E N D E N dos va. Avda. Cid) cas euizas. Para tratar 
S E V E N D E local en con Fernando Soto, en 
Sarracín, a 5 metros de Los Balbases. 
Ia carretera. Informes: 
Bar David. Santa Do
rotea, 
¡O O N S T R U C T O R E S ! 
Precioso solar 400-500 C E D O uno o dos dor-
m2.. calle Madrid, ven- mitorios, derecho coci-
didos pisos antes de em- na o sólo dormir. Ge-
pezar, barato. Agencia neral Sanjurjo, 58, 8.9, 
Palencia, izquierda. 

IMPR E S O S co-
nerciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, orospectos de 
propaganda, e t c , 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi
toria. 13. TI 202852 

H U E S P E D E S ' 
FOTOGRABADOS 

Confección rápida. 
T A L L E R E S GRA 
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c ios 
ventajosos. C a 11 e 
Vitoria. 13. Teléfo
no 20 28 52. 

RADIO JUVENTUD 
Programa para hoy.— 10,30 

Apertura. 10,35. Dios en sus 
santos. 10,40. Bolsa de com
pra. 11,00 Servicio informa
tivo de Radio Nacional de Es 
paña. 11,05. Música española. 
11,30. Radíosistema. 12,00. 
Angelus y lectura de progra
ma de mediodía-tarde. 12,05. 
La novela de la mañana. 
13,00. Kiosco de Prensa. 13,15. 
Confidencias. 13,40. Aperitivo 
musical. 14,05. Microdisco. 
14,10, Disco-sonrisa. 14,20. 
Información cinematográfi
ca. 14,30. Conexión con Ra
dio Nacióna: de España. 14,45 
Antena de la actualidad. 
14,50, Corresponsales de Ra
dio Juventud. 14,55. Cartel 
de avisos. 14,57. La hoja del 
calendario. 14,59. Caja de pér
didas. 15,05. Sobremesa mu
sical. 15,20 Música del oyen
te. 16,00. Teleobjetivo. 16,30. 
Nóvela de la sobremesa- 17,00 
Lectura del programa tarde-
noche. 17,05. Radio club juve
nil. 19,00. La novela de la tar
de. 20,00. Club de oyentes. 
20,15. Folklore de España. 
20,30. La ballena alegre. 21,00-
Música del oyente. 21,25. Voí-
juvenil. 2'1,S0. Radio depoi 
tes. 22,00. Conexión con Ra
dio Nacional de España. 2245 
Resumen informativo del día. 
22,18. Cartel de avisos. 22,25. 
Les decimos adiós 22,28. Lu
ces para el camino. 22,30. Cie
rre de la emisión con lectu* 
ra de programa. 

La imprudencia es u» 
smeidio y no tienes dere" 
cho a suicidarte Te lo 
prohiben tu religión y W 
ley. Trabaja con segun
dad y con método. 

nuevo a estrenar, cua
tro habitaciones, come
dor - salón, baño, coci
na con muebles duro -
aluminio, armarios ern' 
votrados en las habita
ciones, cale f a c c i ó n y 
agua caliente central, 
mejor sitio de Burgos. 
Verlo: Santa Casilda, 
núm. 1. 1.° izq. (esqui
na calle Vitoria). 

http://Zorroza.de


D I A R I O D E B Ü P G O S 

C i g a r r a , n o h o r m i g a 

Guillermo Gorostiza, aquel jugador que popularizó el remo-
fluctc de «Bala roja» que «Rienzl» le otorgara, ha muerto. E l fin 
de sus días Ie ha liegado en el vizcaíno sanatorio de Santa Ma
rina, donde llevaba ya varios meses recluido, aquejado de una 
afección pulmonar, perdido por tanto no sólo para cualquier 
práctica deportiva, sino para la vida activa misma. 

E l santurzano Gorostiza tenía una clara vinculación burgalesa 
en su aspecto futbolístico. Sus primeras armas en este juego las 
hizo en el Colegio de los Sagrados Corazones de Miranda de 
Ebro, donde sus padres le enviaron para iniciar ei bachillera
to, <lue nunca acabaría, porque su Inclinación fue siempre tra
viesa y Poco consecuente. Fue allí, en el citado Colegio, donde 
como condiscípulo entró en relación con Ramón Lafuente, el 
otro extremo internacional de aquel brillante conjunto vasco an-
terior a la Cruzada y a través de él llegaría posteriormente al 
Artético de Bilbao. 

Gorostiza vivió las dos épocas de nuestro fútbol. La anterior 
y la posterior a 1936. Extraordinario extremo, de gran velocidad 
e intuitivo, fue el revolucionario de esn demarcación. Hasta Go
rostiza, toda la labor del extremo se limitaba a correr la línea, 
llegar al ángulo del córner y bombear balones sobre el centro 
para que algún delantero entrara al remate buscando el tanto. 
A partir de Gorostiza esa práctica comenzó a alternarse con la 
intérnada hacia el marco contrario, jugada que tantos y tan de
cisivos goles ha producido. 

Guillermo Gorostiza, gran jugador, falló en algo personal, que 
es fundamental para andar por la vida. E n la madurez necesaria 
para llegar al conocimiento de que todo presente es la antesala 
de un mañana Incierto. Alegre e inquieto, dilapidó todas las ga
nancias que el fútbol le deparó y su propio patrimonio. E n ver
sión futbolística fue la expresión de aquellos artistas de los «ale
gres años 20» que conseguían y derrochaban fortunas en un ins 
tante. 

Fue cigarra. No hormiga. Y sobre todo un gran jugador de 
fútbol. 

Descanse en paz. 

O t r o I r o í e o v e r a n i e g o 

S i n a m a r c a gana la prueba 
ciclista contra reloj p a r a aficionados 

El equipo español̂  clasificado cu novena posición 
Oon José María Sintió designado viespresidente ds la VCI 

Ayer aludimos a varios de 
los trofeos veraniegos de fút-
ból que se disputan en España. 
Citábamos varios y en la se
guridad de que existían varias 
¿misiones cerrábamos la cuenta 
con el socorrido <y otros que 
sentimos no recordar». 

Pues sí, hay más. E incluso 
hay uno nupvo, que se abre este 
año, lo mismo que el «Torneo 
Ciudad de San Sebastián», el 
cu^l, por cierto, ha tenido muy 
poco éxito de público. Etfte 
otro recién nacido a la vida 

balompédica es el «Trofeo Juan 
Barcelona y con una participa^ 
ción de categoría, como corres
ponde a la capital catalana. 

Además del «Barga» conten
derán el Anderlecht belga, el 
Nantes francés y el Colonia ale
mán y las fechas de celebra
ción, en esta primera edición 
serán el, 30 y 31 de Agosto 
el l.u de Septiembre. 

Pues nada, bienvenido «Juan 
Gamper» a esta ya copiosa nó 
imna de trofeos veraniegos. 

Ayer aludíamos a varioa de 

P u n t u a l i z a c i o n e s 

El traspaso de Fábregas al Puertoílano ha sorprendido en al 
gún sector, según hemos podido apreciar y no por el traspaso 
mismo, ya que el propósito en tal sentido estaba bien expuesto 
y reiterado. La sorpresa padece ser que estriba en el dinero que 

operación ha producido. 
Esa cifra de 200.000 pesetas que se barajaba —aún no sabe

mos la cuantía exacta— prece ser que se juzg insuficiente. Qui
zá es que acostumbrados a oir cantidades de elevados guarismos 
esos cuarenta mil duros se consideren simple minucia. 

Hay quien estima que en este caso serán mucho más los per
juicios que los beneficios. 

Eso el tiempo habrá de decírnoslo. 
Por mi parte y sin pretender erigirme en portavoz oficioso 

«le la Directiva burgalesa, voy a puntualizar las razones qué ha 
considerado ésta para realizar el traspaso. Más que el beneficio en 
sí mismo a obtener romo prima de transferencia, parece ser 
existía el deseo de librarse del compromiso con este jugador 
Puesto que el mismo implicaba cifras que para él Burgos son ya 
de consideración. 

Hay que tener presente, por otra parte, que con una Direc
tiva que para empezar la . temporada se enfrenta con un des 
equilibrio de dos millones de pesetas, entre lo presupuesta
do para gastos y la partida de ingresos, no hay razón ni base fir
me p^ra mostrarse demasiado exigentes. Hay que concederles un 
margen amplio de confianza, que hasta el momento, eso es bien 
cierto, no han defraudado. 
-éConfíémos que todo siga con ese signo -e fortuna que ha ca 

Pácterlzado su gestión hasta el presente. 
Aunque tampoco podemos negar, que nuestra impresión perso-

malísima es que este año toda va a resultar más difícil y compli 
eadó, deportivamente hablando. 

ARQUERO 

Colonia.—Dinamarca ha ga
nado la carrera contra reloj 
por equipoe amateur de l o s 
campeonatos del Mundo de ci
clismo. 

L a prueba se disputó sobre 
cien kilómetros de recorrido en 
el circuito de Nuerburgring. L a 
salida del primer equipo —^In
glaterra— se d i o a las 16,02 
(hora local), tomando el resto 
de los participantes la salida 
de dos en dos minutos, hasta 
totalizar los 17 equipoe partici
pantes. 

Poco antes de iniciarse & 
prueba descargó una fuerte tor
menta y el equipo de Finlan
dia se retiró sin llegar a tomar 
la salida. 

L a clasificación fue la si
guiente: 

— Dinamarca (campeón 
mundial): Blaudzun, Hansen, 
Hojlund y Wisworg, en el tiem
po de 2-09-03, a la velocidad me
dia de 46,493 kilómetros p o r 
hora. 

2.»—Holanda, en 2-09-27, a 
46,349 k. p. h. 

3.9—Italia, en 2-10-05, a 46,124 
4.o—Francia, en 2-10-12, a 

46,082. 
5.»—Rusia, en 2-11-07 a 45,760. 
6.9—Suecla, en 2-11-43, a 45,552 
7.s—Alemania Este, en 2-12-25 

a 41,311. 
8.9—Checoslovaquia. 2-12-49, a 

45.175 k. p. h. 
O.9—España (Ca.net, Elorria-

ga. Linares. Ochotorena) en 
2-13-06. a 45,087 kilómetros por 
hora. 

10.9—Polonia, en 2-13-48, a 
44,843. 

11.°—Alemania occidental, en 
2-14-14, a 44,698 k. p. h. 

12.9—Austria. en 2-14-43, é 
44.537. 

13.9—Noruega, en 2-15-25, a 
44,350. 

14.9—Bélgica, en 2-15-42. a 
44,215. 

15.9—Luxemburgo, en 2-19-09 
a 44,118. 

16.9—Uruguay, en 2-19-24 a 
43,041. 

17.«--Gran Bretaña, en 2-28-05 
3 40,041. 

Llovió antes de la prueba, pe
ro cesó durante la misma. Sin 
embargo el recorrido era una 
ruta deslizante y peligrosa que 
provocó numerosas caídas, co 
mo la que sufrió el equipo in 
glés, o la del italiano Benfatto, 
que provocó un notable retraso 
de su equipo. También sufrie
ron caídas el sueco Peterseon 
el luxemburgués Smaniotto y él 
belga Zwaenpoel. 

L a puntuación se hizo te 
nlendo en cuenta ¡os tiempos de 
los tres primeros corredores de 
cada equipo. 

DON J O S E M A R I A S E N T I S 
V I C E P R E S I D E N T E D E 
L A U C I 

Barcelona. — E n el úl t imo 
Congreso celebrado en Colo
nia, de la Ühión Ciclista I n 
ternacional, ha sido nombra 
dó vicepresidente de dicho 
Organismo don José María 
Sentís Anfruns, en la actua

lidad miembro de la Federa
ción Española de Ciclismo y 
presidente del Comité organi
zador de la "Vuelta Ciclista a 
Cataluña", personalidad, 
vinculada con todo el aconte
cer deportivo de Barcelona y 
España. 
ADVERTENCIA DE 

BRUNDAGE 
Colonia. — Avery Brunda-

ge, presidente del Comité 
Olímpico Internacional, ha 
enviado un telegrama a la 

B O M B A S 

Avenida de I. Miranda, 2 
Teléfono 3117 83 
Z O R R O Z A - B I L B A O 

Basadas en tres partes móviles: ROTOR, 
PISTON Y DADO, aspiran e impulsan 
TRES V E C E S MAS. 
Rápida y uniforme ELEVACION Y TRA
SIEGO dé toda ciase de productos 
líquidos, pastosos o viscosos. 
TOTAL AUSENCIA de espuma 

Por trabajar a muy bajas r, 0. ni. SU d«S^ UNICAS EN ESPAÑA 
fm aeví̂ ASl NÜL0 y práGtiQ1iménte DE TRIPLE; EFECTO 

Federación Internacional de 
Ciclismo tomando posición en 
una contravención contra el 
estatuto del ciclismo para afi
cionados, según el cual, los 
coredores no pueden llevar 
anuncios publicitarios. 

Más tarde se ha sabido que 
los aludidos en el telegrama 
son los colombianos .Martin 
Rodríguez y Mario Vanegas 
que. con él nombre de dos fir
mas de exportación de cafe, 
efectúan estos días en Franc
fort sus entrenamientos. 

Empate a cero entre 

el Burgos y el Sestao 
Ayer se desplazó el Burgos a 

Gallarta para jugar con el Ses
tao, cerrándose este encuentro 
sin goles. 

E l partido no tuvo notas de 
especial relieve. Fue un encuen
tro con todas las características 
y peculiaridades de un simple 
entrenami ^nto, especialmetite 

Sfloe taitaiista 
para construcción de vi 
viendas se necesita. Es
cribir: al núm. 983. Pu
blicidad «Alas". Almi
rante Bonifaz, 3. 

Pa dró n , clasificado para las 
semifinales de 200 metros braza 

Miegand bate el record mundial de los 400 metros libres 
en cuya final, Fortuny se clasificó en octavo lugar 

Utrecht (Holanda). — Se han 
celebrado las dos semifinales de 
200 metros mariposa, masculi
no, de los campeonatos de Eu. 
ropa de natación. 

En la primera, donde partici
pó España, venció el ruso Va
lentín Kuzmln en 2-12.8, se-̂  
guldo de su compatriota Anatol 
Skavronsky 2-13-6. 

Joaquín Pujol se clasificó ei 
1 é n 2.10-1 y Jesús Roig el 8 
en 2-20-1. 

ROIG Y PUJOL, 
ELIMINADOS 
Utrecht (Del enviado especial 

de "Alfil" Andrés Astruells). — 
Los nadadores españoles Jesús 
Roig y Joaquín Pujol, no han 
podido pasar a la final de los 
200 metros mariposa, al ser eli
minados esta mañana en seml. 
finales. Del 'río examen del 
tiempo obtenido en las prime
ras series era lógico presumir 
que salvo una sorpresa ma
yúscula, las posibilidades de 
nuestros representantes eran es. 
casísimas. 

Jesús Roig, que parecía en. 
contrarse en un buen momen. 
fo. ha acusado el frío que desde 
primeras horas de hoy ha inva
dido Utrecht. Igualmente Pujol, 
nos manifestó al término de la 
carrera que en los últimos cin
cuenta metros se vio frenado en 
su flexibilidad de movimientos 
por la temperatura ambiental. 
Ai margen de este resultado, 
que como ya hemos dicho, no 
ha constituido ninguna sorpre. 
sa, Pujol sé nos mostró algo 
mejor que en su primera actua
ción y si bien no logró Igualar 
su récord nacional, rebajó en 
cuatro décimas el obtenido en 
ia primera serie. Por su parte. 
Roig, ha sido el más perjudica
do por la temperatura. Sus dos 
segundos de diferencia sobre su 
anterior marca en el mismo es
cenarlo nos reafirman en esta 
opinión. 

ESPAÑA VENCE A CHE
COSLOVAQUIA EN WA
TER - POLO 
Utrecht. — España ha véncldo 

a Checoslovaquia por 4.3 en 
partido de waterpolo de los cam
peonatos de Europa, grupo G, 

Los goles de España han si
do marcados por Móner, Mas y 
dos por Moliné. 

L a clasificación final de este 
grupo G ha sido la siguiente: 
Suecia, 6 puntos; España, 4; 
Francia, 2 y Checoslovaquia, 0. 

España y Suecia se enfrenta
rán para decidir su clasificación 
en los lugares nueve y doce en 
la general del torneo, mientras 
Francia y Checoslovaquia diri. 
miran los puestos trece y dieci
séis. 

PRIMERA DECEPCION 
ESPAÑOLA 
Utrecht.—(Del enviado es

pecial de "Alfil" Andrés As
truells). 

España, ha sufrido su pri
mera gran decepción en es
tos campeonatos de Europa 
de natación al verse apeada 
de la final de 4 x 100 libres. 
Como consecuencia de la eu
foria que reinaba ayer entre 
nuestros representantes, se 
daba poco menos que por ase
gurada la clasificación del 
cuarteto español en la final 
de los 4 x 100. pero esta ma
ñ a n a se h a tenido que pres
cindir de ios servicios de For
tuny, que interviene por la 
tarde en las series de 400 me. 
tros, y con la ausencia del 
corredor de C. N. Barcelonis. 
ta, vino el nerviosismo entre 
el cuarteto español que de-
flnitivamentp lomó parte én 
la prueba y que estaba com
puesto laor Cbícoy Martínez. 
Espinosa y Monzón. 

E n conjunto, su tiempo' de 
3' 47" 1; puede clasificarse 
de aceptable. pero sin duda 

con Fortuny en el primer re
levo, ahora estaríamos co
mentando un nuevo éxito de 
nuestra natación 

El mejor parcial se lo ad
judicó Espinosa, con 55-9 se
guido de Chicoy. con 56-7 v 
de Martínea. con 58-9. Los 
57 segundos,' 6 décimas de 
Monzón, han sido franca
mente decepcionantes. Mon
zón da la impresión de est̂ r 
ejecesivamente exprimido y 
de acusar el gran esfuerzo 
realizado ayer, primero en 
los 200 metros espalda y más 
tarde en los 4 x 200. 

El paso a la final ha que
dado establecido asi: Rusia, 
3-38-9; Gran Bretaña, 3-40-
7; Alemania occidental, 3-
42-0; Suecia, 3-42-0; Alema
nia oriental 3-42-6; Francia 
3-42-7; Hungría, 3-44-7 c Ita
lia. 3-48-0.—Alfil. 
PADRON PASA A LAS 

SEMIFINALES 
Utrecht.—(Del enviado es

pecial de "Alfil". Andrés As
truells). 

Tras la eliminación de Es
paña en 4 x 100, una nube 
de inquietud rodeaba la pre
sencia de nuestros represen-
tentantes en la prueba de 
200 metros braza, esta impre
sión fue en aumento después 
de ver cómo Jou, con un 
tiempo de 2-44-6, estaba ma
terialmente eliminado de las 
semifinales. Sin embargo, Nâ  
zario Padrón ha vuelto a de
volvernos la confianza al lo
grar brillantemente el segun
do puesto de su serie en 2-
28-6 y de esta forma clasifi
carse para tas semifinales de 
mañana. La carrera del co
rredor canario fue franca
mente buena e incluso nos 
sorprendió, dado que el na
dador del C. Ñ. Metropol. no 
había podido realizar el en
trenamiento adecuado du
rante los últimos irieses. En 
las cinco series, se batieron 
los récords nacionales de Ale. 
manía occidental Polonia. 
Italia y Francia, lo que prue
ba el gran ritmo a que se em
plearon los corredores ante 
estas competidas series que 
de tan difícil e incierto pro
nóstico, para el pase a las 
semifinales se presentaba. 

KUZMINE. VENCEDOR EN 
200 METROS MARIPOSA 
Utrecht.— El ruso Valentín 

Kuzmine. ha ganado la fi
n a r de 200 metros mariposa, 
masculino, de los campeona
tos de Europa de Natación, 
en 2-10-2 (récord de Europá) 

4-13-6 (récord de Francia). 
4. —Holger Kirgchfce (Alema

nia Oeste), 4-16 (nuevo récord 
nacional). 

5. —Francis Luyce iFrancia), 
4-19-8. 

6. —Olaf von Skhillmg (Ale
mania occidental), 4-21-1. 

7. —Vladimir Bure (Rusia), 
4-23-4. 

8. —Juan Furtuny (España), 
4-25. 

HOLANDA GANA L A FINAL 
FEMENINA 4 X 100 

Utrecht (Holanda).—El qui-
po femenino holandés de nata
ción ha ganado la final de 4 
por 100 metros relevos de los 
Campeonatos de Europa y ha 
batido el récord de Europa de 
la especialidad, dejándole en 
4-36-4. 

por parte del Burgos que efec
tuó diversos y continuos cam
bios para dar entrada a todos 
los hombres que integraban la 
expedición. E n la puerta se ali
neó primeramente Payno y en 
el segundo tiempo Valle. 

E l campo de Gallarta se en
contraba en pésimas condicio
nes, nada apto para la disputa 
de partidos de fútbol. A falta 
de riego : después de la pro
longada cequia que se viene pa
deciendo, se hallabz durísimo. 
Tanto es así que hubo que uti
lizar botas con taco de goma 
y a pesar de ello todos los ju
gadores acabaron con ampollas 
en los pies. 

A pesar de cuanto antecede en 
el equipo se va advirtiendo una 
mayor compenetración y mejor 
ritmo de juego que ei mostra
do en actuaciones anteriores. 
Asimismo y de manera especial 
todos los componentes del Bur
gos acusaron buen fondo físico 
y excelente espíritu de lucha. 

Ahora, a esperar el partido a 
disputar el próximo domingo en 
VaUadolid, a beneficio de la viu
da e hijos de Pedro Torres y 
en el cual ya puede damos el 
Burgos la exacta medida de sus 
posibilidades. c,n Zorrilla, al me
nos, confiamos habrá un terre 
no de juego adecuado. 

SE NECESITA 
UN MILLON 
DE PESETAS 

PAGO 10% 
Máxima garantía 

Menos cantidad también 
se admite 

Dirijan ofertas: 
Apartado Correos 336 

BURGOS 

D. José M.* Martínez 
presidente de la VII 
Federación regional 
de Pesca y Actividades 
Subacuáticas 

La Federación nacional de Pes
ca y Actividades Subacuáticas 
ha nombrado al entusiasta de
portista burgalés don José Ma
ría Martínez García, presidente 
de la V I I Federación regional 
que comprende, además de Bur
gos, las provincias de Avjla, 
Logroño, Segocia y Soria. 

P I S o s 
e c o n ó m i c o s 

SE VENDEN 
5 minutos Plaza Mayor 

Facilidades 10 años 
CONSTRUCCIONES 

PE TR US 
Eras San Francisco. 7 

EBANISTAS Y CERRAJEROS 
oficiales de segunda y ayudantes, precisa importante Empresa 
acogida a los beneficios del Polo. Interesados presentarsp, de 
1 a 2 en Publicidad MENTOR. Carni x̂ias. 2, 3.° BURGOS. 

(Registro Oficina Colocación núm;. 1.039) 

Deseamos en alquiler 
pisos modernos 

CONFORTABLES, CENTRICOS, AMUEBLADOS. 
PARA EXTRANJEROS 

Teléfono 207312 

T e n i s 

Campeonato 
de d a s ficación 
de Burgos 

En las pistas de ia Ciudad 
Deportiva Militar se han cele, 
brado los partidos dei campeo
nato de clasificación de Burgos 
ourante los últimos días de Ju
lio y el presente mes de Agoŝ  
to. Este campeonato se ha Ju. 
gado por el sistema de Liga y 
debido a la nutrida inscripción 
sr* han distribuido los jugadores 
en das grupos, de acuerdo con 
ios resultados obtenidos en la 
clasificación de 1965 y en lo^ 
torneos de este año 1966. 

En el primer grupo se nan 
clasificado, en primer lugar." el 
señor Segarra seguido de los 
señores Gutiérrez. Arias, Her
nando, Garay, Rebollo, Saiw-
Ottl y Javier Conde. Los tres 
últimos jugadores de este gru
po, señores Ch. Conde, Falces 
y Casado están disputando unps 
partidos con los señores Pabío 
Conde. Jiménez y Alvarez para 
mantenerse en el primer grupo 

i ceder su puesto ante estos. A 
continuación de los jugadores 
citados se han clasificado íos 
señores Peña. Serrano, Sam-
p¡ón y García Doraü. 

En líneas generales ei cam. 
peonato ha resultado interesañ-
te ya que en ei primer grupo 
no hay diferencia entre los «eís 
primeros jugadores y en cuan
to a quienes debían jugar ta 
promoción ha habido que acu
dir a los resultadas entre isí 
de los últimos jugadores, puei» 
estaban empatados » partidos 
ganados varios de ellos. La pro
moción, que se está jugando 
esta semana, promete ser tam
bién emocionante, pues los tres 
jugadores del segundo grupo que 
la juegan, P. Conde. Jiménez y 
Alvarez pueden vencer a sus 
oponentes del primero y ascen
der, por tanto, de categoría. 

5? 
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RECORD MUNDIAL 
Utrecht (Holanda). — E l nada, 

dor británico Bobbi Mcgregor ha 
establecido un nuevo récord 
mundial en cien metros, duran
te su relevo en la prueba de 
4 x 100 masculinos, de los cam
peonatos de natación. 

Macgregor hizo los cien me. 
tros en 53-9, un segundo menos 
que ei récord anterior, que de
tentaba Alai Gotwalles. 

WIEGAND HA GANADO L A 
F I N A L DE 400 METROS Y 
B A T E E L RECORD 
MUNDIAL 
Utrecht (Holanda). —- E l ale

mán oriental Frank Wiegand ha 
ganado la prueba final de 40Q 
metros libres masculinos, del 
Campeonato de Europa de na
tación y ha batido el récord 
mundial de la especialidad, en 
el tiempo de 4-M-06. 

E l récord anterior pertenecí^ 
al norteamericano D o n Scho-
llander, en 4- l í - l . 

Lá clasificación fia^l t u f . 
1—Firank Wiegand (Alenwmi^ 

oriental), 4-11-1: 
2. —Belits Gfimsn (Rusl^), 4-

13-2 (récord ruso)'. 
3, —Aláin Moécoru (Francia), 

a m a 
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Luis Miguel Dominguín 
regresa con barba 

Luis Miguel Dominguín ha aprovechado el mes del safar!, que ha 
líe-.xdo a cabo en compañía de su primogénito por tierras áfrica 
ñas, para dejarse la barba. Además de haber capturado setenta 
. cinco piezas, se trae como recuerdo la cabeza de un león 
disecada. Al aeropuerto acudió a recibirle toda su familia, ante 

quienes prometió que se afeitaría nada más llegar a casa. 
, ( (Hispania Press) 

Yac míenlos de oro 
las cercanías de Caracas 

Se calcula una producción ds treinta 
gramos de nrn por tonelada de tierra 
Cai-acas. — (Especial para 

Agencia "Fiel - Orbe", por 
Luis Serrano Reyes).— A so
lamente dos horas de camino 
de esta capital han sido des
cubiertos ricos yacimientos 
auríferos que. según las es
timaciones realizadas por los 
técnicos y geólogos, podrán 
producir unos treinta gramos 
de oro por tonelada dp tie
rra. 

Estos yacimientos de oro 
están situados en una zona 
denominada "La tribu de los 
teques" donde antiguamente 
tuvieron su asiento los indios 
"teques". Se trata d̂ s una re
gión de quebradas y monta
ñas, donde existen muy po
cos habitantes. 

Estp importante descubri
miento fue ratiñcado por un 
grupo de técnicos explorado
res que confirmaron la exis
tencia de ricos filones de oro 

BIGAMIA PROFESIONAL 
i De Robert Escarpit, en "Le 
Monde": "Un joven médico in
glés, el doctor Walter Ashford, 
al encontrar poco rentable el 
ejercicio de la Medicina, ha de
cidido dedicarse a la carnicería 
profesional, con la que su padre 
ganó el dinero suficiente para 
conseguir que su hijo se hicie
ra doctor. La medicina la ejer
cerá en los ratos libres. Esta 
hermosa y verídica fábula de 
nuestro tiempo tiene muchas 
moralejas, de las que retendré 
solamente una, la de la bigamia 
profesional. El oficio tiene Ja 
doble función de permitirnos 
vivir y de darnos una iazón 
para vivir. Las mujeres ligeras 
de la "belle epoque", modelos de 
organización y de sentido co
mún, tenían " u n amante de co
razón" y "un amante alimenti
cio». ¿Por qué esos hombres en 
tretenidos, más o menos bien, 
desde luego, que son los ásala 
riados de hoy en día no habrán 
de tener un oficio que les 
de comer y otro del que estén 
enamorados?». 

Deja tus preocupaciones 
y tus alegrías a la ?ntra 
da ae la fábrica o del ta 
ller. Estate atento a tu 
trabajo, pon los medios 
de prevención y evitarás 
el accidente. 

sin explotar. Para llegar a 
este descubrimiento los explo
radores siguieron huellas his
tóricas, especialmente en lo 
relativo a la explotación de 
oro que los indios en tiem
pos remotos, hacían en aque
llas regiones. Se han hallado 
también rastros de antiguas 
explotaciones de tiempos de 
la colonia, cuando el oro se 
extraía en forma rudimenta
ria de las rocas. 

Una de las razones por la 
que los colonizadores intenta
ron con mayor entusiasmo el 
desarrollo de la región indí
gena de Los Teques se debe, 
precisamente, a la presunción 
de que existía entonces un 
macizo de oro, lo que surgió 
a través de una leyenda, se
gún la cual este rico filón se 
encontraba dentro de una le
gendaria caverna 11 a m a d a 
Guaicapuro. Y en efecto allí 
muy cerca se encuentra la 
cueva que todos conocen con 
ese nombre. 

Según las carácter! s t i c a s 
del afloramiento de oro y los 
resultados de las muestras ob
tenidas en el propio terreno 
aurífero, se pueden predecir 
que al explotar estos ricos fi
lones del precioso metal se
rá posible obtener una canti
dad mínima de treinta gra
mos de oro por cada tonela
da de tierra en explotación. 

De acuerdo con una ley 
venezolana, los descubrido
res de una mina de oro tie
nen derecho a cierta partici
pación o concesiones de ex
plotación. Es indudable que 
esta que ha sido descubierta 
ahora será explotada inme 
diatamente en vista de la fa
cilidad de acceso hacia la zo 
na aurífera y la proximidad 
a todas las vías de comunica 
ción. La producción venezola
na de oro viene registrando 
un alto nivel, a pesar de que 
últimamente han sido cerra
das temporalmente v a r i a s 
minas que han producido oro 
durantp muchos años, en la 
zona montañosa del territorio 
de Guayana. 

De todas maneras, el nuevo 
descubrimiento de un rico ya 
cimiento aurífero práctica 
mente en la periferia de esta 
capital, lia renovado el inte 
rés de las autoridades por 
conseguir mayores reservas 
de ese metal, y es posible que 
su explotación c o m i e n c e 
pronto, ya sea en forma de 
concesión o bien directamen
te por el Estado. 
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ECIENTEMENTE, los ac-
tos conmemorativos del 
V I I centenario del naci

miento de Dante Alighieri se han 
clausurado en Arezzo con la 
muy curiosa e interesante re. 
construcción histórica del pro
ceso incoado contra el poeta, 
hace seiscientos cincuenta años. 
Proceso que originó ten su tiem
po una condena que se concre
taba en el pago de 5.000 ílori. 
nes, el confinartiiento por dos 
años y la exclusión perpetua 
de todo cargo público, aumen-. 
ta da al no disculparse Dante ni 
pagar la multa, al destierro per
petuo v a ser qjemado vivo si 
era capturado en el territorio 
comunal. Corno por segunda vez 
e! poeta no aceptó las "infa
mantes condicioru-s" que se ím. 
ponía a los exiliados políticos pa
ra alcanzar el perdón, fue con
denado a murrio y i>ecuestrados 
sus bienes. 

Los datos provienen del "Libro 
del Chiedo" —del clavo, ya que 
efectivamente ese objeto atra
viesa el curioso tomo— co iser. 
vado en el Archivo de E,stado 
de Florencia. El contiene las muy 
graves acusaciones contra el 
poeta de "eétáfas gariancias ilí
citas, oposición al Pontífice y al 
Rey Carlos de Valois y conspi. 
ración contra Florencia". 

Como se sabe. Dante abandonó 
su patria, yivierdp y muriendo 
en el exilio. Arezzo fue su pri
mer refugio en aquella huida 
dolorosa. Hoy. a los seis siglos 
y medio, eruditos, catedráticos, 
magistrados, abogados y estudio, 
sos so han reunido para, a la 
vista de las acusaciones, las ac
tas y las pruebas conservadas 
dictar la sentencia. ¿Fue Dante 
culpable o soio una víctima de 
las acechanzas .políticas y per
sonales de su Llampo? 

En realidad ha sido una inte
resante iniciativa ésta que han 
tenido los intelectuales italianos, 
junto con otros invitados ex. 
tranjeros, de revisar el proceso. 
De un lado, se ha logrado inte
resar a un enorme sector como 
final de los actos conmemora
tivos de este centenario danti-
no. per otro, el proceso histó. 
rico de Dante había sido tradi-

cionalmente muy discutido por 
los exegetas del Derecho. La do
ble oportunidad, teniendo como 
marco la iglesia de San Fran
cisco, de Arezzo, habría de ser 
acogida con un enorme interés. 

Comenzaron los trabajos de 
los estudios reunidos "El profe. 
sor Ernesto Sestán —recogemos 
ai pie de la letra la información 
resumida del ir'bunal— exami
nó el comportamiento y la acti
vidad de Dante en Florencia, 
como "hombre político y de par
te". E' profesor Piero Barge. 
llino trató del "Dante, hombre 

particular". El doctor Guido 
Pampaloni habló de los prime
ros tiempos del destierro de 
Dante, desde Gargonza hasta 
San Godenzo. de la "Universitas 
partís alborum" y del Gobier
no "blanco". El profesor Maz. 
zonl se ocupó dei "expatriado 
blanco entre 1304 y 1310". El 
profesor Hans Rheifelder, de la 
Universidad de Munich, se ocu
pó de Dante y Arriago V I I de 
Luxemburgo y del factor suevo 
en la ideología del Imperio; 
monseñor Michele Maccarene so
bre el proceso "De Monarchia" 

Dibuios con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentement» iguales. Siete dife
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des 
cubrirlas antes de cinco minutos 

(La solución mañana) 

A inicial va de un jefe de Policía, en 
privado de Franclort se ha hecho 

colenio 
ensayo 

oenera de clases tíe conducción 
i Fx*ancfort. — En el patio del 
colegio privado Amia Schmidt, 
de Francfort, se reunieron no 
hace mucho escolares, policías 
y funcionarios de la adminis
tración para asistir a la prueba 
general de un experimento que 
es único en Alemania occiden
tal. En nueve escuelas prima
rias e institutos de Francfort 
se enseñará a conducir â  chi
cos y chicas a lo largo de Todo 
el año, que comprende íesen-
ta horas de clase. Se seguirá el 
método norteamericano y se les 
instruirá especialmente en la 
teoría, pero también en la prác
tica, distribuidos en grupos de 
dieciséis. 

2 6 n i ñ o s perdidos en ei g l a c i a r 

Veintiséis niños y dos monitores un poco inconscientes han pasado la noche en la montaña 
sl ' t estar equipados para tal aventura. En Belalp, a 2.100 metros, ha terminado esta epopeya. Se per 
dieron durante una excursión por el glacia. de Aletsch y erraron largo tiempo antes de encontrai 
uo elemental abrigo para pasar la noche, sin material adecuado y alimentos. Los socorristas, tras 
varias horas de esfuerzo, encontraron al grupo bajo unas rocas luchando contra el frío. En la foto 
vemos al grupo de niños en el balcón de un hotel de Belalp, donde fueron llevados tras una noche 
de angustia. — (Foto FIEL) 

Solamente podrá comenzar el 
colegio privado, pues el inicia
dor de esta idea, el jefe de Po
licía Líttmann, ha informado a 
la superioridad escolar y al 
Ministerio sobre su proyecto y 
ha obtenido la autorización co
rrespondiente. Pero para que el 
ministro de Educación dé su au
torización oficial, se necesita la 
aprobación del Colegio de Pro
fesores, del Consejo de Padres 
de Familia, del Senado de 
Francfort y del presidente del 
Gobierno de Hesse. 

FAMILIARIZARSE CON E L 
COCHE 

Los escolares seleccionados 
demostraron ya de qué serán 
capaces dentro de un año. Al 
lado de un funcionario de la 
Policía, que hacía de profesor 
para enseñar a conducir, hicie
ron unas niñas los primeros in
tentos de manejar el embrague, 
el volante y la arrancada. Más 
adelante aprenderá a cambiar 
también las bujías de encendido 
y los neumáticos y a limpiar el 
coche. 

Los escolares son enseñados 
por jóvenes profesores que se 
han preparado para esta tarea 
bajo la dirección del psicólogo 
muniqués de la circulación 
Munch y que sustituirán a los 
policías como profesores de con-
ducción de automóviles. 

Los escolares aprenderán pri-
mordialmente a conducir de 

una manera defensiva y a man
tenerse atentos y correctos en 
medio de la circulación. Los 
mayores tienen la oportunidad 
de obtener un carnet de con
ducir antes de los 18 años, des
pués de haber cursado este año 
de enseñanza de conducción y 
de haber visitado una escuela 

' corriente de conducir. Los es
colares de la escuela primaria 
podrían aspirar a obtener el 
carnet de conducir clase quinta, 
para motocicletas, después de 
este año de aprendizaje y del 
examen correspondiente. 

HAY QUE GASTAR MAS 
EN INSTRUCCION DE 
TRAFICO 

Y hablando de problemas de 
circulación, en la República Fe
deral se gastan 1,65 pesetas al 
año por cabeza para instruir a 
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la población sobre el tráfico 
¿Hay que maravillarse de que 
Alemania Federal se cuente en
tre los países que más acciden
tes de tráfico registran? 

Incluso un país bastante me
nor en población como es Aus
tria se gasta 1,95 pesetas por 
cabeza, según una investigación 
efectuada por,el ADAC. (Auto
móvil Club Alemán). Pero tam
bién esta cuota es reducida si 
la comparamos con la de los 
norteamericanos: Alrededor de 
2.640 millones de pesetas para 
los centros de seguridad de trá
fico. 3.600 millones para la 'edu
cación del conductor" y una 
cantidad muy difícil de consta
tar en cada uno de los Estados 
federados y de la industria nor
teamericana del automóvil, cu
yos 1.200 millones de pesetas 
destinados a ello son conside
rados como una participación 
"reducida". Teniendo en cuen
ta el número de habitantes, de 
estas cantidades resulta que se 
gasta por cabeza en los Esta
dos Unidos cuarenta veces lo 
empleado en Alemania Federal. 

Pero que no nos argumente 
que las grandes sumas destina
das a la construcción de carre
teras sirven también para la 
seguridad en el tráfico. Claro 
oue sirven también para ello. 
Pero el Gobierno Federal no 
"regala" tanto dinero como pa
ra, en comparación con otros 
países incluidos los Estados 
Unidos, poder llevar a cabo ade
cuadamente las necesidades de 
instrucción pública respecto al 
tráfico. Esto prescindiendo del 
hecho de que una buena carre
tera no significa más que uña 
parte del total de la seguridad 
en el tráfico. Las mejores ca
rreteras son inseguras si las per
sonas que se mueven sobre ellas 
no tienen sentido de la respon
sabilidad. 

Mientras que la economía na
cional alemana pierde todos los 
años 105.000 millones de pese
tas a causa de los accidentes 
de tráfico, la 1,65 pesetas des
tinadas a la instrucción sobre 
el tráfico seguirá siendo una 
cantidad irrisoria. Por una par 
te se pierden 105.000 millones 
de pesetas; por la otra, u n gas 
to estatal que no llega a 105 
millones de pesetas. 

de Dante; el Profesor Piccl de 
"La Monarquía y el Imperio en 
su realidad jurídica y política 
tn tiempos del Dante"; el profe
sor Chiarl de la "Epístola de 
Dante, el amigo florentino"; el 
poríesor Vellorí, del "Exul ín. 
meritus" v la utopia dantesca, 
y el profesor Abadesca, de "Dan
te, soldado en las guerras con
tra Arezzo y contra Pisa". 

Tan larga y exhaustiva men
ción la hemos respetado para 
que el lector se haga una Idea 
de lo a fondo que ha sido es. 
tudlado el caso. Tan a fondo que 
el doctor Antonio Balocchl, "fis
cal" de este proceso, invitó a los 
jueces a que delimitaran entre 
el poeta y el hombre en este úl
timo caso de administrador de 
bienes públicos. Sostuvo que la 
sentencia fue justa, ya que se 
atenía totalmente a las leyes 
que regían en aquel entonces en 
Florencia. De esta manera, ha
bía que confirmarla en este pro. 
ceso. Le contestó el abogado de
fensor —precisamente llamado 
Darte Ricci— quien aclaró que 
los procesos contra Alighieri 
"sufrieron del odio de parte o 
facción y que las acusaciones 
que se le hicieron eran impre
cisas, vagas y genéricas". 

Con este bagaje científico, el 
jurado —compuesto, dicen, por 
los aoce mejores dantístas y ju. 
ristas de Italia— se reunió para 
pronunciar el fallo. Su presi
dente —Ernesto Eula— dio lec
tura a la sentencia, según la 
cuai se absuelve a Dante Alig
hieri de las acusaciones infa
mantes formuladas por sus con-
temporáneos a quien —dice— 
"los cegó el odio de parte o fac. 
ción" 

En realidad, curioso proceso 
histórico que los estudiosos de 
varias universidades europeas, 
han montado en Arezzo con to-
tíe rigor científico. El resultado 
al fin, conmovedor. Un hombre, 
•>,] cabo de siete siglos ha sido 
absuelto. Podrá regresar a su 
patria limpio de culpa. Porque 
Dante es simplemente un sím
bolo; el símbolo del exiliado, del 
l&nzado por los caminos del 
Mundo por la fuerza del odio y 
las conspiraciones humanas. 
Dante no es aquí un poeta míti
co, sino un hombre de carne y 
hueso; un hombre que si no 
hubiese sido Dante nadie se hu
biese hoy preocupado de hacerle 
justicia. Un hombre que murió 
lejos y triste, como todos a los 
que invade el dolor de la perse
cución, las Intrigas, las acechan 
zas de sus conciudadanos. 

Dante, en Arezzo. ha queda
do hoy libre de culpa. Quizá así 
reposen más tranquilamente 
unas cenizas centenarias, símbo
lo tan viejo y tan nuevo como 
el hombre. 

En la carretera principal Lausana-Berna, dos automóviles cho 
íron' c lienuus graves El 

choque fue de violencia extraordinaria. En efecto, el moto 
que aparece en la derecha de la foto corresponde al vehículo a i ^ 

carretera. — (Foto FIEL) 6 está abandonado en medio de la 

Cuando el baño de mar 
era una verdadera ceremonia 
París. (Especial para Agen, 

cia PIEL-PFI, por Fierre 
Montlosier). — Es serpiente 
que durante siglos, las máa 
bellas playas asi como tam
bién los más maravillosos pa
rajes montañosos eran consi. 
derados como lugares salva
jes, agrestes y siempre des 
provistos de atractivos. Fue 
necesario esperar a la prime 
ra mitad del siglo X I X parí 
que unos personajes particu. 
larmente audaces según la 
mentalidad de la época, tu
vieran la ic1.ea de bañarse er 
el mar. Fue muy probable 
mente el romanticismo lo que 
incitó a algunas personas d. 
la buena sociedad a mojarse 
en las olas amargas del mar 
todavía Lord Byron no habí, 
atravesado a nado el Bósfo 
ro dando asi una especie de 
consagración a este deporte 
que con el tiempo se llama
ría natación. 

La más antigua de las pla
yas francesas fue Dieppe. Pa 
searse a la orilla del mar se 
puso de moda hacia 1840. pe
ro pocos veraneantes tenían 
aún el valor de lanzarse al 
"gran azul"; se iba buscan
do principalmente la salud 
de los niños y de los conva
lecientes o los encantos del 
clima mariiio. 

Ya en el siglo pasado las 

grandes damas emprendedo
ras o "locomotoras" como las 
llamaban, conducen a mu
chos veraneantes a la esta
ciones estivales del litoral 
francés: la Duquesa de Berry 
marchaba a Dieppe, la Empe 
ratriz Eugenia a Biarritz el 
Duque de Morny. hermano 
bastardo de Napoleón para 
Deauville. Pequeñas aldeas 
con sus villas multicolores, 
sus hoteles y sus casinos na
cerán rápidamente junto a 
los modestos caseríos de los 
pescadores. Era necesario 
tanto más «'alor para "darse 
un remojón" pues pocos cera-
neantes sabían nadar cuanto 
que el trajo de baño no bri
llaba por su simplicidad: en 
el Segundo Imperio francés, 
las mujeres llevaban trajes 
de baño que cubrían desde el 
cuello hasta los tobillos. De
bajo de esie verdadero ves
tido, llevaban un calzón lar
go, negro evidentemente. 
Nunca se bañaban con hom
bres, pero se hacían condu
cir en una especie de caseta 
montada sobre ruedas y mo
vida por un caballo a una 
cierta distancia de la orilla. 
Tras esta oríginal ceremonia, 
regresaba a la orilla con el 
mismo equipaje. El baño de 
la señora habla terminado y 
el pudor estaba a salvo 
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5: Orificio excremental. Renta 
anual de un beneficio o em
pleo. — 6: Ración que se da a 
la tropa en marcha Util de la
branza. — 7: Pico de los Piri
neos. Medida de longitud. — 8: 
Hablaré con Dios. — 9: Tran
quilos, sosegados. — 10: Cortes 
árboles. —. 11: Prefijo negati
vo. Violoncelo siamés. 

SOLUCIONES 
AL CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES.—1: Ata. 

2: Ten. — 3: Asomará. — 4: Lu
ceros. Las. — 5: Acodar. Paje. 
6: Alar. Lira. 7: Asís. Lápida. 
8: Set. Rabadán. - 9: Oneroso. 
10: Ter. —- 11: Osa. 

VERTICALES.—1: La -Af; 
2: Ucase. — 3: Acólito. — 
Sedas. — 5: Atorar. Reto. -
6: Temor. Lares. — 7: 
Labora. — 8: Pipas, 
rido. — 10: Ajada. 
An. 
AL JEROGLIFICO: 

Lo sanaré del todo 

Anás. 
_ 9: Ala-
— 11: Se. 

HORIZONTALES.—1: Vocal. 
2: Amarra. — 3: Plátanos. — 
4: Organo de la vista. Opera 
corta o ligera. — 5: Sacerdoti
sa de Zaroastro. Sujetarán con 
cuerdas. — 6: Mancha en la 
fruta. Ciudad rusa. — 7: Ins
trumento para peaar. Plural de 
consonante. — 8: Pondrá ob
servaciones o apuntes. Conste-
lación boreal. — 9: Lucifer. — 
10: Río italiano. — 11: Vocal 

VERTICALES.—1: Símbolo 
de Brahma. Símbolo químico. 
2: Pierna del cerdo curada. — 
3: Remamos. — 4: Obedece. — 

—¿Queda sitio? 
—¡Qué escándalo! 

minifaldr.i 

EN 1.900 
¡Cómo se atreverá a salir a la calfc coi» 


